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Dli   SANTOS 
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liDNiiKllin   KEIIII.—DK iii:iii<i:sH(i. 
—MDVIMKNIO DO POIITO.— 

San tf)», /H^ 
A Alíiindogn   dcstn   ciilado   ?,>«• 

iliMi lioji): 
Oiii-o        p.lSHtÍHI? 
I'"I»'I ,•••,•••        71:72^*073 
S.^llo (li!   vcrlj/i    .   . ■{■!)«$!)()() 
Sfllo de consumo    .        ' !l:3.t2*7(IO 
Kslunipilhas     .   .   . *)7$300 

'l'"'»!      •   .   .        flO'.16',l|f88(J 
,\ Hccobodoria   dr  Hcndos   n;ii- 

(loii 
i;\|)orln™o , 
Impostos 
üíluiniúlíias 

r>ü:7«#275 

2V200 

Tolnl     .   .   . r)0:!)r)2$77B 
—Por lorsc portado inconvnnicn. 

Ii-iiicnln iin ro.pnrtiVflo ilos Correios 
ilcNta cidade, proferindo impropé- 
rios cm voz alta, foi pelo nRcnte 
rniillodo em fiü$(int) Adelino Mussc, 
eiiiprcíçado do dc^spacliante fjeroi 
Anierieo MartinH dos Santos. 

—A Alfândega desta cidade re- 
niotteu por intermédio da Delega- 
cia Kiscal, a quantia do quatrocen- 
tos contos do réis ao Thesouro Ko- 
deral. ^ 

—Koi nomeado caixcli-o desna- 
clionte da firma Qftraldo I eite & 
Cia., desta praça, o sr, Monuoi Oli- 
veira I.ima. 

-Healizor^^,í1-6o hojo os nrbilra- 
iiientob 'Requeridos nelas Ilrmns '•. 
'• ^ lanna ft Cio,, KratclliMarincl- 
'l & Cia., Piroln & Moccbiorlotli. 

—Kstá nesta cidade o engenheiro 
Kcrr, incumbido dos trabalhos de 
eiectricidade aqui, 

.\s obras de in9tnlh>(;ão do bondes 
clectricos devem começar depois de 
amanhã. 

--De volta de sua viagem á líu 
ro|)a e,stá nesta cidade o nt. A. 
Trommeloonceituadooommorciante 
e chefe da Brma A. Trommel íl 
Cia. 

lintr«r*m hoje em nosso porto 
oa vopjuintcs vapores ; 

nacional Prudente de Morais, pro- 
vedento do Porto Alegre, com vá- 
rios gêneros, consignado a F, de 
Sousa Danlis; 

íngle* lto.-<setli, procedente de I.i- 
vcrpvjí)!, com vanos gêneros, con- 
Ssígnarlo a K. S. Ilarnpshire   ft Cio. 

Sahiram os vapores : 
nacional Prudente de Moraes, 

para o Rio de .laaeiro ; 
ullemão Daria, para Hamburgo; 
nllemão Corrientes, para Ham- 

burgo. 

HIÍFOKMAS NA MAUINIIA 

liin, IS. 
Por decreto de hoje foram relor- 

mmlos os machinistas da marinllB 
Paulino Coulinho o Müriniio Mar- 
ques. 

OS DESESPERADOS 
/f/V), /.f, 

Desfechando um tiro do revólver 
no ouvido direito, tentou hoje suici- 
dar-se Antônio Ouimnrües Knria.ex- 
empregado da casa commereial Sam- 
paio, Oliveira & C,\ desta, 

Faria ó btttsilciro. 
IJeixoU uma caria aos seus ex- 

batrõcs,-pedindo desculpas das fal- 
tas que por ventura houvesse com 
mettido e declarando qiie motivo 
algum o impellia no suicídio. 

Faria foi recolhido em estado 
grave ao Hospital de  Misericórdia. 

NOVO  JORNAL 
Rio. IH. 

Sob a direcçao do conhecido agi- 
tador sr. Annibal .Mascnrenhas que 
ultimamente trabalhava da Cidade 
do Rio, do sr. José do Patrocínio, ap- 
pnreceu hoje A tarde um novo jor- 
nal jncobino, impresso nasofflciiins 
da ephoinora Gazeta do Commer- 
rio. 

O novo jornal intitula-se Diário 
Popular o diz no seu prograuuna 
que apparece «unicamente* pela ne- 
cessidade sentida poi' todos os pa- 
triotas de regeneração da Republica 
lirasileira. 

COMMANDO DO «TAMAN 
DARE'> 

Rio, ÍH. 
O capitüo tenente Sylvio Helchior 

foi nomeado interinamente com- 
mandanto do couraçado Taman- 
dará, 

MARINHA 
Rio, 18. 

Foram assignados os seguintes 
dfícretos, no despacho de hoje do 
presidente da Republica com o mi 
nistro da Marinha: 

Exonerando, a pedido, do com- 
riiando do cruzador Taniandaré o 
capitão de fragata José Ramos do 
Fonseca ; 

transferindo paro a reserva o 1." 
tenente Tycho Braho de Araújo 
Machado, que obteve quatro annos 
de licença para embarcar em na- 
vios mercantes. 

AUGUSTO SEVERO 
Rio, IH. 

Estiveram imponentes os funeraes 
de Augusto Severo, hoje realizados. 

O prcstito -sahiu a po da Cornara 
dos Deputados, ás dez horas da mo 
nhõ, para a egreja do Candelária, 
seguindo pelos ruas Primeiro de 
Março, S. Pedro e Candelária. 

O prestito obedeceu ahi á seguin- 
te ordem; bunda do 7" batalhão 
de infantaria ; commissão com es- 
tandarte do Centro das Classes 
Operárias; cjjmmissão dos operá- 
rios de construcção naval do Arse 
nai de Marinho; commissão de 
operários da» obras hydraulicaa 
do mesmo Arsenal; commissão da 
I.iga dos Alfaiates; commissão do 
Grupo Operário 1° de Maio ; grupo 
de operários do orscnal de guerra; 
commissão da Corporação dos Ou 
rives; commissão dos operários do 
Engenho de Dentro: grupo de ope- 
rários da Imprensa Nncionol; nlji 
mnoB da Escola Militar: banda de 
musica do lyceu de Artes e Offi- 
cio»; uma allcgoria : nlumnos do 
lyccu de Artes e OfncioS; nlumnos 
da Escola Polytechnica, da Facul- 
dade de Direito, do Collegio Abi 
lio, da Faculdade de Medicina, do 
Gymnasio Nacional, da Academia 
de Commercio, do Internato Her- 
mes, do Collegio Alfredo Gomes; 
as varias repartições da .Marinha; 
commissõeg de offlciaea e praças 
da Guarda Nacional, da Brigada 
Policial: commissão das exéquias, 
das redaccões dos iornaes, do Con- 
selho Municipal, do pessoal da Al- 
fândega, do TouringClub, do Velo 
Club, da Câmara, do Senado e 
Os seguintes repriwenlantes da» 
Estado: senador Álvaro Machado, 
pelo Parahyba; deputado Bodrurues 
tkiria, por Sergipe; deputado Para 
nhos Monlenegro. pela Bahia; se 
nador João Cordeiro, deputados 
Joêo Lopes e Thomaz Cavalcanti, 
pelo Ceará: depuudos Esmeratdli» 
Bandeira, Elpidio figueiredo eCel- 

Ho, por Pernambiica; ilepulndos Al'- 
roxelas (ialvão o Ângelo Nello, pof 
Alagoas; senador Lauro MulleV H 
deputados Paula Ramos, tolcnlliio 
e (iiialbiTlo, (lor santa   Cnlharinu. 

I'.rn extruordinoiia a quantidade 
de povo que se atravancava nas 
ruas, enchia as juiicllus das casas 
partii-ulorcH, dos estabeleciiiienUm 
coiiimiu'ciai'S e publi'ros, riue roíi- 
servavain as portas rorrailos i' os 
leiilavaiii nas suas luühudns liaii- 
diiiias em funeral, 

Reinava um sileni'io ri.spoiloso 
e grande porte do nrtvo Irolava de 
negro. 

O cnixrtp ilí Severo ia sob o nos- 
sa bandeira aberto em pnilio e 
coiidu)!i,iü pelo dr. Thomaz Go 
chran.ii, representante dp pif-tlsll'!', 
"' .lO Republico I JielO itonador Pe- 
dro Vellii., piilo ,.fi,.f,, de policia, 
pelos iiVs. Carlos Novnes e i.-onse 
Ihulro Conielo Lampreia. 

Nas fitas presas ás alças do cai- 
xão seguravam os sr», Pinlieiio 
Machado, Paula Rumo'<, NÍacedo 
Soares, Floresta Miranda e Henri- 
que Chnves, du (iriivla de Noli- 
cia,'*, 

ü prestito seguiu assim até á 
Lathedral, onde .se celebraram o« 
cerimonius religiosos^ 

O interior da Caililelaria estava 
quasi lodo rtiVestido do prelo, no- 
Inndo-se nas tribunas colchas o so- 
nefas do vclludo preto e galOos dn 
prata. 

No icenll'0 toi levantado um co- 
lafulco de 12 metros de alluru ten- 
do 7 metros de base. 

O catafalco representava um tem- 
plo de quatro columnaü folgadas 
de velludoc galões prateados e en- 
cimado por óiialro fronlO.'s, tendo 
cada iim, no lado e no cent,ro, uma 
criiü, No centro de coilo frontflo 
via-se o monogromina dourado de 
A. SoVcl'0, 

Ni;", Santos dos frontões assenta- 
vam quatro pyras. 

Abai.\o levantava se a urna funerá- 
ria, onde foi depositado o cai- 
xão, 

O cntolttlda eslava eircumdado 
pQI' cento e cincoenta bcllissimos 
cyriaes de prata. 
"Findas,ás It lioros o .'!() minutos, 

as cerimonias religiosas de corpo 
nrc»ente, o prestito seguiu ató ao 
largo da Lapa, passando pelas ruas: 
Candelária, Hospício, Primeiro do 
Março, Ouvidor, Uriiguayana, largo 
da Carioca, ruas Treze do Maio, 
Chile, Passeio, largo da Lapa, Cat- 
lete Marqilez de Abrantcs; praia 
de liotofogo, ruas dos Voluntários 
do Pátria e S. .loão e Cemiteriri de 
São João Baptista, ondfi chegou às 
3 horas o ."iO m. da tarde, 

Romperam a niarclui a musica 
do corpo tie bombeiros, estacionada 
no praça Quinze de Novi'iiibro, es- 
quina do rua Sete do Setembro 
(junto á Calhedral) e a musica do 
1° regimento decavollerio do Exer- 
cito. 

Seguiam : n mocidade das escolas ; 
o ç>u)he fúnebre, com os onimaes 
guiados por coadiictores u nò ; o 
corro de Estndo; o corro tio pa- 
rocho; B carros conduzindo gri- 
naldos c ollegorias; o carro da fa- 
mília do finado; o carro do pa- 
lácio presidencial ; a musica da 
Escola Militar. 

O ferctro sobre o cnrri'ta orrasta- 
da por operários dos Arsenaes í[^ 
Marinha o Guerra, era ladeado : à 
direita, pela presidência do Repu- 
blica, prefeito do Districlo Federal ; 
á esquerdo, pela família do tinado. 
Câmara dos Deputados, legação 
fraiicí!za. 

As vinte e quatro filas presos ao 
caixão conlimiaram seguras nelos 
representantes do Senado Federal, 
do Conselho Municipal, do chefe 
do estado maior da Armada, do 
Corno de Bombeiros, da imprenso, 
da Escola Militar, da E.icola Poly- 
Iccliiiíca, da írniandadc da Cande- 
lária, da .Sociedade de deographia, 
da Associação Commerciol, da yVs- 
socia(;ão dos líiiipregados iio (^om- 
m(;rcio, dn Commissão do lialão 
Sunta Crus, do Supremo Tribunal 
Federal, do Guarda Nacional, do 
chefe do estodo maior do Exercito, do 
cheila do. policio, da Urigada Poli- 
cial, da Escola de Morinha, da Es- 
cola de Medicina, da ICscolu de Di- 
reito, do Instituto Histórico, do 
Club de ICngenhorio, do Centro Rio- 
granden-sc do Norte, do (jommissõo 
do Monumento. 

Fechava o prestito a bando mili- 
tar do 22» de infantaria do Exercito 
e a multidão calculada sem exag- 
gero em vinte e cinco mil pessoas. 

Nas ruos do percurso, até á La- 
pa, os lampeôes do illuminaeão pu- 
blica estavam todos cobertos de 
crepe. 

O dr. Campos Salles e o alto 
pi'Ssoal do Cattete assistiram ao 
desfilar dasjanellas do palácio. 

.\lém das sociedades ijue haviam 
annunciado a sua incorporação, 
outras muitas acompanharam á 
ultima hora o prestito, bem como 
ap|inrcceram muitos andores e 
carros condzindo coroas, além dos 
calculados. 

Apesar do grande numero de 
carros ilispimiveis (para mais de 
duzentos,) os sociedodes fizeram a 
maior parte do trojeclo a pé. 

No cemitério, folorom, fazendo 
o elogio do morto, os drs. Para- 
nhos Monti^negro e Villcla Tava- 
res. , , 

Até quasi cinco horas da lorde, 
ainda havia muitas pessoas no ce- 
mitério. 

Foi geralmente notado o facto 
dos extrangeiros se associarem ao 
luclü dos iiacionaes. 

CONGRESSO .MINEIRO 
1/io, /.S'. 

Rcabrcso amanhã em Bello Ho- 
rizonte o Congresso Mineiro. 

Exterior 
DEWET NA BAVIERA 

Pari.-). Ifi. 

Consta aos jornnes de Berlim 
que o regente dn Boviero imnvi 
dou o general bôer Dewct pnrn 
visitar o seu reino, sendo o _ seu 
convite acceito   com    sotisfocção. 

ALBERTO DE SAXE 
Pari», 18. 

E' gravíssimo o estado de saúde 
do rei Alljertü   de Saxe. 

POR CAUSA DAS DUVIDAS 
Lr.ndrcr. 18.. 

Afflrma um jornal indiscreto que 
o rei Eduardo VII pretextou ha- 
ver apanhado um resfriamento no 
campo de Aldershot, evitando ossim 
assistir à revista militor, com re- 
caio de um attentado anarchista. 

EDUARDO VII E LUIZ BOTHA 
Londres, 18. 

Affirma o Mdrninfi Pn»t que o 
ircneral bôer Luiz Botha pediu ao 
íci Eduai-do VII uma audiência 
iiniticular. para conferenciar com 
sua mogcstode a respeito do con- 
vênio da paz. 

O jornal não diz si essa audiên- 
cia foi conci«lido. 

DIAZ PEREZ 
Pari», 18. 

Os democratas de Madrid pro- 
mo-.em manifestações de sentirnen- 
to pelo fallecimento do apreciado 
eurnptor revolucionário Diaz Pe- 
rez. que deixa infelizmente potlcae 

obràa. 

I»ADARIA iNGlíNblAIU 
HuenonAire», 18, 

Em c:onsequencia da ruptura de 
um cobo electrico, incendiou-se em 
Lima a grande padaria Elchugal, 
morrendo queimados vario» em- 
pregados da iiivaiiiu, 

O FRIO NA EUROPA 
Pari». 18. 

Inlervisliido liof tllrt fepoMer do 
'loiirnal, Camlllo Klammarion de- 
clarou quü no ultimo meio século 
niinco SC sentiu na Europa um 
frio tão intenso como osto nu pri- 
mavera. 

GENERAL   MOl.TO 
Pari», 18: 

Telegrammas de Madrid dão no- 
ticio do falleçimenio do general 
hospanhoj .Molto. ferido numa qiié 
da do cavullo, por occasião do gran- 
de revista milillir dll tioroaçõo. 

O TOS.\0 DE OURO 
Pari», 18. 

O rei Aftonso   XIII,   da    llespa- 
nha, enviou    no   presidente   límile 
Luiibct as inslgiiua   da   ordem do 
Toíilo lie Ouro. 

GENERAL   TOUAR 
NnnaYorlí, 18. 

Pollecell O general Tobnr,   cxvi- 
ce presidente Jo Republica de Gua- 
temala. 
VIAGEM DOS 

PRíNCIPES DE GALLES 
Londiv»,  18. 

()s príncipes de Galles projectam 
fazer uma viagem   ás    índias,   de- 
pois   do   coroação   do   rei   Eduar- 
do Vil. 

A RENDIÇÃO DOS BOERS 
• Londre»,  18. 

Conformo dados officíoes publi- 
c;ados pelo War O/fire, depuzerain 
as armos, até ogoía, 17.7(K) boers. 

r-l,ord Iviti/hunef of Khartoiim 
tclegro|ihou oo War Qjfire com 
municando haverem deiiosto as ar- 
mas os generaos Botho, Dcwet c 
Delorey. 

ENFERMOS II.LUSTRES 
BuenosAiiv», 18. 

Telngrapham de   Assiimpção que 
se ocham cm perigo   de vida o ge- 
neral Duarte c o cx-presideiite Gon 
zolcz. 

CHILE  E ARGENTINA 
hueno.'<-Aire», 18. 

Chegaram   a   La Plata o coronel 
Iloldích, ch(}fe da   commissão arbi 
(ral ingícza, e o perito Moreno. 

Ambos foram alli festivamente 
recebidos. 

AS QUARENTENAS 

liuenos-Aires, 18. 

Recrudescem os otoques vehe- 
mentes do imprensa contra a im- 
fiosição de quarentenas ás proce- 
dencios argentinos, [cita pelo Bra- 
sil. 

CONCURSO IIIPPICO 
Roma, 18. 

Por occasião do recente concurso 
híppico em Turim, o capitão Co- 
prilli deu com o seu cavallo um 
salto de dois metros e oito conti- 
metros. 

Os seus collegas banquetearam- 
no por esse triiimpho. 

CAÇA AOS BANDIDOS 
Roma, 18. 

Os cnrobineiros reoes, quando 
proi'uravom prender o bandido Mi- 
celli, mataram um companheiro 
deste, Lamia, que tentou otferecer 
resistência. 

COLÔMBIA E   VENEZUELA 
Nora-Yorh; 18. 

Deu-se um combate nos imme- 
diações do La Gunyra. 

São conhei*idos cento e oitenta 
baixas, mas os resultados são ain- 
da  duvidosos. 

—Os revolucionários venezuela- 
nos tomaram o povoação de Coro, 
matando 27 governistas c fazendo 
prisioneiros 128. 

A VILLA HORGHESE 
Roma. 18. 

O governo vai i:omprar a esplen- 
dida Villa Borghcse, penhornda a 
credores clericaes, e doala ao mu- 
iiicipio com a condição de serem 
conservados todos as disposiçúes 
históricas. 

CANALEJAS, AGITADOR 
Pari», 18. 

O sr. Connlejas está provocando 
uma verdodeira agitação em Va- 
lença. 

O povo, excitado pelos seus dis- 
cursos, percorre as ruas do cidode 
dando vivos o republica e morra 
aos frades. 

— O capitão-gcneral da Calnluniia 
já jirohibiu que o sr. Canolejas vá 
olli fazer conferências. 

A QUEST.ÃO DO ACRE 
Buenos-Aircs, 18. 

Dizem de La Paz que o ministro 
brasileiro exigiu da chonccllaria 
declarações terminuntes sobre a re- 
sci.são do contraio para urrenda- 
iriento do Acre, ameaçando tomar 
medidas enérgicas. 

—Sabe-se ainda rpie a chaneella- 
ria boliviana recebiüi iiiii telegram 
ma do sr. Pinilla, ministro no Rio 
dl' Janeiro, que declaro estar o dr. 
Olyntho de Magalhães disposto íi 
intV-rrumper as rela*;ões iliplomati- 
cas. 

Orgam do Partido Republicano 
SAO   PAUL.O 
-ieira, 19 de Jnoho de 18CZ 

MERCADO DE CAFÉ 
Serciço   esperial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Praça de Santos 
DIA   18 

ENTRADAS 

Café   recebido   hoje     17.852 saccas 
Desde   o   dia   1.-       232,88.1      . 
Desde 1.- de julho, 10.0.36,476     » 

VETADAS 

Foram vendidas hoje  22.000 sac- 
cas. 

EXISTÊNCIA 

Stock hoje: 932.600 
CO TAÇÕES 

Base 4$200. 
ESTADO DO   MERCADO 

Mercado estável. 
PASSAGENS 

As passagens hoje foram de 1<(.Õ43 
saccas. 

PAUTA   SEMANAL 
A  pauta a vigorar  durante a se- 

mana c de 420 réis. 
CAFÉ'  BALDEADO 

KoAm hoje baldeadas com desti- 
no a Santos: 

Em Jundiahy   .   .   11.97.5 saccaa 
Em S. Paulo    .   .       —       » 
Na Sorocabana.   .       —        » 
Campo Limpo  .   . 62      » 
No Braz   . 977      » 
No Pary   ....     4.7.33      » 

ToUl Í7.747      > 
CAFÉ" DESPACHADO 

A   Recebedoria   despachou   hoje 
18.837 saccas. 

CAFÉ"   EMBARCADO 

Foram    boje    embarcadas 28.417 
«•ccat. 

iJ. 

ASâOClAÇAO COMMEHGtAL 
(Cominunica^io   da   Praça   do 

Commercio), 
3 horas e 15 ma. 

Calmo 4|0Ü0, 
1 hora e BO m«. 

Calmo, ^(IXX). 
Praça do Rio 

Uio, 18. 
As entradas do honlem pela 

Estrada de Ferro Contrai do Bra- 
sil, por cabotagem e barra a den- 
tro,,foram do 8.397 soccns, tendo 
sido 08 embarques do 4.270 sac- 
cas. 

Existência, S^t.SBO saccas. 
Mercado puralysudo. 
As vendas realizados hojo no 

mercodo, entre ensocendorcs o ex- 
portadores, foram do cerco de 3.000 
saccas, tendo regulado no menti- 
do, entro commissorios o cnsoc- 
cadorcs,   os seguintes preços : 

Typo n. B, ll$»0O ; n. 7, 8$300 ; 
n. 8, B$800 ; n. 9, 5IÍ100. 

Fornin baixos as offerlos dos ex- 
portadores, no geral recusados pe- 
los ensaccodorcH. 

Praças extrangeiras  > 
DIA  18 

Abertura do hoje: 
Havre, .34. 
Hamburgo, 28. 
Londres, 27|9. 
Nova-York, inalterado até 5 pon- 

tos mais baixo.   -Mercodo estável. 

Abertura do dia 17: 
Cotações utò julho; 
llovre, 34. 
Hamburgo, 28. 
Londres,28, 
Novo-York, inallcrodo até B pon- 

tos mais oito 
NovA-YoiiK, 18. 

O mercado do cofó obriii boje 
estável, porém, com bai.xa de 6 
pontos. 

IlAviu;, 18. 
O mercado fie café abriu hoje 

calmo c com alta de 25 ccntiiiios, 
cotandose 31 francos para ju- 
lho. 

IIAMIICIUIO, 18. 
O mercado de café abriu hoje es 

tavel e com alta de 25 pfennigs, 
cotando-sc 28 pfennigs para julho. 

Loxniii-.s, 18. 

O mercodo de café abriu hoje es- 
tável e com os preços   inalterados, 
cotandose  27i9   para julho. 

MERCADO DE CAMBIO 

10 hs. 
Hio, 18. 

Boncorio  11 27i.32 
Compradores.   ... 11 29|32 
Mercodo firmo. 

10 hs.   10 ms. 

Boncario  11   7|8 
Comprodoros.   ... 11 1BÍ16 
Algumas letras ... 11 29|32 

12 hs. 

Bancário 11 27|32 
Compradores.   ...    11 29|32 
Mercado   colmo e  poucas   letras 

offerecidas. 
12 hs.  15 ms. 

Bancário 11   7(8 
Compradores.   ...   11 lõil6 
Letras 11 29|,32 

2 hs. 40  ms. 

Bancário 11 13|16 
Compradores.   .   .   .   11   7|8 
Sem letras. 
Mercoilo frouxo. 

PA.IIS, 18—10 hs. 

Cambio  sobre Londres,   25,20 1|2 
frs. cont. por libra esterlina. 

BEUI.IM, 18—10 hs. 

Cambio   sobre Londres, 20,47 li2 
a.,008 por libro esterlina. 

GêNOVA. 18—10 hs. 

Cambio sobre Londres, 25 liras o 
58 cents. por libra esterlino. 

LisDOA, 18—10 hs. 

Combio    sobre     Londres, 42 li8 
pence por mil réis fortes. 

NovA-YoiiK, 18—10 hs. 
Cambio sobre   Londres, 4.87   li2 

por libra esterlina. 
BUKNOS-AlUHS, 18. 

Ágio do ouro 132,60. 
LoNiiiiKS, 18—10 hs. 

Toxa de  desconto do   Banco   do 
Inglaterra 3 •[. 

FUNDING-LOAN 
LONDllKS, 18—10 hs. 

Ilonteni, à tardo, o Fundinrj-Loan 
íoi cotado no   Storlc Exchange,   de 
Londres, a 97 314, ou 1|4de baixado 
dío anterior. 
 ♦ 

EM   S.   PAULO 

Depois de alguns dias de hesita- 
ção, nonlem mostrou-se mais firme 
o nosso mercado tlc cambio, e, logo 
na abertura, os bancos sf! mostra- 
ram mais propensos a sar:íir. 

A primeira taxa offerecida por 
todos os bancos foi a de 11 13|16, 
s<;ni que encontrassem tlinluMro- 
V.m seguida os bancos do Com- 
mercio e Industria, Italiano, Hri- 
tish e Francez acceitaram ne.íjoi.-íos 
a 11 7i8, adoptando os outros a 
taxa de 11 27|.32. 

A's 11 horas o Banco de Com 
mereio e Industria adoptou, para 
os negócios promptos, a taxa de 
11 2!í|.'12 e os outros todos acccitu- 
vom dinheiro só a de 11 7[8. 

Nestíi posição conservoii-sc o mer- 
cado até as 2 1|2 horas da tarde, 
hora em que, tendo dinheiro nos 
bancos a taxa de 11 29|32, o Banco do 
Commercio e Industria retrahiu-se 
ilepois de ler collocodo não pou- 
cas letros. 

A's 4 horas o mercado ero mais 
colmo e os bancos, quasi todos, sa- 
cavam o taxo do 11 7|8. 

A' ultimo hora era a mesma po- 
sição do mercado, sem que hou- 
vesse comprodores poro a taxa de 
11 15|16, 

O Jerhamento foi de ,flrme3a ri 
fíipeíe rom todo» o» hânco» saran- 
do a 11 Tj8. 

O moctniento do dia foi mais 
de que rci/ular e o» extremo» do» 
nenorio» realizado» foram : 

liancario II i:il16  a II SO/.IZ. 
Pariirular 11 291.12 a II .7/?32. 
Nota.—Con.-*taram.   nerjorio»   em 

pftnel renassfldo    á»   tolcrx»   de  II 
29J32 a '3ll32. 

A' ta.ra offtnial de II 7]8 n 
90 dia», que foi a de kontcm. n 
libra esterlina rale 20t2tO, o /'ran- 
ço $803 e o marro $091. 

A' rv<ta (11 3}4) a libra rale 
20Í42S, o franro $812, o marro 
1Í002, rrni réis fortes í.7rr. a lira 
italiana $808 e o dnllar ■l$209. 

BOLETIM DO EXTERIOR 
Em algtins centros politioosfron- 

cezes, segundo affirmam vários Jor- 
naes, principiam a manifestar-se 
certas inquietações por causa dos 
tumultos na Rússia, eonsiderando- 
sí* o assassinato de Spiaguinc, mi- 
nistra do Interior do gabinete de 
Petcrsíiurgo, como um simples 
episódio das referidas desordens. 
Como alliada da Rússia, a França, 
diz am  deaaes períodimB, twi o 

nuiior interesse em qun o Império 
dos C/lares não aejn abalado por 
acontecimentos quo, segumlo as 
prophecias do príncipe niliilista 
Krojiotkine, lomuriani terríveis o 
medonhas proporções, si os inujiks 
nn resolvessem n provocar um le 
vnntumento geral contrn a aiitoiuvi- 
cia imperial e contra a nobreza ter 
ritoriol. Oro, sobe se bem a enorme 
quantidade de capitães francezes 
que estão collocados nn Rússia, per- 
cebendose também facilmente os 
imiiionsos prejuízos flnuncoiros e 
econômicos que acarretaria o faclo 
de SC propagar o movimento reyo 
lufuonorio a novas zonas. Mas i^m 
l''runçn causou mesmo grande si'n- 
sação a circumstnncin dos aetiiaes 
|ierturliaçòes, apesar do se reeonhe 
ccr que são bastante exaggeradas 
por fins intcresseíros, se prodnzir.Mii 
nas proximidades da ultima viagem 
dn Loiibet á Rússia. 

lí' provável (|ue a Franco se son 
tísso um pouco coDsoliiila desta 
coincidência si fossi.' permittido aO 
seu nresidcnie o lemorur disinla- 
menle n Ni('olau II n sangnntn 
revolução que, devido u um longo 
despotismo muiiarchico, se desen- 
cadeou um bello dia sobre terras 
da (iollia, ha proximamente um 
século, inclinando ossim o czar, 
que é um homem de coração e de 
idéoes generosos, a introduzir jiro 
gressiviiiiiente nos seus ICstados as 
reformas liberaes, em logar de as 
abolir onde cilas já funccionavam, 
como, por exemjdo, na Finlândia. 
Mas os dois alliodos prometlerani- 
se reciprocamente não intervir nas 
questões interiores de cada um, e 
bem que o regimen outoeratieo da 
Rússia não tenha probabilidades ile 
altingir a França, também é pio 
vavid que o regimen conslitiicional 
fraii(;ez não aleano» propagar-se ao 
império moscovita. 

Uotase factos 
o sr. dr. Bernardino de Campos 

.será auxiliado em seu governo pelos 

ers. drs. Bento Bueno, secretario do 

Interior c Justiça, Mello Peixoto, se- 

cretario dn Agricultura, Firniiaiio 

Pinto, secretario dn Fazenda, e Cir 

doso de Almeida, chi-fe   de jií^lieia. 

Taes nomes asseguram ao illiis- 

tre presidente de S. Paulo a niais 

leal c competente cooperação i; ao 

servii;o do Estado as melhores ga- 

rantias de continuidade de i>síor- 

ços profícuos cm bem dos seus pro 

gressos. 

Os srs. drs. Cândido Rodrigues e 

Francisco Malta, que, com tanta 

elevação e proveito poro S. Paulo, 

desempenham, desde o inii;io da 

administração do sr. dr. Rodrigiii-vs 

Alves, os cargos de secretario da 

.Vgriciiltura e da Fazenda, irão 

occupar outros elevados postos, o 

que os chama o partido repiiblíi-a- 

no, como reeonheidmcnio dos ser- 

viços por elles |irestados o em lio- 

menogcm oos grandes méritos de 

ambos. 

Km carro especial, ligado ao 

trem nocturno, embarcou honlem 
para o Rio o sr. dr. Bernaiiiino 

de Campos. 
O sr. dr. vice-presidente do Es- 

tado mandou o seu ajudante de rji- 
dens, eafiitão Jayme Mareoiuli-s, 

acompanhar, em laiidait presiden 

ciai, o dr. Bernardino de Campos, 

desde a residência de s. cxa. aU: á 

l^stação do Norte. 
Na estação vimos as seguintes 

pessoas (jue foram despcdir-se do 

illustrc chefe republicano: capilãu 
Jayme Marcondes, representando o 

sr. dr. vice-presidente do ICslado ; 
dr. Carlos Reis, official do gabine- 

te da presidência ; dr. Peixoto Go- 

mifle, presidente do Sena'lo ; ilr. 
Padua Salles, presidente da ("ama- 

ra dus Deputados; dr. Cândido Ho- 
drigues, secretario do Agrieiiltiirii; 

dr. Franí-isco Malta, secretarír, ila 

Fazenda, dr. Hento Bueno, secre- 
tario do Interior e Justiça; úv. 

Cardoso de .Mmeida, rrhefe d(! po- 

licia c seu ajudonte de ordens, ma- 
ior José Bento ; senodores Lai-erdn 
l'Vanco, .Siqueira Campos, Mello 

Peixoto, .Mello Oliveira; deputados 

llerculano de Freitas, Hubiâo Jii- 
nior, José' Vicente, Fontes Júnior, 
Edgnrd Ferraz, Veiga l'illio, E\an- 

gelista Rodrigues, Einygdio Pii'da 
de. Roílrigiies dos Santos, Pedro 

Arbiics, Carlos de C'orni)os; drs. 
Juvenal Malbciros o Manonilos 

Osar, ministros do Trilmn;d de 

Jiistii;o; drs. Horta Júnior, Pe- 
reira do Rocho, dr. l';vaiisto da 
Veiga, coronel Asdrubal do Nasci- 
mento, vereadores miinicifiaes; dr. 

Bernardo de Campos, procura- 

dor da Republica ; dr. Álvaro de 
Carvalho, curador de orphaiiis da 
Capital Federal ; João Cândido 
Martins, deputodo a Junta C.om- 

mercial ; dr. Augusto FYeire do 
Silva, director do Gymnasio do 

ICstado ; drs. Ferreira Ramos, Ata- 
liba Valle, Fonseca Rodrigues e 
Ramos de Azevedo, lentes do I^s- 

cola Polytechnica ; drs. íosé Ro- 
berto, 1-» subdclegado auxiliar, Pe 
dro Arbues Júnior, Ascanio de Cer- 

quera, Alberto F'austo e Albu- 
querque Pinheiro, 2.°, 3.», 4.° e 5.° 
delegados ; Brnsilio Ramos de To- 
ledo e Silva, director da Secreta- 

ria da (Zamara dos Deputados; 
Frontfho Guimarães, director do 

grupo escolar do Sul da Sc ; dr. 
João Moraes, curador fiseal das 

mossas failidas; dr. Delfim Carlos, 
l.*» tabeilião de protestos; coronel 

Ângelo de Araújo, distribuidor do 
Foram: dr. Meireles Reis. juiz 

da 5.» vara ; dr. Antônio Pereira 
de Queiroz, director dn Recebedo 
ria de Rendas; líoronel .■\rgemiro 
de Sampaio e capitão Pedro Ar- 

bues R. Xavier, commnndante c 
secretario da Força Policial ; ca- 
pitão Nicolaii Maternzzo, 1-** sut>- 

delegado de Santo Iphigenia; 
capitães Cyrino Jiinior e Antônio 
Monteiro Guimarães Júnior, 2." e 

6.* subdelegadOB do Braz; dr. 
Joae Bonifácio de Oliveira (Ã}u 

tiabo,    leate   da    Facaldade   de 

Direilo; Virgílio Reis e Tuncrcdo do 
Amoral, Inspectorcs escolares ; co- 

ronel Augusto César do Nascimen- 
to ; dr. Theodoro Dias de Carvalho, 
dr. Américo de Campos, capitão Si • 
boslião Salles; dr. Elias d(! Camar 

go Novaes, copilão Cândido Mar- 
tins, Renato Mirando, Júlio Cha- 
ves, Leonidas de Toledo Rumos, 

Jonas do Toledo Ramos; coronel 

Albino Soares Bairão, I." juiz d» 
paz do Hroz ; coronéis Octoviono 

lie Oliveira e Francisco Cyrinco de 

Oliveira Ferraz; dr. Murio do Cam 
pos; Paulino Golvlo Pinto Dias, 

Pedro Proum Pedreira da Silva, Al 
iiiirio do ComiiOH, Benjamim Reis, 

José Riskallah, Deodoro de Cam- 

pos, João íionies de Araújo, dr. 
Paula de Lacerda, Júlio Presti's, 

coronel Mareolino Lopes Barreto, 
tenente-coronel Francisco Amaro, 
dr. Alipio Borba, gerente da Ira 

cção da Liiiht and Pmrer, Joviano 
de .'Vzévedo, Armando tIe f'ainiios, 
coronel João Palliares, coronel 

Araiijo Góes, \'italiano Rotellini e 
Carlos Ruiseeco, do Eanfiilta; drs. 

Antônio de Godoy e Rodrigues 
Alves l''ilho, do ('onvio Pauli.-^tano; 

José Cândido do Silvoiro, 5.° ta- 
beilião ; dr. Gomes ('ardini ; capi- 

tão Bernardino Lupercio de Sou- 

sa, escriptiirario do Thesouro Fe- 
deral ; Joaquim Morse, pelo Diário 

da Praça: Mario dos Rcys, pelo ,1or- 
nal do llrasil e Gaietu de Notlfias; 
Alcides de Compôs, tenente-coronel 

José Picdoile, f;arlos de ICscobnr, 
dr. Henrique Lesso, Luiz de Pa- 

dua, eapitàoCandido Mortins, Athoy- 
de Marcondes, Salvador .Mellilo, 

I''roncisco Javary de Sousa, capitão 
Carolino Pinto, tenente João.l.iici- 

doro dí^ Oliveira, I''rancisco de Oli- 

veira e Silva, es(.-rivão da 4." deli;- 

gacia ; Argemiro Barbosa, Júlio 

Prestes de Albuquerque, dr. Rena- 

to fie Toledo e Silva, capitão Sa' 
muel I*oi'to, do livhatc; fir. Sebas- 

tião Lobo, Sebastião Gonçalves da 

.Silva, capitão José Antônio (inrcia, 

Theodomiro Bastos, Francisco Gar- 
cia, Maurillo Vacrimon, João Mala, 

alferesPliiiio Ramos, tenente coronel 

.Mvaro Corimbaba e muitas outras 

pes.soas, cujos nomes nos foi inr 

possível obter. 

Da familia do sr. dr. Bernardino de 

Cam[)Os estavam na esta'.*ão os drs. 
(Carlos de (tampos, Américo de Cam- 

fios, Mario de ('ampos, Almirio de 
Campos, Alcides de Campos, Deo- 

doro de ('ampos, Renato Miranda 

(! coronel Ângelo de Araújo. 
Na estai;ão do Norte tocou diver- 

sos peças a banda da 66." lirigada 

da Guarda Nacional, de que é di- 
gno commaiidante o coronel Octa- 

viano de Oliveira. 
No carro esjiei-ial em que embar- 

cou o dr. Bernardino de Campos, 
seguiram mais os deputados fede- 

raes Malacliias Gonçalves e sua 

exílio, familia, — drs. Ângelo íio- 

mes Pinlieiro Machado, Luiz Piza, 
Azeverio Marques, Fernando Pres- 

tes e Vulois de (lastro. 

Osr.dr.l'"i'ancisco Malta,secretario 

do l''ozendo, desjiachoii honlem com 
o sr. dr. vice-presidente do Ins- 

tado. 

O sr. dr. Domingos Corivn de Mo- 
raes, vice-presidente do Estado, en- 

\ioii no Congresso a seguinte men- 

sagem : 

KxiiiO». Sr.-i. Mcinhrns dn t'on- 
tjresso de S. Paulo. 

Para dar cunifirimento ao Dei.Tc- 

to Federal, n. 3.928, de 16 ile feve- 
reiro de líiOl, que equiparou o 
(íymnasio de f'ampinas ao Nacio- 

nal, tornou-se necessário o preen- 
chimento das cadeiras vagos da- 

quelle eslíibelfieimento, e, não ten- 

do sido prevista a despesa provtv 
niente desse augmento de pessoal 

110 lei ori;ainentaria fie 1901, ífii 
verificaflo ao enfrerrar-se o exerei- 
cio, um edcneiti de rs. 42:7õ5$HHI, na 

verba do 4ç 13 íIO arf. 2" tia mesma 

lei. 
A lei n. 758 de 17 fie novembro 

de 19(X>, em seus arts. 19 e .'li, de- 

tf.Tiuinou o augmentfj ile servii-os 

á Repartição do Diário (Jílirial 
acarrelaiiflo assim um aeen^seimo 

lie despesa ao i: 18 ilaquelle artigo, 
na importanf:ia de rs. 8:987:fl202. 

Pelos motivos acima expfjslos, 

venho solicitar a \f)ssa aiitonziM-ão 
para abrir os e-rcilitos nei;i'SHarios, 

,'ilim de salílar os ^dcficits> veriíifra- 
dos naf[uelles p!ir;igraphf,s. 

Saúde, c l'raterniflfiili\ — Doiiiin- 

'jos Corrêa de Moraes. 

O sr. dr. Bernardino de Campos 
recebeu ainda, pela sua eleiçãf, para 
prcsiden.te do Estado, as felicitu- 
ções das Câmaras Munif:ipaes de 

Santa Branca e de Cotia, do Dire- 

ctorio Republicano de Santa Bran- 
ca   e do   sr. José Isidro fie Toledo. 

Do nosso correspondente em Ri- 

beirão Preto rt^"ebemos o seguinte 

telegramma : 

«Enitcrrada hoje sessão jiiry ini 
idada ilia 2, julgados 19 réus, cinco 
condemnados.> 

A commissão de Agricultura de 

S. João da Boa Vista, composta 
dos srs. .\mo3 L. Po3t, José Pires 
de Aguiar e Gabriel Jo.sé Ferreira, 

resolveu iniciar, a 24 do corrente, 
uma série de conferências publi- 
cas sobre a actual situação econô- 

mica do paiz. 
Noquelle dia deverão expor as 

suas idéns. no edificio fio Centro 

Recreativo de S. João da Boa Vis- 
ta. 09 srs. 1. D. Martins, vice pre- 

sidente da .-Vssociação f>)nimercial 
de Santos, dr. JuIio Brandão So 
hrinho, inspector do 
agronômico, e dr. J 
Bierremback. 

O sr. dr. Bemartlino de flampos 

visitou ante-hontem o Tribunal de 
Justiç-a, sendo alli recebido pelo sr. 
dr. Oliveira Ribeiro, presidente. 

Em seguida   s. exa.   dirigiu-se á   ...........  _ 
Camaia Municipal, onde  foi  rece { 3S«$, ao* mesmo». 

a.*    districto 

César Bueno 

bido pelo srs. drs. José Gelullo, 
presidente, e Antônio Prado, pre- 

feito. 
O illustre chefe |>olitieo foi agra- 

decer 08 comprimentos que lioviam 
sido dirigidos por aqiiellas corjio 

rações, por motivo da siin oleiçilo 

para presidente do Estado. 

O presidente Roosovelt recebeu, 
)mi niidieiiciu, o novo ministro do 
governo cubano, que lhe fez entre 
gn de suas credeni:iues. 

O presidente Roosovelt conv(;rsoii 
por muito tempo com o ministro, 
ossegiirando lhe este quo o admi- 
nistração sustentaria uma polilicn 
capaz do elevar Cuba oo moior grau 
lie prosperidade. Esperava que os 
Estados-L'nidos auxiliassem o esfor- 
ço do governo cubano e (|ue n 
maioria republicano apoiasse o no- 
vel governo, n despeito du altitude 
da opposição. 

Foroni nomeados curndores de 
orphums e ausentes : 

paru Villa Bella, o respectivo pro- 
motor piiblif-'0, buchorel Carlos Vi- 
eira Pereira : 

para Limeira, o promotor publi- 
co da mesma comarca, bachorel 
Alberto Ferreira do Silva ; 

paro Apioliv, o bacharel Eiluardo 
Silveira <ja Motta, promotor publi 
t;o du mesmo comorca. 

Foram concedidas os seguintes 
licenços: 

de 2 mezes no bacharel lírico 
Vieira de Almeida, promotor pu 
blico de Araras; 

de 30 ilias, em prorogoção, ao 
bacharel Joaquim Gomes Pinto, 
juiz de direito da comarca de Cam- 
jios Novos do Paranápanema ; 

fli^ 3 mezes, em prorogação, oo 
bochorel Clf:ero Eurico Leoiiid, pro 
motor publico da comarca do Que- 
luz ; 

de 6 mezes, em prorogação, ao 
sr. Augusto Marcondes Salgado, 
2" tabeilião de notas e anne.xos do 
comarca de Guaratinguetá. 

Foi aceeilan desistência que apre- 
sentou o sr. José Ramos de Paulo, 
fie offlc.io ti'^ 2" tabfdlião ile notas 
e annexos da comarca de São José 
do Barreiro. 

Corre em Londres, com niiiila 
insistência, que o governo de Cuba, 
no caso dos EstudoS|Unidos man- 
terem os direitos de importação so- 
bre o assiicar, procurará obter da 
Grã Bretanha os vantagens da re- 
ciprocidade commercial. 

Está completamente terminada 
o submissão dos povos do Trans- 
vaal e do Orange. Os últimos ban- 
dos bfjers já se renderam, prestan- 
do juramento de lldelidoilo á Iii- 
gloterru. 

Por decreto de 17 do corrente fo 
ram nomeadas para o grupo escolar 
íí^esíirio B,istosí, de Santos as se 
guinles proft.'ssoras: 

D. 1). Maria Rosa Caiaffa, Leonor 
Arruda, I.aura Cardoso tle .Menezes 
Bettencourt, nas \iigas das profes- 
soras D. D. Jiistina .\roiiche do Es- 
piritfi .'Santo, Adelaide de Azevedo 
Gloria e Vitalina Caiaffa, que foram 
nomeadas jiara o grupo escolar 
• Barnabé», daquellu cidode?. 

Foi nomeado o idíladào Mleniont 
Marcondes [lara o cargo de director 
do gru|io escolar de Itatiliu. 

f'"oi indeferido o requerimento do 
amanucnse do Museu Paulista, Al- 
cides Marques Pinto, pedindo 25 
dias de férias, visto o Regulamento 
daqiielle estabelecimento não f:ogi- 
tar de ferias aos respectivos cm|)re- 
gados. 

A' requisição da sei'.relaria da 
.\grieultura, o Thesouro vai pagar: 
8.50:!i932, ao dr. José Mendes don- 
raives; 861.$411, a Democrito !■'. fia 
Silvo e Francisco Hatto ; 2-.()34.'S7'15, 
a Artluir Deschamps e Samuel Mal- 
falti; y,:2li$77H, a Geraldo Paidieeo, 
liazilio liertini e Jiilio lierlini; 
Mn7ff3>ii; ao ilr. Antônio .Souza; 
4:97HS!234, aos drs. Carlos Tibiigv c 
Alberto Caldas; 1:976*159, ao ilr. 
Joaquim M. de Mello; 8:22;i$58.!-, a 
Fortuiiato Nigro e .-Mfano (iaetano; 
3:229.'5!ü.37, a Luiz (^esar do .\maral 
Gama ; 7:489Si31B, aos drs. J. lí. Was- 
hington Aguiar e Coiiiniiuiflador 
Guimarães; 7l.$.30O. a Nieolau Lúcio 
Loiireni;o; 302$, a Jonas Novaes; 
322*.5IKJ, a Espíndola Siqueira * I'.,; 
256.ÍÍ, a C. llildebrand & C.;566*1IKI, 
ao  sino:   2:1.'>(I$089,   a   José   Ca 
margo; .30(1$, á Cíinifira Municipal 
de (iiiararema ; .3õ$820, a Augusto 
Tonini. 

A Sei^retaria fio Interior trans- 
miltiii ao Ministério fia .!ustii;a d;i 
União cópia do offlcio da Câmara 
Municipal tli: .Monte Alto cm riuc 
peflia f:oncessão de uma medaliia 
liiimanitaria para o tidadão Anto 
nio Francisco da Silva, que salvou 
uma menor com risco tia pz'opria 
vida. 

Foi approvadi) a renovaç-ão *(lo 
contrato celebrado com os enge- 
nheiros Fraiicisc'o Teixeira ile Al- 
meifiíi e Antônio de Abreu ííiiima- 
rães, para a i-onstriicçào de nina 
cailéa em Socrorro. 

A Siiperíntenilimciíi de Ohras 
Publicas vai despender 5-.031IÍIO56, 
com a c.onstriif;çãf) tle três pontes 
pequenas e aterro na estrada de 
lauboté á Redempção. 

Pogamenlos flefcrminados pela 
Secretaria da Justiça : 

180$(XX), a Cosmo Appollonio; 
lOOftKK), a Caetano Appollonio ; 
3:(XI0$0()O, a JArmindo Cardoso ; 
.300$0(Ki, a Eusebio Pinto da Cos 
ta; 230$(X)0, a Manuel Duarte Giii 
marães; 3:480íílíttí, a Francisco 
Duarte & Irmão; 44$II00, a Domin- 
gos Coggeti ; 71$72f», á ('amara 
Municipal de S. Pedro  fio   Turvo. 

O requerimento fia Misericórdia 
de S. Simão pedindo dispensa fie 
pagamento (te imposto de trans- 
missão teve o seguinte despacho; 
Junte prova de regular fiincciona- 
menlo. 

A Secretaria do Justiça aiilorí 
sou o   seguintes   pagamentos; 

18:000$, a José   Mcirelles ; 
—22.5$.386, a Lima í Rodrigues ; 

■ —77$994, a Miguel de Mene 
zcs; 

—Xi$, ao coronel Argemiro Sam- 
paio; 

—315$2nn, a rit;/ nf Santo» ; 
—28$ô00, à mesma. 

Pagamentos determinados pela 
Secretaria da F'azenda - 

.39<i$<KX). a Fauslino Vasrpies; 
172$8.V5. a Joaquim .Marques; 1:8.T6$, 

ao mesmo ; 39T7H5$950. a C. Braga 
* Comp-; 6:.328$746. a Franci--uo 
Duarte t Irmão; 21:7.Vl$. a Vicen- 
te da Cunha Guimaries; 4/>-T$.T<I2. a 
Francis,:»'! Duarte é Irmão; 4«(*iíi. 
a A. R. Duniop * (jjmp.; 2 («ití?, ao 
dr. Gustavo R. Dl tra ; 76*,'!<iU, a 
Nicoiau Lúcio Lcurenço; .302$. a 
Jonas Novaes; .TOO^OO. ã Câmara 
Municipal de Pindamonhangsba. 
.Vi6$lúü. a C. Híldebrand 4 Comp; 

.\o juiz de direito do coa)ari:a de 
Delem do Dcsenlvado, bncbonil l'^r> 
neslo de .Murncs Cohn, foram con 
cedidos 90 dias de licença. 

Uaipe de paus 

^nundo, úN VC/.OH, om patffioio 
Koliturio du üomiiif^o, vou 
NO^j^uindo desproor^upadomcntfí 

iiii) itinerário de accnso, não 

raro i^ncontro, porá nclMilor o 
dia quG a minha alma então 

veste, um morto, illuslrc ou 

obR(;uro, o caminho do campo- 

Hanto doH veníridos. 

Km cocho funerário, nrlistico 

c exornodo. ou om mesquinho 
es(|uifc de sorjn escasna e feia, 

sempre ò um corpo que baixa 
ii escuridão da crypta c uçna 

olmo que KO cvolo ao (ílaror dn 
alvorndu... Nrfise din, visto a 

minha ninm de luclo, c av-Ofii-^ 
panho com o olliar, mixto de 

saudade o nostnl^^Ma, o desfilar, 

pomposo 011 parco, das cnrrua- 
fçens lentas ; c sinto como que 

urn élo que so rompe naquclla- 

vidu (jun se osvae, cuja ventura 

a Morlc talvez interrompera, 

cujo destino HOí^uramente feli- 

citara. 

Ilonlem, por»'m, o raso íoi 

extranho. Um operário, de gi- 
hão sovado, chapèo descido so- 
bre a fronte, olhos cravados nn 

sua dòr, levnvo, sob o braço, 

romo se fora um brinco, um 
pequenino alaúdo, forrado de 

estofo branco e orlado de um 
cairei a/.ul, muito fino, cortado 
em setineta desbotado... Ku,quc 

a pi'ineipio o imaginara sim- 

ples portador de um i'nvoIu(;ro 
mortuario, vi que o não era, tal 

o .*íeu todo contpistado P O ca- 

rinho com que prendia ao (lan- 

ço aqueile ninhosinho, branco 
e azul. que encerrava,comtudo, 

toda a noite do seu pezar... K, 
quebrando a indÍfferoin.'a do 

meu egoísmo, eonimodo, fui se- 
ííuindo-lhe os passos, contmle 

da minha ii-istcza, que me vi- 

nha nfíirmar uma solidarieda- 
de que em mim, comquanio la- 

tente, existia com aquelle po- 

bre pae, que interrompera o la- 
bor quotidioiio, talvez, para cho- 

rar o seu anjíinho c Icvnl-o a 

um de-scnnço que clle ifçnorava 
ainda. 

O cemilerio... ICntránios jun- 
tos; e, transposta a arvada, pe 

netrãmos na capelln. Ao desco- 
brir-se a face de cera da creanci- 

nha moi'Ia, eu 11 nos seus olhos 

de p;ie uma interrogação, e 
disse : 

— liem comprehendo a tragé- 
dia da lua alma : tu, o poe, fostc 
o unii;o de entre os mortaes a 

acompanhal-a ao seu ultimo 
berço, a lua i.-reaturinha ama- 

dn... 
K approximei-nie d'elle: as 

lagrimas, mal contidas, jorra- 

ram-lhe dos olhos, e, nbrnçan- 

do-me longamente, murmurou: 

—- \'A\a não linha pnc... 

Sobre nós descia do alfor-mór 

um effliivio de luz na benção 
do Seniioi", e, nn esquife, <*omo 
quem desperta, acrcancinha nos 

enviava um  ultimo sorriso... 

IV;AK MCM/,. 

OPINIÕES 
Câf6 a 4$ooo 

Muitos, descrentes de tudo e de 
todos, têni-me perguntado : «Ondr 
encrontrar capita! e pessoal liabi 
lifado para o inicio e. desenvolvi- 
mento desse piano ?* Tenho lhes 
respondido invariavelmente : ^'JVa 
duzam em leis o que tem sido 
aventado neste jornal, por mais di 
uma pessoa, que não faltará ne 
nhum nem outro elemento para 
esse fim.> 

I*romulgue o Congresso I*aiilista 
uma lei em «-ondiçOes, de modo 
([ue lanlo o nacional como o ex 
trangeiro posso concorrer para a 
creação dessa industria. Não se 
preocciipem lanto com o lucro que 
terão'essas eniprezas, uma vez bem 
dirigidas nn fiusfnt^.ss prinrjp/os, na 
phrfise dos americanos ; mas com 
os relevantes serviços que essas 
corporações poderão nos prestor 
colícetivamentr'. 

Ainda nenhum extrangeiro cogi- 
tou de atravessar os mares, aban- 
donar mulher e filhos, organizan- 
do emprezas em S. I'auIo somente 
com o único lim d(^ ser nos agra- 
dável. 

A .S. Paulo LitilU ,Ç- Power Com- 
/>n/it/, comparada com aa compa- 
nhias congêneres nos KsladOH-LnÍ- 
dus, ê uma comnanhiu feliz. Obteve 
aqui um privilegio leonino, mas 
quantos e quantos beneficios nno 
presta e continua a prestar esta 
companhia a S. Paulo ?fJã não é 
uma satisfacção, além ác multas, 
para nós paulistas, a convicção de 
(jrieseu serviço não é inferior ao de 
Chíc.-igo Boston, Nova-York, Phila 
delphia p superior ao de nmitas 
eidades da Europa ? 

Nosso desejo intiuio é que ofinau 
companhias, e outras, ganhe na 
exploração de suas industrias, facto 
este que so redundará em beneficio 
de   nos todos no extrangeiro. 

Afinal prw^isnmos .sahir. de vez, 
<|.'vti(> f«tildo    de   cousos.    K'   iiiiia 
auestào ineandewíentc', preoccupon 

o todos 08 cspiritos, que preciso 
ser resolvida para tranquillidadc 
destn geração e da vindoura. 

Somos uma nação independente 
desde 1822, mas, o que tem sido 
até aqui nosso principal commercio 
de exportação, sináo o de uma j>08 
sessão rolonial, de povo «emi-civi 
lizado?! Assim romoo rafe v^m do 
faz''ndPÍro, n*sim é r^mellido por 
intermédio d*» um commiswario ao 
extranK*'iro ^m um ftacco de t^-i 
do inferior, apanhando calor e hu 
midadí* durante a viagem. Este pro 
ductí>.assimc.-çporlado, vai para opo 
rüo dl' um navio para dalli ser 
d*scarr<^gado ao fim de 2fta 26 dias 
Chegado ao extrangeiro, esae jjobf-r 
lafe, láo mal tratado, é rebencScia 
do e desdobrado em muito** tvpos, 
tomando as nacionalidades de/a9a 
Mofea. Guatemala, para as quali 
dadcA finas, e as baixas, por muito 
favor, os nomes de Stuãoê e JZio. 
E O commercio de Nora York* oni 

o que eu conhei;o, não duvido fn- 
zer íKSO eni prajuixo do um pair. 
que HÒNÍnhoreniotteUiOm 18p1, paru 
pura «H KatodoH Unidos» 7U(> mi- 
Ihòea do lihraH, I>OüI;O niaia ou me- 
nos, não contando tiibln úç JiiUO mi- 
lhões de outras prqcodcncios. I)(í- 
verei rcpetír-voa C|uo em toilos os 
ICstadoN JJnídoH HO «xisle umo casa 
brosileira —a de? Lima ürolh^rs — 
vendendo café sob «uu vcrduífeiru 
procedência t 

O simples bom senão eatú mos- 
trando quo o producto adquire 
muito mais valor, torrado, empa- 
cotado e promoto para t<er tisodo 
pelo vonHumiaor, ao quo envolvido 
rrà, em um harato socco de anin- 
(icm. Um objeclo qualquer, emba- 
lado Bem limpe/n ou arte, tem uui 
valor muito limitado aos olhos do 
:omprador. Qualquer de nos, mes- 

mo nesta cifíado de Ç. Paulo, a ca- 
pital da região caféeirò riiais rica 
do mundo, daria, hoje, mais valor 
a um presente do dois kílos de ca- 
fé, em um onvolucrõ (íe ' piípel do 
seda dourodo, hermeticameiite fe- 
chodo, podendo, com miiil* gosto,- 
figurar nn óiat)òrv de imin sala dn 
jantar do que a uma sacca do mes- 
mo, crà, do melhor Moka, sujeito a 
ser torrado o ainda por pessoa in 
competente,<.'om risco do inutiliza! o 
de fodo. 

Não estão instes factos demon- 
strando que é chegado O momento 
psychologico de iniciarmos cssji 
mrIuHtria, cuja matéria prima *'\w 
tempo algum poderá ser-nos dis- 
putada? Já não foi dito por um il- 
lustí*> engenheiro, neste jornal, rpio 
so o valor das torrefaeçôes ameri- 
canas sobem a mais de um milhão 
de contos usando de'matéria prima 
que nem è do naiz, mas importado 
q(La»i que exclusivamente uo líia- 
sil? 

Será possível que. fiquemos estai- 
cionarios deanle da prova arilhmc 
tica de estarimi todos os intcrme. 
diários ganhando dinheiro, n des- 
peito da superproducção do produ- 
cto, nicno." o fazendeiro quo c jus. 
tamente o que mais capital enipa- 
tado tem nesse ramo   de negoeiu ? 

Os homens que nos governam, 
tendo, como têm, a previsão do fu- 
turo, devem saber que niio vam-t* 
atravessar um inar de rosas. '\\^■ 
mos. ])ela nossa frertte, vinte e uma 
alíanaegas estaduaes além de. r;eij- 
lenares municipaes. ferindo nos^-a' 
Constituição, com oS seus im- 
postos, que precisam ser eli- 
minados para o fácil escoomeu- 
to de nosso producto lomclo, 
enipnrotadn e pronipto para ."••r 
usado pelo co/iMwiidor. Qual- 
quer cidadão do Hrasil fica de nrff 
em deanle na obrigação, no direito, 
de provocar a questão perante o 
tribunal mais graduado de nosv-o 
paiz — o Supremo 'iVibuna! Kedi-- 
ral — ao qual incumbe a guarda c 
observância plena de todos os arti- 
gos de noH«a Constituição. So em 
um ca.so destes é que o brasileiro po- 
deria appcilar quando não attendi- 
do. para a envergadura de um 
.lackson ou de um Porfirio l)Ía/.. 
como chefe do f^oder, Kxecutivo. 

Kui testemunha o<íular ha ben» 
pouco tempo de um dos pleitos \>o 
li ticos mais importantes que >e 
tém dado nos Kstados-Uniuos, ha 
muitos annos. 

Eram contendores e aspiranlcst 
á presidência do republica dois 
vultos de primeira grandeza —Wil- 
liam Mc Kinley o William .fennins 
Hryan. O primeiro', sóbrio, pratico, 
vidente; o segundo, eloqüente, hu- 
manitário, impcttioso, a ppe liando 
sempre ao coração de seus compa- 
triotas. O eixo da eleição gyrava 
dentro deste grande problema: De 
verão os Kstados-lJnidos abandonar 
suas tarifas protectoras á industria 
c ao commercio, ainda mesmo com 
preterição de outras magnos quês* 
toes sociaes ? 

A resposta, em sua grande mai- 
oria, nao se fez esperar—foi U"- 
gativa e o mundo inteiro viu Wil- 
liam Mc-, Kinley tomar de novo a 
curul presidencial. 

Um golpe traiçoeiro finalisou a 
vida desse grande americano, mn 
din depois de dar elle os ultinms 
retoques no programma do partido 
reputjlícano — a franca profr'-',-'") 
das industrias, que ainda vigora 
em Washington, governe o )J.IíZ 
um Hoüsevelt ou outro qualquer 
que venha no poder, daquelle mes- 
mo partido. 

S. Paulo é um Kstado imporlnn- 
te, o primeiro incontestavelnuMitc 
da União, mas nosso maior de.sejo, 
como paulistas que somos, é que 
elle reergn a prf>})ria Ijnião, fazen- 
do de Iodos os Ksfados irmãos uma 
pátria feliz e prospera. 

Ouço dizer.com muita saljsía- 
cção, que o novo firesiflente de S. 
Paulo é um homem progre.^sisln e. 
aiTOJado, qur-, quando senhoi- abso- 
luto ilc um plano, não diivida iioj o 
eiti execução prompta e imtnedi.ila. 
Inconlestavelmente seu nome esta 
ligado a muitos nielhoramenlos ipio 
constituem o orgulho de nosso l-ls- 
tado. VS justamente o homem qiin- 
nos convém na quodra difficÜ (pio 
alravessaiMOs. 

Que seja bcnivindo. 

.1. C. Al.^i:s nr:  I>IM.\. 

SlCSSÀO   DE   (■USÃO   KM    IH   Di;  .ICNHO 

Presidência dn sr. Pcixoio Gomide 

Ao meio-dia, feita a chamada, va- 
rifica-se a presença dos srs, sena- 
dores Lacerda Franco, Frederico 
Abranches, Kzequiel [<amos, Bento 
Bicudo. Ccrquoira César, Jorge Ti- 
biriçà, Kerraz de Snlles, Silva Pin- 
to, Lopes Chaves, Mello Oliveira, 
Almeida Nogueiro, Peixoto Gomi- 
de, Duarte de Azevedo, Paulo Kgv- 
dio. Ricardo Baptista. Mello INsi- 
xoto, Siqueira Campos c Albuquer- 
que Lins, e dos srs. deputados Al- 
fredo Guedes. Fontes Júnior, Antô- 
nio Mercado, Padua Salles. Aman- 
do de Barros. Cândido Motta. Car- 
los de Campos. Carlos Porto, Cleo- 
fano Pitaguary, Edgard Ferraz, 
Isidoro de Campos. Ènygdio Pie- 
dade. Rubião Júnior, Evangelísia 
Rodrigues, Nogueira Jaguarine, Ho- 
drif^ues dos Santos, Vei;^a Filho. 
Josc Vicente. Júlio Sampaio, Leito 
Júnior. . Pedro Arbues, Manuel 
Bento. Oscar de Almeida e Hcrcu- 
laoo de Freitas. 

Abre-se a sesftão. 

• ar. I.* McwUflo lê a acta da 
sessáo anterior, que é sem debate 
approvada. 

Procede-se á apuração das au- 
thenticas  Am   eleiçáo   presidencial. 

Cbocalhos 

•tM Ttít- 
rim* ■• eritme it am- 

(jy Á rutf»), 

Fica aberto o precedente, 
pOMO dizer á vontade; 
a doença da enfermidade 
a o iiuaftre do aceidentel 



r^nli/nils a   21   ilc maio   proxitn 
pamiiiilo, ns liiriiiii «'giiiiilc,   vorill- 
cando NU lar aiiiu viiliido: 

C!(i>nnElU rArir.ISTANO — Quinln-fein, 
pnni iirc»lilc-nl« do Knlado, rt ilr. 

lliTiiordino ilt' Caniim», advoHOilu, 
ri'iifdon(v lio ropllnl. 

).nM«ncAN IIIHTIIICTOII 

Amparo . 

Apiuhy.   .  , 

Ararui|(iaru 

Arorn».   .  i 

Ari-nw .   . 

Alilmiii.   . 

Avor>' .   . 

Uuiifiiiul  .   . 

Ilnriry .   ,   . 

DfllalíK!» .   . 

Hi.liiMluuro 

lV'li'inilol)csiüUndo 
liOUlillll   '    .    . 

IJoInwiiii 

liroKun'.;» . . 

Uroins    , , . 

ílíii-opava . . 

Ctijiirii     . . ■ 

f'íjí!i|>in;iH ♦ , 

I '.!\Ul\}'lH Novos (io 
l'iii-aníi|jaiifMna 

(janant-a .   , 

MonlK Alexru 
Pedreiro  .   . 

Kilxira.   .   .   . 

Boa KR|M!rani;a, 

Litm»   .   .   .   . 

Naziin^lh , 

i:i'rqii<;irn r>>t((ir  .   ,   . 

S. Itarlinra do Uio l'aii|.i 
Itatíima  
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2" 
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Mallo liroKso <['■ ltalata<' 

!'ilant,'UPÍra  

(!niz'-'irij 

H.^iiHdios i\<, Tii-t.- .    . 
l'rala  ilf   lioln.ahi    .     . 
l-l-íliirito S.into tl/jHirj|'ar-. 
Hiljiirão liiajii]': .    .    . 

'I OI'fiílí|íi 

Santa Hila dos íjjqiifiros 
Santo Antônio (Ia Ah-íçria 

i:on.i-i.,ao  

Suiila í!ril/,  
Arraial   dos S(,usas .    .    . 
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r)hli\orarn Innihain voto^ para 1 
pi-fsidpnli: do ICslado ; o dr. .loão 
.\lt)Oi'to (Ia Snlks, 1 \oto na 2.* Sí-- 
.-.-•jK) do ,\niparo, c Thí-otonio .N,- 
;íi-ao, 1 volo na !.■ Hfrrfin flí. Híiri- 

- ry. vorifU-andoSíí rpif» hoi]\í; fidos 
'•*ídtllas arn branco na 2.* ^i^yí;7ifi da 
(-oncí!Í,;ão dft Campinas. 

Ivslando adcantada a hora, o 
sr. jícosidantí' ('n,c.j'ra a s,ssão, de 
vc.tdfí pro«,^tr(iii.- Ti irnl.altio da apn 
ia- .10 no 'lia 1*1 rio (•orr,''nt,7. ao 
in,:Kíí!ia. 

À crise agraria na Itália 
No Lf- Tiniij,.* (ii- l*;(i;s, (dlmi- 

ro dl 2Í. (I(í rnaio ulliauj, cnc-on 

Iramos a saí^ointe corr-HSponilcncia, 

n|(](! \)\u\n hcíd ao vivo as condicio^ 
í(m qua .S(í ar-harn os Iraliaitiadoc*'-- 
do <:ampo na Itália ; 

*  Ks(Tc\('fnnos de Uí,nia : 

A HÍtua(;üO na província ,/(•///• 

VtKflü', ondíí Oft operários do campo 
■car(ícf;m ííri abso!(jto d(! trabalho (í 
«ístào jtassandíi foinc. dã rnoilo riuíí 
pfnsür ao í^ovcrno. .\s i'cc(;ntí(s 
pí»rt.nrba(;(j(;K da ordarii arneai.-arii 
rar,rod(i/.ir-S(\ 

São ninltiplaR as caii.HOs úv das- 

K*>slo; ab-m da capíncia da trabalho, 
o (luc afllíí<ft físsas popijla,;,>s são 
os ri;íOr(;-s ftxccssivos por [jartt: do 

'fls(;o, quando jíi liictam com as riiai(j- 
ras diíficnldíidas ata para comer. 

Os dados fornf-cddos e^n rel;j(;ão 

«o pre(;o da rnão de obra desses ín 
íeli/cs darão orna i(l,'-a de soíis 
co»diçõ*»«. 

Conforme a estaeilo, o salário 
rjsíTÍlIa entre iVI *j 7(» cantesiríios 
(Tiílít e ."ittd rei.s na nossa niocda afj 

i:ainbio aetiialj por (li;(. para os 
homens, t', entre 2."» e ,Í4I cantoHimos 
(2ÍJÍ) a íí2t) reis), para as limlhecís. 

Durante os pouco-s dias da sair;; 

o HOlario diário alcança de 2 a 2 
francos a meio (lí(ijO(i n 2*(KK),,. 
mas as miilheres, por occasiíK> 'Ia 

colbeita dos (jvos, papain-Be apenas 

5 a 7 (janteeimos í«) » iVi reis, por 

• lia de trabalho, í: (ini dia de tra- 
Iv)lho •• oomputado em doze horas 

í>jinprahí;ndc-sa fpia coin ta*, 

parcoif «alarios mórniante rpjando 
« mÍHt^?r perder-se a metade do 

li?mpo cm procura de iiervi(;o, esses 
•;amponezCR andem muito lon^c de 
poderem íyjmer a í^üllinha ^orda uo 

domingo. Não somente ellea if(no- 
rnm o jfOsto que tem a eorne, maií, 
ninda, em «ua maioria, falta lhe» 
até o pão. Alimentam Re eom fari- 

nha de cevada torrada wjm u qual 1 

fazem uni minf^^ào. ^u^, comem ü 
noite com a família. Uurante o dia 
enganam a fome comendo a mes- 
ma farinha «ecca. K' com serne- 

liiantc alimentação que {trabalham 
do/e horas por dia. 

(^onatitue-M um luxo poderem e|. 

Ie« asoooiar ao aeu alimentoalgumaH 
cr\os fervido» ou fava* cruas, K' 

por isso lambem que, de aigunH 

mezes a esta parte, esses infelizes 
cniij^ram am niaiMa.» 

O sr ,lr, l^nn-lo Mim-ondes d,. 
H((zeride. 

- I'gst';jan0,i ImnbMi o anaiver- 
■■'..rlO naliili<-il) do sr. cororel Sa 
tarnino .b; Oliv.-ira. a.hoinisliador 
iíilerino dos Correios de S. 1'aiil,,, 
>•« seos subordinados desta capimí 
fjtfereceraiíi lie- iit[(rj rica (Yjrrenle 
de o(iro, cnconimendada na loniie 
cid.i casa  l.iiiz liaiidicrt'. 

.N'i'fi.i.\s 

l".ffect(l(trj se     í|()nl,lJt   O    ((ílisorcif, 
'Io -r dr. I.diz (l(jnza;;a Mead,'s 
de AiriK-lda, niho dodnado dl. .I(,a(, 
Vleude.s .|e Aliji,.i,|;i, .-oiri a seiil,,, 
llla Dclnwa Wdilher, lilb.-( de dr. 
ICmili,,  Wialher. 

O aclo ci\il .-elcbrou se .(s 7 ho 
ríls íl;i noilc, , 111 "as,j ,|;i (ijmiii,., 
Wíiitlier, e f, r(díí.'íoso fis H, na 
■ •t-nia de S, fion,-alo. .si-nd,, ceie 
liranli? o sr. padre dr. .loiirj lívan 
i/elisla l',-rcira de liari-os. li,, ,|ii 
iioha. 

-♦- 
NA.S( (MKS los : 

o sr. .loaqiiim C(,(iiiiilio dii l'on 
seca Vieira ,■ desde alguns dias 
pue de (imii (çalanle menina, (pie 
re,;idiera o nome do llenedida. 

Publicações 
I.IVMOS   .V(,vos 

Vicente de f.arvallio. o (ino poe 
Ia fia \hiMi, fi.^ti lie ffinnr..., t-Tii 
eoncliiido a({ora um livro de prosa 
r{iic ser.i iditndo pela casa l.aein 
irieri ,'m '-l^frunli;/,/ai/acne. 'liliilo : 
t'iinlr,.-< pntiftnd!*. 

-Alberto ,\zev(jdo publicará bre 
ve lima iiovidln : Piii.irm. iCsl,,. jo 
veii ,'Hcriplor e bem poiKTj conhe- 
cido cm .S. Paulo, onde vive de 
poiieo b^mpo, embm.-ndo niinia in 
crivid mofiestia. ,Mns tem valor, 
como flemf,nstroii '-iii alí^nns coii' 
tos piiblif-adfis n'0 I'iii: e i.uinjs 
jornnes do Hio. 

17 da 
111, 

<  llKVI.SIA   IIK  S.   I'.M;I.()  . 

Temos premente o niiin 
RfriMa 'Ir S. foiihi, fp|,.. 
como o-í anteriores, imiilo inl,res 
santc : traz vario- trabalhos em 
prosa e verso e dirns mai;nilicas 
pholotçraviiras, uma i-eprcseniando 
o ediflcif, do Congresso 1'aiilista c 
outra o edifício da Câmara Muni 
cipal. 'l'raz tamliein o reirato (Ia 
llejane. a bico de jicana, - mos 
esse descnlio desi(:,a. valha a ver 
(Iode, pído ^<'M Iraco pesado e in 
certo, d« , orrecln elegância da /íe, 
rinta. ' 

í.Nt.VKNS 
K' este o 

livrinho de 

MtílA.N I KS>. 

titulo de   um   nie(çant 
verso» que    nos   (lie^çn 

ue '.ampinas, nitidamente impresso 
no lypo«raphio do A/rro ,IP   Oiirr, 

b.  ivu autor   o sr.   Sebastião de 
i^anifiOH. 

Vamos ler. 

Al.MANAK   l.AKUMKnr. 

\ Companhia   Typofçraphie» do 

Chroxiica social 
NA CAPrrAi. 
VisiUMi-nos o ar. dr. Arlíndo de 

Lemoa, medico, ebi^sdo ante-bon- 
l«m da Europa, onde pratúmi em 
vario» bo«pita«» d« Vienna, Paris, 
B^rtiíU, ete: 

— ':b«KDa da Kuropa o «r. José 
Azenido, soejo da llmia Dolivaen 
tiuurm é (^Oip. 

AvaiTniSAiuo* 

Fazem aBMM bo|e: 
O ar. («roBel  Manuel  ü. Godol- 

Brosil    lançou ao    mercado   o seu 
Almanak    l.aeinmerl, poro   l'.Hi2  
um volume de   perto de   duas mil 
paginas, solidoinente   enc.idernado 

O vasto rc[<ositorio de iníorma 
eo<-s ins<'re, entre outras ftoisas de 
immediata utilidade, s Tarifa das 
alfândegas, o Ort;amento do rc eita 
e desfieso da Republica, diversas 
lew -. decretos de interesse i;ern| 
relação completa do [>essoal (J;i ad' 
mmislracío (lolitica, civil, cconomi 
ca, judiclhnn e milIUr do paiz mi 
nucio«a noticia das sociedades, éoin 
panhías. •;úrp'jraçãe8 e instituições 
particulares, ecclesfasticas e gover- 
nativas, e enorme quantidade d- 
nome» e endere/os de eornmercian 
te», lavradores, industria»-' ,\r j^ 
capital .Ia Hepublico, dos ' Kstidos 
do h,itrang''iro. 

K' um lí\ro utilisaimo, o AImu- 
nnf;. 

Owy.rtHs.». 
Hecebemos ; 

u— "  ?f **■ '^^"^na Relu,io»n. de 
Pouso AltXTP. 

P n. 4 tPo Dentino, rerista de 
«cieiioa», arte» e letra» ptiblicoda 
nesta capital sob a direccüo do sr 
Jorge Costa. 

n n 3S2 da piitto Commeniai 
e Futafieettft, do fm. 

XVII 

Pouco e pouco, tomado ib- unia 

iiidoleneiu mórbido, favorecida pido 
peiiuinbro do sala, e como a visito 
se conscrvnsHc mudo, o V(dho mer 
gulliova no ciixilo. 

O outro, desnponlado e coiilro- 
(eito, continuou sili,|ieioMO, exami- 
nando num or paleta os paredes : em 
frente, no alto, tictiKdeaiido rylhina- 

do, claramente, um pendiilu priscoe 
eiiipoidrado: nas paredes laternes. 
IroiileiroH, cada ipial nas siins iiiol- 

diira» de pau tosco, São Sebastião 
e a \ irjíeiii dos Dores, dolorida 
iiieiil,-, emlievci-idaiii.-iile sorrindo 

um sorriso niystico,  assetleiKbjs de 
inefíavel   sU|iplii'io... 

Mais abaixo, uma ^' i-aviira estraga 
du de Itore, patenteando um Ireidio 
inliu-iuil da Ijjiiiri/iit daniescii, ras- 

Knda ao texto e grudado rudiiiicn 

taruiente sobre íi cal, mostrando 
labiilosas harpioH de olhos lliiinmi- 

voiiios e drayoes escaiuosos a ru 
liear,... 

O -lii(|iiiiit adiiiiriiva. 

.\islfi, I*iftiíhfi'it, a ííata lavorita, 

arrepiando da iiorta do lundo o 

p,-llo sariipintado, niiou na mude/ 
lia sala. .\bsirai-to, o Jn(|uiui vol 

loii-M- e, ricordando, divertido, luiir 
miii-ina no intimo; <.\Iãos ao seu 

ÍUIiiiilrn, l'asclioal... íjue se cnf,'al 

íiiilii-iu para mais lori/.íe, vii Ii 

lia fíala correu os olhos ao podre 
• - do padre, novamente, aos (pia- 
dros (Ias |,iir,-des ; niiiu canto, suja 

estampa mais anliiía e ]a desfeita 

peiiilui ,i(, prcKO r'-rriigento. 

l*ro\ín-eliiieiitc .lesiis cxorcisnían 

'1,1 f-m íiidib-a : daiiinüdomenb' cs 
p-a-cadii por maiarricos em chiis- 

iiia, uma enorme porcada preeipi- 
lava se nas .'i^nui.. do lí|f;o, em liir 

bilhão, e d(í lon^fe. cMisperadf», o 
iloiio 'los jiorcos vibrava no ar 
iimen,-as i-om i, baf-iilo. emipianlo 

iiiii homem sei-i-iio. ile Ioniza túnica 
bíirbas de proiilietíi, exteiidia, es 

palma, a b,-nifazeja mào milii;;ro 
■•a... 

.N" ambieiil,, ,-aliin uma modorra 
1- nb-i  (-111 (pi(-    e-vü.-i'-.-iv;im     zllmlii 
'b,s. 

U .la(|iiiiii  suspirara ani-iadn 
.Nesse .-í.nienn-,. |ii)i-,-m, iroiise, 

ra'il W baiideia, e ahi o velho des- 
!" il"(l de sf.ild. 

-bi , ra tenifio : a li-ita MUHII. 

l!.-b,-rricii.i(i cdidiidosaiiK-nie, d,.. 

- ,'i^'ai-. o caf,- lr,-s,'n ,. f/osloso. o 

,i»-dreii-f, d,-po/ a cliicai-.i, pi),'arreOd, 

iilisod a b-sla ,-, ,-reaii'lo animo, bir 

íaiiiiifleoii   sem   iiilroilo-   ,-om ni\>i 
manes I uliares ; 

- Senhor vigário, r;\;i-,i b, : a (|llill 
'(ii''r l)'---s,,;i ,(d(. lhe ap|iare'-esse a 

■■',iiipi-,-ir a iií-L'i-.'i, 'pliiiilfj sii.-i [-'-vi- 

i-emlissiiiia p,-'liii V Sim ; ,-m'piaiilo 
a '-sliniariu -.' 

.\ ii'-,"rii ■•■ ■ IJiii,!  .lellfi- '' 

llcas I Ijiial   ha   de ser cnl.-lov 
'Jilanto   a    iiiliii.   (iraiil,'   a   .Maria 

ISila, aenliiiiiia   onlra, (om   perdãrj 

'Ia   palavra,   me    enche    r,    dllifj    ,|o 

mesmo a^l-ado... 

Maria liila, essa o rii-o s-nhor 

' i^ai-io a lia\ia p(jr illis doi- c(,ii- 
'os, lalv'-z. 

-■ SI  liuilo. .lafpiiin   l'as,|ioal 
O  pf-dn-iro  il, 1,    -,|||,,    Idiiei. 

davel i!a poiiroiia . 

- I'i'  minha a   iií-í;ra,   senhor   vi 

'-■ario '   f;rii'iu Iranstifiiradij, 
tiom pasriid e uiii certo susto 

rfiie lhe fez (rciíierrni ns paip,.)iras 
llniisiiiiiis e translúcidas, o inb-r 

Ifii-iitor r'-'-iioit 
■ l*ois qm^ I f 

tenho dito '-efinfirmoii o pru-- 
Hiíjiiez com lima íli-riieza irrevfll.^•| 

vel - I-;' minha : K' iie;;o'-iü acaba- 
'lo. -,-iihf,r \ ii,'arifj I 

l''.ll-'-li\-ariienle fi iK-grjf-iij ,-,jn 
cliiiii se 'i-m einl„ni-,-i,-os. 

.X\TI1 

') .laqiiiiii com|,r'iii poií a Nta- 

ria Hila e eliil. i-om manifeslo des 
Kosloilo (-X senhor, ]a ciiliio am-illa 
de   posse  e    dos    ilesejos    do    Olllro, 

ílcoii cfim elle viveiifUi  abarref,'ada, 
na mesma frasiníin, alli jiinlfi, 

(J porliiKUez enfronlava raflianle 
de bdicifiad,' e de «oso ; todavia, 
'-rniii lima niiissada, uma (.'onlra 

ricdad", dado o seu gênio de ho- 

mem poupado, os luxos da creoiila, 
(-a|,ricliosa e exigente, a «iislnr sem 

lieiia, si era vez de nina testa do |,ara 

(-adii missa, fitas e. filas. e.\traf-lo'-; 
e [-(-mias, o tliabo ' 

l'ille raminava, colado, essas pe 
(pifínas omofinaf;òes, ate que um 
dia não ponde mais : 

—fj' mulher I l-ji não sou .ne- 
nhum forragailas... l.fjin/e di*;rfi' 

Vias lambem, que diabo: e iim ilis 
l,i-i-(ii,-io. Tantos f-heiros, bmlos nn 
ifjs ,- l,iii-(indaiií.'a^-... 

Liii inilxíixo era ii i-f-spfj^in - pfjn 
(-0 se lhe dava a '-lia. 

O amasio. |iOr i-^sr,. calava , om 

o ar lididi'-o de iim di-rrolado: que 
rnai- podia fazer? lie resto, a i-o 
pari^oi \;diii, diss'-s-(-lii   bi . . . 

^e(V,ff,i,i lempo e tempo passava, 
e o importante foi que, seiií rv^e^íi-^ 

dobrados., a .N^aiin Hila, com clnia 

•atiíb-Kc-io do seu homem, rolun 
dava, entiimecia , , , 

V. o pobre diabo assistia aqiielle 
crescente ,-om legitimo orgulho de 
arlilice f(tcundo. 

Quem n/5o gosloK, jVjrem, e alf- 
se eseand«li«Ou, foi o parocho: 

-.Seu pasehool.. . seu Paschoal... 

Paro que se insiituiram os sacra 
menlos sinão para se evitarem es- 
sas liga(;,>s ini.-.isias'/ 

— I.érinsí senhor vitorio... V. sun 
reverendissima o dor.. Deixe l.-i! 
Tempo 00 tempo, que tudo ho d,: 
orronjar-se. 

— Hom ! bom! veremos... — ter- 
minova condesccndenie o homem 
virtuoso. 

O certo I- que assim se dnv» t«m 
o [ledreiro. K os mezes f»rrinm .-. . 
lercs na maior fulgura para si. de. 

pois do realiza.-ão do sonho de ou 
ro, da expansão dado á alma atro 
phiada e sentida, em meio o en, aii 
lamento da vida nov»i cm que s- 

lhe alargava o portal da ventura 
,-omplela. cifrada relativamente no 

amor dulciãco da »ua prcfibsto. 

(Oftntin uanj.j 

Mala dointerior 
SaatoB 

l*i'lo (Ir. Iiilniilrntc iiiijiiit'i|>nl- 
foi n MOii )M-rlÍ(|(), i>.\oiii'IMi](t fin <'/ir 
gu íli* iMiK<'iilH'ir(> i-lifri* ilii iiiiiitici- 
(xiljiludi)   o (Ir, JoKi'   (ir»rii;jilvi>N   i\v 
OlíVfini   HrlMlll    lionirddfj   ll/ini   Mil* 
Nlitiiilfi o NI-. (Ir. I.iii/ CiNjii- (Io 
Aiiifii-iil (iiiiiui r|(ii' jii i',\rr('iii o 
<'iii-K() jiitcriiirinifiili'. 

-ü Hv. \\y. Ji((if|niiri MiirtinlK», 
minÍNtríi ilji |'"íiiH'tiiln. Ii-iuld (HIVÍ 
(l(i o ri'»i))i*t>IÍV(i coiiMcIlui, i'i'Hf)Iv('ii 
iirtí» líjriiiir coiiln-riiiKMito tio n-cur 
HO ÍMtcr|Hmto por V.. JoIiriMlon & 
í'oiii|).. n^i'ii(<'N (hl 4'otiiiiiinl-a <!•■ 
\ nporcM de Hiiiiiliiir|,'0, do •mio 
l"'l(* r|iijd o iiiM|H*c|(ti' d(i ,Mfritidi'jírt 
d«*Nsíi irjdndi' iiidlloit o com- 
iiifiiidiititf rio víipor Prfrtfftfiíin, \)r 
|(i /iri'ivM'Íriii) v.'riíli7ido rui coiifi' 
rciM-ia do rn'inÍf<-slo do nicsnífj 
Víipor. 

Ü Í.Vfí/* X/trifiiiftl ffc Ifffffífflí', 
■Mil n'titii/io nui\'u.iu\n huldmdó nlti- 
llirí. cjcjíctl \}iiVi\ (iH i-liVi^iiH VIi;,'(iM, 
dl- I" sccrrlnrio, din*ctor c scci-tl/i- 
i'io díi íi«-<i'Uildi'ii Kprfil os HPH.: Mnr 
'io <iíi Ctiiili/i Nojíucini, .\ii'(>i)iii 
Holhindo r .IOH/' MMíJI Hillfiic(»iii'l. 
'pif fiilrnnim iriiiiii-difitíiiinMitt- i-in 
i',\crcirio dl' siciiM ciif/ío-^. 

iJi-viu ler proM-^Miido liotitcrn o 
infiiirrilo Hofirtí íJ di*.«fíi!.pic viriü 
f/Klo iMi i\ifi'iuúii (!«' S;iiiIoM dri n.iii- 
i-O d.' S. PIIMIO. 

Campinas 
l.Htii olitfMido íriin'*o sucrísBso no 

llifiitro S. Cíii-los, n ronipanhiii di- 
pn'sfidi(.dta(;í"io p riovidiidi-s dirif<i<líi 
p(d(» iirtisin Wíilry, 

• Níi noitit dl' sjildjfido r<')iii/o'i 
Nc, nii soi-iftdínlií -IJII/ dl* rnniòrs*, 

Ml ('onit)ií'fiK>riM;;io (IO íinfii\i'r«ín'io 
ili' siifl íiiiidíK.TÍo. utn nniinndo IííIí- 
I'', nroloriífaiidüse (itt^'ii tníidrufçuiln 
'!<' (lomitiíço. 

rHíiriirii dii pídíivrii, demonstran- 
do o pi-o«n'sso I' liou ordfíiti qiio 
íiti- nqiii <-l|ji tcrji lido. os srs. Ht-n- 
rifpic de Híircfdlo.s M Joarpiiin (lo- 
ttics dr> Mídlo. 

No dondnjfo, á noiti', iirii ííriipo 
d(^ HO(*io9, Icrulfj íi frcnt*' o oMun- 
dfirti' da HOcif-diidi; r rirria linrida ilc 
niii-sj.-íi, pci-foncii as rrias du cidu- 
df-, vi.sitando as i-asas di; alf^iinH so- 
'•io** íiiiidadíjrr-s (; as rcdai-í/òcs. 

O SI', .loaquifi) (loincH do. Mnllo, 
aforupnnhailo dn Iodos ns mnmUm- 
lanics, vindo fazi-rnos parlicipor o 
-■fri rc^íosijo, como dislindo sócio 
'pie '', cm calorosas phrasfs ofíerf- 
'■fij ao Cori-f/o iittia Ittdiu polyun- 
th'-a, riaijorada por ilIuKtros litorn 
los. rf'»ipond"tido, fflicitando n MO- 
'■ii-dodi' í\M\/. dtí (;ain6"S», O KI'. Or- 
lando dl! fjirvalho. 

l'ro<p< ridad.-s, alfnfjarnos á illus- 
In- sücicdadi; (|,uiz d<* ';ofiiòí.'s>. 

Franca 
l-,^ta ilfiadi-, sol) a nova adiiliriii 

lr;i';í"io ijiitriirip;il. \ai pro^^i-cdiiido 
dia a dia iiíali-rliil i' i-'-ononii'-a 
iii-ril'-. 

O pi'f.-ilf) iiiiiui'ipid,. iiiííi-iiíiiiro 
dr. .líJíHpuiii f.ijfViii, coiii «-norjfic 
süliciiiidi-, di-iiicfiM- ao srii i-nihcl 
l'V,;iriii'Mlf(, i-\<*rularido fiii lofJos os 
[jorliOR dii ('ifliidi' ola-as de iiiipor- 
tattcin. 

l)i*ntro d'- poiicfi l>-iiipo si-n*io fi-i 
Ifis as iii-iliilifii-of-s dl' íi^-iia, cdfclri- 
• ■íiln'\i\ i-x^oltos,  jar'liris, (dr-. 

Pi-lo j.ido (-••orioiniro tiào nuaios 
lifdifíjdo hW \rií\ (jiüíítr/iilo o illus- 
IP- fnnfrioiiario pois ipic, f*nlr(' ou- 
Iras fiii'did;!s di- i-|f\ado alranci; 
dt-slijcji sf 11   (-onvi-rsAo   ilo   juro do 
• 'in]ii'«'sliiiio i|iic li-iM a nitiriif-ipa- 
üdíid'' qii'- d'- 2Í- "i„ ao anno foi 
'v.hi/j-lo a  II .,l^ 

Itapetininga 
l)o íV'---n fOrr-i-spoiidi-nti- : 
(J <'hih \'rttfiHfio Afjrc-* rii-ii no 

diii H a sua pi-iiiM'irii parlida daii 
Siinl(', li ItiiMi''d, ihniiíjnrarido íI 
lii-llissijiia illiiniiiiai;.io a ;,,'M/ ar--'- 
ly|i-no, ha poucos lüa-s inslallnda, 
1- iliv.'rn'-s outros niclIifjraiMMiitos. 

.\^ ildiivíj-. i-orn-raiii i-oiii vi'rd;i- 
i' iro 'iitliusia-^Nio '- oi-d<-iii at-' a 
ti.ndfilvndn do dia HI^í/IIÍIIII'. f) '-s- 
r"l ti/l ^■.i<'i.'d;id.' iiap"IÍMÍní.!aria lá 
(">l''vc iMi riqiiisviiiias c (iron /"/ 
trlfs, itlhrslando o liiio c lioni ;íO^- 

''.', V i;!itIiU'-ia--iíiO d-sff povo poi- 
Iodos os cú!nmi-lllnl''-ntOs dfj pro- 
yn-j-u) (' da ci\ Íii/.a<-rio. 

■■^0 'li<! I do me-/ corrcrdc, no 
hoirri) do 'lijuco Pn-to, dfisíc //Id 
MJfipio, .lo<i'* f:nrM'-lro, por niolivos 
ij^rioradds nui)oti <-ojn um tiro de 
r.-^piilíí.iriia a JOMü > ieira, Iwii ^j'.- 
^(lida 11 crinjinoso fufíin n cavauo, 
tiTitlo Miaiv tardi- «-iiJo cnconti-ndo 
aos tiírrino'^ da fazi;nda do li-ncn- 
It; Carlos Oliva df Mi-lio Kranco, 
df fiudf loi I r'aiisj)orlado i-m tiuia 
'ari'0';;i para n (-ad''a puliüca. Alli 
csl<-Vf duranti' M!ÍS diíif^, no wvwxo 
estado couniinío.^-.o, lendo sido tra 
l.-ido [fio iiltjstrc clinji-o áv. II. de 
Sa. 

I*M!l'ff!n'lo no ilia H o dcl.-^'ailo 
di; p'.lieia i'MpiiMo ^^)^>■ Tíieolonio 
nlandoíi iiulo[i-^i;ir o cadawr, fi'tid</ 
siilfí a'pii-Ile iiiijiortanlissini(i Irnha 
Iho realizado <OIM mitil.-i lialiilidarlc 
eronipettMi-ia pelo iMuslrc dr.íiiaii 
dio il'' S')Usa. íiu,\ilÍa<lo pL-lo dr. 
\irí<ilio de llc/.(Mide. 

- J-l^-tivcrnii» ri'"dn «'idíiiji', onde 
vierairi rspc. iíihiicnl" paia Jlr.r-í-tt,' 
ao ^'raade Itaile 'Io C/f/// Vriiiutriu 
Alf/•('■•<. os iliusiri-s mo'os Ar^^fv 
triii-o itarliosa, .Iuli'j Pr-sles e .loào 
Taiii-iao Holini, r;ipa/.i-s fpie.ridos <■ 
fjstimarios de todos em Itapelinin^a. 

—As ff--tas do eiicf-rraniejito diiH 
atila.s tla-^ (■■«isolas comfd'irieii);,r e 
modelo, fl(;Hta (idadi-, lao ler rio 
dia lítdesie i-v. cprlonal hrillio, ilc 
«iilo á dedii'ii'ão e cotnnet*-.ncin do 
seu aetiifil dirifior, o ilíiist.re pro 
fi-ssoi' I*i'dro \'oss nue para isso 
não tom poii])ado nsiori-os. 

Ytú 
l.emo.s   no   Ur/inl,lirf, ; 
'fioillo   nnf  app^lf» ai(t,-i ini'ro   c-fi. 

lirai sea a 22 do ('orrenle, nn eeri' 
|a do Collft;io, a b'stiviflade do sua- 
lo padroeiro da mOf'i'lad(; estijflif^i 
sa, f:oiislanle de mlssa pontifi.-ãlVrs 
1(1 hfii-as, |,elo exílio, e rcvmo. nr, 
bisp,, difjf-CManf,, sermão dn revnio 
paroi-lio (l(í Siinl'1 .Ceeilpi. na rnp\ 
'id, |'a'irc Diiarn. I.Cfipíildo, tilYjci.s 
"ao as i \\2 pelas ruas principoes 
da cidafle, pi-cgando, ao recolher, o 
pvnio. oi-i:',^;;,ip-o dr. Francisco de 
l:.,iin TíodriHucs; e, por ultimo, 
'/(• /),'iliii, Ttiiilunl /(fjr) e l)e|ll,'àrj 
do SS. Sacramento. 

.\a vcmern, nabbado ai do cor- 
rente, li j l|a (l.a tarde. ,■•   r.p,.|ndo 
O  etrtVfl.  >;r.   bi.*.po  diOCCsailO.    Ah   ti 
Uoros, fliseurso na egreja pelo p0(lr(: 
.Sndp' Kiíilho de Val■^!as, S. .1., i. 
em    secui'ln,   ladainhas,    Tunltun 

(jccorrendo neste onno o jiibileu 
iiontificaj do 8onln 1'ndre Leilo 
Nlll, as 1) (In mai)J)i) dr ?."( do cof. 
tr.tttie, hiiterá n<s n.il.lo de liíjnro do 
Collegio iinin .sceno ocademica em 
homenagem ao Siinimo Poiitifice. 

.\ C.iiliiilril,- )7f(,protesta contra 
ns noticias piiblicndas em jornaes 
desta eupital, asseverando que em 
^ tú os animou eaiiío exaltarjo^. 

Iliz e«ne no«so wlieffn que a cj 
dode cti) rlil pi'rleilá paz. 

Dl. MBCllUi) fi! flEniS 
ABTOaAOO 

»*»• «te Soa, -V-tot», 1 

Mocóca 
l-eriios n'A Mouca: 
«Ab^m dos muitos niclhoranien 

tos com qde a patriótica municipa 
lidada tem dotodo esta cidade, den 
tro em breve fioderemos contorcom 
o dü lermina,;iio das obras do novo 
P.-n.-o .Municipal, cujos trobalhosha 
dias foram recomeçados e já «e 
acham bem adiantados. 

A planto do novo edifício que ti- 
vemos o<.;'-nsí,-io de ver, e IK-III n/:a- 
iMidn e, estamos («rios, vira o novo 
Paço supprir a falta, ha muito lem- 
[lO rewnlida. para o funccíonamen 
Io da nossa municipalidade. 

K'. |iOÍs, com verdadeira iifania 
quo traçamos exta ligeira noli<ia. e. 
nnl<'s (Je terminal a, wtja-nos imr- 
mittido consignar effusivos para- 
l>ens afjs habitantes demte municí- 
pio. f«r ser .lotado de mais este 
melhoramento.^ 

Monte /Ito 
.\ loj.i maconico K-iiuUHniU II. 

abriu uma suli«cripçáo entre rm 
seu» asso<iad'>s a favor das virtí- 
mas do Mnrtiiina, e a importância 
arrt>cadada ]^ loi remeltida ao côn- 
sul- da França, em S. Paulo, para 
lhe «er dado o deatino eoin]i«teiile 

/raraquara 
Ijiiurtafnlrn passada, ás H horas 

ihi tiolle, em um dos olegiinles i.o 
Icies do «Club ,\raraqiiari'Use>, a se 
iiliorito l.oontina Kiussc, auxilin- 
da pelo dr, Heitor (íifdes, deu utn 
coicerlo de i'anto »■ piano. 

Kiii (iispeiisado do cargo de 
fls'"! municipal, , argo ipic exercia 
interinamenlu, o sr. Pedro .\ugitsto 
d(^ Seixus, 

De calvário 
,'\ imprensa dessa cidiidf! reclama 

provideneiiiN dos pofieres para (iiie 
se{o melhorada u illuiiiiiiaçào >ias 
rnas. 

1)0 eorrespondenti' em  111 : 
t^ontiiiuom com prenteza ns obras 

do edifleio dn ('.amara a (;adi'a des- 
ta cidade, tendo sido observados 
diversos nielhoiiinicnto», indicados 
peUi digno e inciinsavel presidente 
da flaiiiurn, dr. Octavio l.eme, allm 
de serem melhoradas as condi(,-('ieH 
diiquelle próprio estadual. 

— \'âo s(ír encetadns as obras no 
edifi<'io da Snnia Casa de .Miseri- 
coi-flia, já leiiflo a Câmara desta 
cidade providem-iado pura ibilar 
iii|uelle ealabelecimento de carida- 
de com os mellioraiuentos neces- 
sários paro o Mm liumnnitnrio a 
'|ue ('• destinado. 

—O president'- da Câmara lom-se 
dirigido nos lawadores do iniinic.i. 
pio pedindo suas opirii(a's sobre a 
idi-a aventada de 'liiiiitnrem-se teni- 
porarinmenlc as plantn(.'("ie« eofcci 
ras por medida legislativa que oliri 
giie o lavrador por espn(;o de õ 
annosj ulim d", colhendo a media 
d,^ laes opini(,'-s, [loder a Câmara, 
res[ionder ao (pe-siionai-io que lhe 
foi enviado. 

—Já tinha pi-omiita esla noticia 
pnra ser enviada lioje, quando (oi 
esto população siirpridiendida com 
a infausta nova de t,-r fnllecido 
lionbim ás 1u horas da noite, o 
prestimoso cidadão dr. .Miguel .los,'i 
d(í Moraes e Castro, illiistrado pro- 
motor publico (lesta coiiiarcn. car- 
go qiic exerceu semiire com rccti- 
dào c justiça. 

fiir-YT^ViVp-fri 
*      ■    ''' " 

w 

Secção Judiciaria 
Tribunal da Justiça 

CAM.MIA  Civn. 

SKSKÃO   Olll.l.N.MlIA   CM    lU   l,i: .ICXIIH 
i,i;  1ÜII2 

Presidente, dr.    Oliveira  liilieiro. 
.Secretario, dr. I.uiz de Araújo. 

/'«.-.-.<'/'/('/'•'■ '/c nilUi» 
O sr. .\. (Ie Toledo passou aosr. 

Iunacio Arriidíi, as eiveis .T.'7L' d,- 
1'atrocinio do Sapiicnhy, 27ãli e 
2il."i1 lia capiliil 

O sr. C. Saraiva ao sr. M. deOo 
dov, as eiveis '^M 'l'^ Santos, 2'.M, 
tUviil e 'MV.\ da capital. 

O *r. M. d'' (iofiov ao sr. M. Ce 
sar, as civ('is ;'^*M da ca|iilol e übliK 
do Uio Claro. 

(J sr. M. César ao sr. Delgado, 
a civ(d .-ilíCl (bi capital. 

O sr. l)eli.'a.lo iK, sr. Saldanha, 
a eivei 271'.l da (-apilal ,- 2Vnh de 
Cacaiiava. 

() sr. Saldanhii ao sr. A. Paiiliiio 
as eiveis 2H.'.I 'Io Amparo, .'i.;?!! de 
Horirv, iiir.d d,- S. Paulo dos Agu- 
dos, 'MM» e :',oi,'S d.i caiiital. 

.N. 2ll7:t. Ciipilal. bimbarganlc, 
lie.nt.o (lon'-iil-'s Porto; embarga- 
do, Cuclano l-ei-nura Kcntiw. Hela- 
lor, o sr. i;. Saraiva. Itojcilornm os 
emborgoa. 

iN ,-)171. Capilal. Knibargaiite, 1-,- 
dec iiesecCIiicri: embargados, Som 
paio Moreira l-iHio i 'aa. Itebilor, 
(j sr. A. l*aiiliiio. Hcjeitaram os em- 
bargos. 

Aj,l,rlliiir,ij rirri 
N. 2Uti. Capilid. Apipellantes, eo- 

,-onel Anioni" l.ildgero de Sousa e 
Castro e sua iniilher; appellados, 
\ngiislo da Silvi-ira l''ronc(> e ou- 
tros'. Helalor. o sr. C. Saraiva, lie- 
riKii provinieiiio. 

(J ^1'. A. Paulino no sr. A. I'raii- 
.-a as eiveis .'ílHiít do Uibeirão Pre- 
l'o' üãBO de S Carlos do Pinhal, 
■)i!'l7 de Saiila Hila do Passa (Jua- 
tio, .IKl-i da capilal i: ;i1()2 de ,Ia 
bfiticatial. . , 

O sr A. Krnnca no sr. .\. de Io 
ledo as eiveis :i1,-)2 de Patrocínio 
,\,i SapiK-ahy, :;i!t7 de Uraganca e 
Jijst» J« Pirassnnungn. 

Koi dcsit.ii.i'io o primeiro dia 
deslmpeiiid," ;■"'■» ittlKamenio do 
seguinte eliilj.-11-i.'rt í . • "nn 

N. 277!l. l-imbargante, ,To.6e ,»...'" 
s,) Pacheco d, 'roledn; embaiyiido, 
.\nloiiio T(i.\(-iia I.KÍi". Itebdor. o 
sr. A. I'rançii. 

.h I ■..\MI;N-Ios 

N. a/lliV. (;.i|^!'',l. l-;mbarganb;, 
,loão l!a|ilisl.-i l.in-als: einíiMrgado, 
.loíio Haplisla Telli. li.-lator, o sr. 
Dídgado. li'ji-ilaruiii os embar- 
gos. 

Trihnnal  do iu^y 
Presiiienle ; dr. Ai IÍí/'Ií/'iiierra. 
Promotor:   (Ir. Adalberlo íiai'( ia. 
l';scrivão : M-. Sylvio Borba. 

Para a 7." si-ssào periódica do 
jurv, que será inslalliida a 1." de 
jitiíio jiroxiflífi, (oritm hontem sor- 
teados or, segiiínbs jurados; 

l*'". Ap^t-b.do d',-fiarríar^o, Allihero 
Augusto' de AÍblKJIlcIVJiue líloem, 
tU\ Adolpho Araiijo. eiipitãfi Ale 
xandre (Jama. Alfredo Miranda, Ar 
lindo Justo da Silva, .-\rlin(lo Pi- 
síirro, capitão Arthiir da íiraça 
Marlins, coronel Asdriilial Augusto 
(Io Nf/Pícinicnlo, .-Viibinio   Francisco 

(-io f>i(dho, Antfiiiio Pinheiro da 
fainlia Jiinior, (-apiuej Hfuieiliclo 
CMí^cno l'ii;'.'; '.'.^ (jamn, f)arlos 
/.anidii, Carlos Miindel, Carlos Aii- 
(,'iislo de Andrade, Kiigenio Penara 
liucáo, |',ucliites .Silveira, Krneslo 
(IMMÍV, Pé.iynlft; l-CTueisco da Ho 
(ho Calado, l-ramisn; Lt)<e,- (nn- 
Ihernie -Xavier de Toledo, ílabricl 
dn Hüsu, lloracio Veiga, A. Pereira 
Heis, dr. Ignoclo ne .Mendonça 
rclioH, Antônio Ivo de Mallos, Iso- 
li.iio Uranco, ,lose AnIOtilo de 1,1 ma 
Vieityi, dl". .íos(> I'ernafifles í}o(fífí'í, 
(Ir. Joo.qiliitl Marra, d,r.. Joaqqim 
.^'tfjgueirá de /tbc^-M.-i I,'Cf,lf'fj.S(j, Joa- 
quim Josf'- do Silv,-i .'írtraie, .io,'ío' 
fie Sá Júnior, Jnào Itdieiro, dr. João 
rjoncalves Dente, João .\quino,João 
Melrelles Kílho, dr. João Ilibeiro 
de Moura Kscobar, Luiz fionzogn 
líaylão, I.uiz de ílamiios Mala, 
l,ili?t de, Araújo I.abre, \lorio dos 
l'.r-jf, ^nfWtwi de <'nf\Sr'^ dt. Pedro 
Monte Ãblus, dr. Hiiliro laváres 
de Almeida Júnior, dr. I homoz Aii 
gusto Ribeiro de I.ima e dr. Thco- 
philo Uenediclo de Souso Corvo- 
Iho. 

Movi*anta fforana* 

líesliramstí ^tnje a« seguintes 
nudiencial; , 

ós 11 horas da manhã, o do dr. 
Clcmentino de flaslro, juiz do I.* 
vora de orphoms, ausentes, f^aso- 
tileittos e 4.* varo criminal; 

— 00 rnelóíliii, » dt dr- \f\\nát, 
ííuerro, juiz da !.• varo ue <ír 
phoms, ausentes, casomcntos e +.■ 
voro criminal; 

— ó 1 horo da tarde, a do dr. 
João Thomaz de Mello .\lves, juiz 
da 1," vara eivei, 'xuumcrcial e cri- 
minal. 

— Heolizam-se amanhã as reu 
niões de credores dn cespão de 
bens de Al.tierto Fonser^ e da mo- 
ratória de Paulo   Antônio. 

-- O dr. Freitas rfuimarãí-s, !.• 
promot/jr publico, tendo examina 
do o procrssso instaurado P^lo '1." 
delegado contra Jr,ão Teixeira 
l/>mli,'i, por jogar o bicho, foi de 
parecí.r i^ue fosse ouniilbido o mes- 
mo processo. 

— flepois de amanhã realizo se, 
sob o presídencio do juiz da 1.* 
vara, a reunião de crf-dores da 'il- 
lencía de Antônio f^jirino Cb-i'.--< 
l,eal, afim de ser dis/-titídn ** •.•A. 
da a proposta de conconJ-iU- jcr 
abandono, apresenUada p<lo ;■,.•>, 
no rata de tnitt o mfmtp'^ ;>rc»eti 
te a naniè». ', 

Jactos 
diversos 

'l>moH cm noKHO cscriptorio d(i 
f{er<*nciu ('urtUH poru OH KTH. dr, Josi' 

Pedro dl! (lastro, dr. Huhino Jiinior, 
dr. Amcrlco ilc Cnmpon, Ilippolyto 

d« Silva, Tuiidido d<! Ourvulho e 

ü(duvio Hurrolo. 

1)1/ o .Stmplcmento Kcononiico 
do lndi'pvtnivnvv lielffi': 

t A roHpídlo do mificriu (pie lu- 
vrn nu IlcHpunhn tomos ul^nrnus 
informueõoH tomudas em documeii' 
loH üííiciuos n!('(Mit(>K o oscollildoK 
ao acaso uan div(ír8üs re^'i(k'H da 
península, líxplicum (dlua a (.-risí! 
1'conomicü em que o reino HC dt;- 
laite. 

Nu provinoiíi d(! Xen.'/ em lij.OiKj 
pessoaH emprefíaduH nu vilicullnra, 
lUHXt ('Mlâo urrli]almenl(! sem tru 
lialho poi* caiiH» da pliylo,\era que 
arruinou nialH df; (í.iKHl hectares de 
vinhedos. NeHsn província o sulurio 
muximo do opfírarlo de qtiaíqiKM' 
induslriu é de. seis rrafr.", ccrcu de 
mil reis da nosNu mo('du, No li'u- 
liallio da pedroiro, no truhulho dn 
niüviiiKmto d<! tiírru, r» opcrurlo tem 
de tirur du^iuclln soldada o alii^u(d 
tia ffMTamenta. Nas rclinaçõí^s de 
assucur o sulario é de Ires rvnU'», 
len-a dn filHJ réis e mais a r*omidu, 
que não vuln um i'eal. 

OK operários que Iruhalhaiii nas 
íabricaa de azeitu, das províncias de 
Cordovu, Sevilhu, Joom e Mala^jn 
porcoljoni duruntna «(;Kta(;ào>, isto é, 
durí:nt(! seis mezcH, o necessário 
paru comer e poupai-   para o   resto 
do anno IfiO peselas, cerca de   
IliO^OtJO. 

As cuusoH dc.ssu niíscria eslào nu 
deprííiriaçào do valor do azeite c no 
pfiso díjK impostos. A cullura da 
fdi i-iru está pnistes o drsapparocer 
da llspunhu. 

Nas nuiis férteis provlncius du 
paninsuiu, em nenhumu parl<i se 
encontra um Ofiarario a^ricfjla, fía- 
nhando mais d(! ciní^o raala*. 

(Juein acredita que a pequena <■ a 
média liur^íueziu é mais íeliz, illu- 
dese muito. Km Arcos-dfi-lal''ron- 
tera, (■idndíí de U.(HH) hnhituntcs n, 
que passn por nüo ser polin;, pas- 
sarn-st: s(>riianas em (pie no mata- 
douro não Hfí mula um boi, uma 
vilidla, uma viarcu, e apenas doze 
i-arm-iros, seis cubras c dez porcos.» 

Os srs. Ilurr e Slroud itna^ina- 
lam jiara a infaniaria, um novo Ic- 
Ii-metrt), cuja (]escrifii;ão consta de 
unia nota app-septada pido sr. Kor- 
IH-S íI Snrírfjj fif'Arf.-< d<: Londres, 
em  18 de drzeinhro  ilo ann(» ííiido. 

O inslriiiijcnto consiste de umn 
hasit de alumínio e um Iiinociilo col- 
lo(-ado no meio desta husc. I'!ste é 
fftrinado por um IUIJO de seei;ão 
ipiadi-iid;i, artirulada iwii seu meio, 
e tendo cm cada cstreinidadc um 
prisma di- dufda ref|r.\ão. Oa raifjs 
luminosos omittíiios pi-jos objí-í^tos 
afaslafios i-liociiin as jiartcs I-XIíTÍO- 
res desses prisnuis e são refh-í^tidos 
por dois |ir'isiiias cfjlloiradfjs no 
meiít da basi* nas duas ocularos do 
bínoiMilo    central,   (pa*   Mlraxcssam 
se/,íuiido dii '-'jes paraijclas ás d(ís 
raios primitivos. 

I'" u medida ilo angulo feito por 
csles raios (jue jie.rmitte determinar 
;i distancia ilo objfcto visado ; CSIíí 
MUfíuIo c medido jjor meio de dous 
fios vertieaos. um em caria ramo 
(Ja liineta ; um destes fios é fixo, o 
outr() pode. ser deslocado por um 
parafuso mícrometrir-o até que os 
dous lios se, confundam, ao mesmo 
tcMipo que o objecto virado conser- 
va-.sc distantemi-.nte \isivel. 

Pfjdesf obter, (;om este instru- 
mento, uma f![i'ande e.xactidãcj mes- 
mo píira di.staiicias que altiní^em íí 
líilomitros; o novo teleineiro pa- 
rece ])oÍs destinado a prestar reaes 
si-rviçfjs, Pód(-se, além disso, em 
]iyff^n\'(} (-01 todas JIS f)Osii;ões, 
mas on re^-uitíidos são nntural- 
menie tanto mais dií^nos de con 
llani;a quanto mais a base for man- 
tida em uma posii;ão invariável. 

KSCOI.A  PQI.YTKCIINIOA 
São os .se/^uintes os aliimnos do 

Kscola l'olyLei:hiiii'U rpie conclui- 
ram este anno os respectivos cur- 
sos ; 

De engenheiros civis: 
Prudente de Moraes, Severo   I.i- 

ma, Ayrosa (lalvão,   Nlardiado    Pe- 
dríjsa,    I''ranco    .Meirelle.s,   Aruisío 

ai.    íionçalv(!s    de     Oliveira, 
o,   Aristides    Mirnn- 

Mario l*'reíre. 

Am 
.MartinH Vrfiu. 
tia, Maila Cardoso . 

De ení.íí-díí'*f*''^ índuMlriJ' * 
Clovis tilycerKV. 
De en/íenhi'ir(iH a/4ronon!0<? : 
Alfredo Hcdondo, Siqueira /a- 

milh, AUKUMO Siqueira, Kdward 
Dias, T*'ÍHi-ira de liarros, .Manuel 
lledondo, ííf/fívv.» íluidice. Silva 
Leme, Queiroz Telífíí « Contincn- 
tino íiuimarães. 

De enfícnheiros f^eoRraplios : 
Domiciuno de Campos e Aureli 

no de Cíunpos. 
lii: i/.Tí.-hanico." ; 
Moiiru Caiiípfr» ': I''.   Konsecn. 
De (;on'luctores tír.  frí.díaUios : 
Afrodisio Vasconíjellos r 'l'íto- 

muz líaiidfui. 
Di; aííricullores : 
Alexandre Machado, Armo n te 

íla>'i>eim f Severo   liaptisla. 

Lm naibo de f//ííríííelípincdos do 
calçamento de uma rim ti/io r; cou 
sa ião vuliíor que não valhu a pe- 
na noti(íiur-f), O (-aso deu-se na ca- 
pital de ilunfíria, em Hudí' IVslh, 
em pleno dia, em    frente    af,ts ron- 

O aiidociíj.qO ladr/if» innndou epor 
operários seus> urran(;aí O^ paral- 
lelipipedos dí; nuideíra ila rua líot- 
tenoiller, em uma íirea de ÜOtJ ,iie 
tros quadrados. Os Iratiseuntes e 
OH rondantes uíTedilovarn que se 
fridnvn upenas de um concerto da 
rnii. 

O roubo ffji conhecido quando 
um dos operários italianos ílrula- 
fjos pelo empreiteiro» d(íU riiieixa 
do pnii'í'0. ""I'"^ "'■'"^ ^'* ""*^ ''"'• P'^' 
fffiv» f) BOldadü, como lhe roubara 
O rcloí^lo, 

kfiit': fitírtq príjwiramse Cyff (tabi- 
tontes dit /ifiinm, <r\ttHda no ffolfo 
de Patrrmo, pur.1 f'*:\f1&ar o sexto 
centenário da desr;ober(íl ati HíSSO- 
Ia por um de «eus compatríoíü'*, o 
piloto Klavio Oioin, em cujo honra 
vão levantar um monumento. 

fV Uttn de duvida que nenhum 
neoníecifr/rffto Influiu tanto sobre 
os proKfííSKOS da ffffVP|20*;áo nomo 
OMQ notável descoberta. Arfí^n de 
ser cenhecida a propriedade <((tr 
tem o oguiba imantada de diriprir 
ficmpre partí O norte OH homens do 
mar, s6 contavam para fçuial os (mi 
«ua ímmenflModPr com a vista das 
rÃjtUfff. n ri/íficer f. p^r dos astros e 
eom a ttffit>í\fí polar, que lhe» in 
«Ilibava sempí'íí « direeçáo do nor- 
te. Foi. (çracas a CAU*. f^**» ncl, nue 
of< phenieios orriscaramM ■ «ahir 
foro do Mediterrâneo, « q"e «:on 
Hísntífnm por cspoí.o àn 2'Xi anfif» 
o monopolía do commercio rnan 
timo. '        .   . ._. 

Koi sóment/' cm m^wlo du ^ 
fiuio XI que os n8%'eff«nU'« dn Cn- 
nova, Veneza Amalfi e Mnjorr'» 
tiveram conhecimento pelo» araU* 
do «vehenicnte de«í>jo> que tem ii 
flfíulhe de diriffir.se para o nortn e 
o partido que se podia tirar dello 
para a navegação. Desde então r/j 
meçou a «er usada. Introduzida no 
interior de uma palha ou caníço 
dcixava-pe a fluctuar livremente 
numa bacia de água, onde não tar- 
dava a tomar aquella dirwvão. 

&wTev#» para o JnrneJ n «f u cor 
n^spondnntc ''m Paris: 

<Tendo«e demittido do loçar de 
representante da Companhia do Oaz 
no Rio de Janeiro o »r Joáo do 
HrfTo IJarro<», o r-í»ns*;!ho dire* U^r 
da Companhia nomeoi* para substi- 
tuil-o Ofir.enKcnheíro/IuIcí I^-noir 
q«e aegairè breremeate   para  abi. 

O Hl'. I/cnolr íüí tliiroiilr K» ann(»H 
direcior (lu íCompnü^^ití Pnrisieiin.! 
du (JnH>, r d(!poí(!dbiadt.?5'''!'"'"J' 
chefe du fí;ompuffnÍ(! Frnní;u'**" ')" 
íius pour Ia l'*ran(íe et. Tí^írunít» ."'• 
Tufiibem dirigi" «« IIluminaç/yrínM 
vfiriuK cidud(!H, oomo ItucKuiest, 
AthenuH, AmienK (1 oui-ras, !■". p"Í«. 
um lionumi superior na sua espe 
riuiídadií e que de eerto conteiiturá 
as auloridu(í<rH e o publico do Mio 
de Janeiro. 

Assejíiirumme de Uru.xellas que 
u Compunhiu do (íuz dn nossu eu 
pítul Ui7. OH urrunj(jH necessurios 
com OK seus obri^ncioniatas para 
jioder levantar (»s fiindoH precisos 
pui-u u iiiKtullução da luz eb^ctrica 
no Hio de Juneirot. 

Nota falsa 
o dr. Ascanío Orquoro, íí." de- 

bicudo, r(!quisitoti do dr. VVcnces- 
lau df! (Jueiroz, juiz fed(U'uI, a pri- 
sfio preventiva do hespoiiliol Zaeha- 
riuK CuHculle, que, na noife dn 12 
do corrente, tentou pussar uma 
nota falsa do ft{)t<)iÁ) no KrontAo 
1(00 Vista. 

Ouvido u respeito o dr. Bernardo 
do Campos, procurador da Uepu- 
blicn, (íste funecioiuirio U(;hou da 
todu n (ronvenifuicia que fosse dc- 
en-todn a prisílo preventiva requo- 
ridn. 

O dr. Wcnceslou de íjiiciroz de- 
cretou-a a mandou «'xoedir os mon- 
dados, quo dâo o indieiudo como 
incurso no arlijío 2tl combinado 
com os artigos 13 e üít do Código 
1'enul. 

OK srs. Miguel Leriimi e Luiz 
de Sousa, pcril(js nomcadoR pnru 
procederem ao exume du npta ap- 
jirehendida, apresentaram o seu lau- 
do uo dr. Ascanio Cerquí^ro, opi- 
nundo nidu folsidude da notu. 

O indieiudo foi hontem recolhido 
ã Cadèa Publica, ú dÍHposi(;üo do 
juiz federal. 

l*or ordem do sr. 3" subdelegado 
de Santa Iphígenia, íoi honl(;m 
[ireso, na ma de S. Caetano, l''lo- 
rio Antônio, por estar promovendo 
desordens, armado de   nnvalha. 

Depois de UT pago a resncctivu 
miiltu, foi  posto em liberdade, 

Kalleceii hontem, sem assistencio 
medicu, nn (-usa n. ti? dn rua Dr. 
Pedro \'i(;ente, o menor Duarte 
fiadelini. 

Tomou conhecimento do fucto o 
sr. vi" fiiibdiflíígudo de Sania Iphige- 
nia, (pie disso fez scienie o meui- 
üo Icgistu de serviço externo. 

Comeí;um «manhã as férias do 
inverno nas estíolus-modelo. gru- 
|)0s escolures (; e.sc-oius   isoluclus. 

No mí!Z de joneiro uma verda- 
deiro chuva de sanguecnbiu nus re- 
gií>i's SO, du Ingloterru. 

A opinião publica, muito preoc- 
cupadu eom outros negócios, não 
prestou attoní'ào a (rste phenomeno. 
Kntretanto os homens de scjencia 
recolhíTatn umn certa (juantidodf! 
de í^ottus e (uiviãram o liquido ao 
gabiiie.tíi minerulogii-o do Mus(,:o 
lírifannico. 

A anulyse demonstrou que n ma- 
terin corante quo deu ú chuva o 
aspe,(;to d(! sangue, era composta de 
grãos de quartzo e de um pó fino 
de Miuteriu orgânica. 

Ii' a mi-smu composição que se 
en(!0iilru nas chuvas de ftanfjue que, 
originadas no Norte da África, vem 
cfthir nu I'Jiropn, não seiri inspirar 
vivos terrores ás pessoas .supersti- 
ciosos. 

O rei Kdunrdo VII, grande amu- 
tlor de cüíís, possins, desde nigumas 
semanas, um novo favorito: é um 
cão irlundez de nome .lack. 

Jack é insepuruvel do rei: nnom- 
panhu-o em suas viagens, mesmo 
por occasião das grand(.'H cerimo- 
nias, 

Lstú deitado, durante u noite, ao 
pé do leito do rei, e durante o dia, 
instulla-se sobre um dos braços do 
i;onapé. 

Nn Inglaterra vende-se corrente- 
mente o retrato do .latdí, comquonlo 
0 unimolzinlio não tenha n fumo que 
teve O ían)Oso (;ão do príncipe de 
liismnrfdí. 

O numero de pessoas mortas 
por füiscas ebíctrií^us nos Kstados- 
tinidos durante 1í)()0 foi de 713; 
deste numero, 291 foram ao nr li- 
vre, 158 dentro dos cn.sns, H? de- 
baixo de arvores e 5(1 em eelleirns; 
não hnvendo noticia das circuin- 
stuncias da morte dus restantes. 

A este numero cumpn; aitcrescen- 
tar o niinmro das rpie soffreram 
de raios .sem fullecerem, o qual foi 
de H73 pessoas. 

Desastre 
lln diiis, um joríiíd di-slii ciipilid 

noli.-ioii í(uc, no iiilomclro u. 222 
dn eKtnida du ferro Sorncalidrii], 
utn individno de riinionulidiidc il.n- 
i,^^'i«. ciiliindü do li-i-Mi cnj í|iie 
"iuiovii,   '"'■", 1""' ''"Ic esrníiHlido. 

Acr/'c.w;eTi.!j'^'" ''^^e n(.».s.so COIICíííI 

ine Kühre o Ineii,' 'ilirirn    inoin^-ilo 
1 Kii|jdi'|i.(rndo do Iti.o dus l'edrns, 
mio consMHuindo i'M»j recontji-ccr a 
idenlidíidc dl) endnver. 

Seaiindü iníoriniiçocs riuc leve o 
II'. ('itdieiro i: Prudo, 1." dili^gado, 
pjireríe fjlíc n vietinni foi o il'jíiunri 
l.niz liürliií^ri, de i2 unnos, i-iisndo 
i-om lli']'lnijlili C.Oliri, !■ ipjc n-.sidili 
ni:sl.u i',ii|iitnl li rua í/C/IIICM Cardiin, 
II. 17, c (jiie díirjni. piirliii, no diu ,-i 
do corrente, corn dcslino ii Onpivn 
ry, ofíd" ia traljulliiir lOin um' Uil 
l'i'etini, n;!'/ t.^iido, porém, iile liori 
leni clie^afío no r"'H declino. 

O dr. Pinliciro c l'r»do olfii:iou 
Iiontcni fiO snlídelcí^iido do Hio dnn 
l'i'drüH, dando o.s .HÍ;^no(!s desse iii- 
dividuo, rpic era ciai-o, de ciliirlfo 
cfiwtaoho CHCtiru, lendo um pcrju'- 
no ldí^'/de. Kifavf» vestido di- prclrj, 
i-oiii ridicfe dl* rrralita tanilicm pri-- 
to, iisíivfj idiíjjieu diM-o c íimarellí* e 
siijiíiloH íirníircllo'-, Ir-n/.cndo orí» re- 
Iri^io ííríinde com cori'cuIe de   /lifi- 

1^'Víiva í-íIIMHíí^O dois hídiiis eom 
íerrnnícntíiH de carpinteiro. 

O inslruclor <\w Sí>." urinada dn 
(innrda .Níicional, coromd IVimnlIio, 
dnrfi iiistruci;iio tnilitíjr ao« ofíicineH, 
lioje, íiH 8 I' «K ít horas da noite, 
no rcHpei-livo qunrlcl. 

At''- 00 dia ?M do correnti- rli-ve 
estar itoncluiilo o Índice de Iodos 
os servii;os quí! correram pelo fín- 
bincle dos m'-dico.s le^intus no pe- 
riodo de ilez nnnos. 

Hntfr tr.iballio íoi meticulosamen 
te itonfee/donodo pelo dr. Ilonorio 
Libi-ro, que se oiMiupfi nct.iifdnirnle 
dn orí4ani/-ai;ão de outro indici- so- 
Ijro verilV,-w;!Jo àv. obilosd<«de 1802. 

O ilr. 1.° deleitado, remetteu hon- 
tem ao dr. Mello Alves, juiz dn 1.» 
vara criminal, o inquérito inntnn- 
rrtdo contra Bernardino Fernandes 
l'into, preso quando lazia o JOKO 
do bicho. 

Aquella afitoridade jul^n o inili 
cindo incurso no artigo 3«7 do <'.i> 
digo Penal, í:ombínado com o arli- 
KO 3.° do lei lerlernl n. 628, do 2« 

le outubro de 1899. 

O menor Nicolino de l,orenti^-, 
residente a rua de S. João. n. l.Vi. 
honWm, ao meio-dia, cahiti de umn 
earrr)..-», Ilejindp.ollendido no nn 
riz. 

i''oí medicado na l'olic-ia í>nlrol 
pelo dr Ilonorio l.ilxtro. 

Amelrs Marin de Jenmi, de 2(» 
annos de cdade. amasiada ,roin o 
Mldado fJlycerio Kicardo da Cruz, 
residente a avenida Tiradenl/-», fí,i 
hontem, à« ^ hora» da noite, es- 
pancada p^lo «eu amante. 

Foi medi.-.ada nn Policia í>nlrnl 
pelo dr. Honorio Libero. aprcK-n 
tando vários   ferimento»   no nariz. 

llonKm, as 5 1|2 horas da lar 
de loi preso no >iotequim n. õ-\ 
da ladeira João AJIredo, Viwnle 
Airosto. por estar pro-noTendo de»- 
orienü, arm.-,do de revolver. 

Tomou conbeeimenlo do facto o 
dr. Victor Arro**. í,- *(l*g»do ao 
xiliar. ■   ■   ■ V 

I.OTIíIllA Dlí S. PAUI.O 
Henlizose hoje,/is!l horus dn tar 

de, o exlrnu<;ilo desta ncredltnda lo- 
lcr'n, unlcn quo vende (lortua. 

O prelo Apollinnrlo Francisco do 
Hli.o, queri'ndo untrur lionlcm n 
noile, ...•" «"" cüsu, á riin de Suo 
1 oznro, n ;"'"' I'"' tendo sido nber 
tii n iMirlfl, procurou esculnr o 
muro, que c co.Serlü de cueoa de 
nnrrnlns, llcnndo nor iiiiio h-rido no 
pulso e nn nulo direlln. 

Tomou conhccini",iiU) do fncto o 
dr ;i* dili'K"do, e o oflcndiilo (ol 
iMimiiiodo iin Policio Cuiilral pelo 
dr, Ilonorio l.iboio, 

lírn r»lo o biissoln do tempo do 
S, I.uiz, denoiuinodo IMamile pe- 
los morinheiros do Mediterrâneo ii 
Miiriiirllu pcdos do ílccnno. 

Oi urnbes tinham odqinrldo «K- 
ses i-onhecimcntoH dos (diins, que, 
scL-undo Klnproth, desde 2.(K)0 an- 
nos nnteH de Chrislo jó llnhoiii 
sciiiicio da polaridade o iiroprieda- 
de direclriz dos imons, e quo mn 
preiíovnm <un seus navios, [leln for- 
MIO Hcimo indicndn, ogiilhns de ni;o 
Hllriclndn» com imons. NAo era es- 
to o única ni.pliiVÇilo que, o» chins 
fazinm dns profiricjades dos iinnns. 
I.é.se nos memorfns hislorit^ns des- 
Hl' pniz, que em UIO "nnos A, I. 
C, Ires emlioi.xndores do Anuam 
vieroMi trazer presentes de fiiisucs 
brancos no imperador dif (-hino, « 
que, havendo estes se e.xtrirviado na 
volto, Tídieou Chounfç deu-lncs cin- 
co carros de vingem eonstruii.Tl'* de 
modo o indicar sempre o Sul, ,<íi'n- 
cns oos quoes cheRornm ellcs síriD 
novidade n seu pniz. lírom eorros 
ípie trozinm figura de homens de 
lundeiro, moveis ein torno de um 
'ci.\o vertical, e cujo broço exlendi- 
do continha iimn borro do oço iman- 
Indo. 

Oe qualquer modo que o corro 
se deslocusse, a inno da figura in- 
dicava sempre o Sul. O seu uso do. 
to, segundo ns trodiçóes, de 2.63Í 
onnos A, T, >'„ 

Comprehendem-se fucilmenteoH in- 
convenientes do Cnlnniilo e o difll- 
ciildodc de seu em|lregO, prineipal- 
iiienle por oiMisino «Io mnr ogiln- 
do; tnmlmm o seu uso propagou se 
muito lentamente, porque por es- 
|ioio de móis de um século nüo 
soffreu opcrfeiçoomonio nem modi 
llcnçõo nlgiima. Foi somente em 
1;^Ü2 que Flavio Oioio irnnsfiprrnoii- 
o, dnndo-lhe o disposição quo uindo 
hoje conservo, 

O inslrumonto tomou entiloo no- 
me de bússola, prevalecendo, |H> 
rcm, iiouco de|)OÍH o de miiipaxfo, 
que lhe dernm os navegnntes. 

Acreditou-se por inuilo tempo que 
a ngiillin ininntndn indicnvn e.\nclu- 
iMcntc 11 direeçilo N. do globo, isto 
é, que siiB dirccçilo coincidia com 
n do initridinno geogrophico. Só 
innis Inrde reconheceu-se que esla 
fnltn de eoiicordoucin, que era ot- 
Iribiiidn n erros de observnçiio, ern 
devida no fncto dn inclinnçõo dn 
ngulhn, variável no» diversos pon- 
tos do globo. Attribue-se n Christo- 
tovnm Colombo n deseobiírtn dn de- 
diunçno e de sun vurinbilidndc, 
•oirjqiinnto só fosse ellíi odmiltidn 

coiiin cerln em mcindos do século 
.Wlll. Os mnritimos lhe dernm o 
iioiiio de rarinçrw. 

O nperfeiçonmento dos instru- 
mentos nermiltiu descolirir oindn n 
iníliiencin dos ferros de bordo sobre 
n direccèo lln ngullin. de modo que 
n ngiillin se nchü diwviudn do iiie- 
ridinno magnético no quni se lixa- 
riii si iiniciiiiiente n terrn oclunsse 
sobre ellii. Ao nngiilo que fnz n 
ngulhn com esse meridiano choinn- 
se r/r.sr/o. 

Assim, pO.'s, n vnrinçüo no mnr, 
compòo-sR du ilcclinnçno   e   do de.s- 
vio. .     ,      , 

1'nr.i compensar a ncçiio dos fer- 
ros de bordo sobre ;i hiissoln pro- 
fiiizernmsc diversos' meios, uns 
iiiiiis effieuzcs que oul."'C"<. 'i"''i ciik- 
pregnilos hoje nos nnvios, produzem 
resiiltndos sntisfnctorios. 

Tnl é n historio desse mneuvilho 
sii instriimcnto n rpie. se deve o 
gr.iMilc ilrsciuolviiiiento morili.mi'' 
de nossos dins e o conhecimeillo 
perfeito do plnneln que   hnbitomo-H, 

José Tomlin, residente íi nvenida 
Pires iííjiiKiH, 21, rpiei.vou-se hon- 
tem no dr. .''1.° delegndo de que hn- 
vin desn]ípnrccido de cíisn sun filha 
Muria, inoçu   de 21) nnnos. 

Antônio Tci.veira dn Silvn, mo- 
rndor íi run de S. Cnetniio, 171, 
qiiei.\ou-se no dr, B." delegndo de 
que umn sun filho menor tem sido 
por vnrins vezes espnnendn pelo 
menino Armando, filho de Fclicio 
l.nmo, c de que, tendo jiedido pro- 
videncins no pne do terrivel menino, 
o terrivel pne jior sun vez ameo- 
roíi-o, de liico em punho, 

Pi.ie i; filho foroin recolhidos uo 
.xadrez. 

Os offieines fie, justiçn Antônio 
.\1ni-in Alves, .loiiqiiiin Soares de 
.\Ingnnuies, Antônio Pedro do Amu- 
r.-il c Pnsdionl Ferro, eífecinnvam 
honleiu limo diligencio no Itraz, 
quando, fior motivo que iguoromos, 
se desnvii-rnm sérinnienlc. IJnhi 
n brigo foi couso de um momento : 
brignrnm. dissernm-se díísnffiros pe- 
sados, c, como coda qiiol linho cul- 
po, no enicndcr do oiilro, fiziTom 
se justiçn n cac-ete. 

O cnpitno .'(." Niibdelegndo do dis- 
tricto prendeu os liriguenlos e fid os 
remelter no juiz competente. 

O (•oiidiict.or de tilbiir.v Mass dn 
Snnlo foi inultndo pelo fi." delegn- 
rlo, dr. Albuqiieoqiie Pinheiro, por 
eonsiunnr nu lontcrnus de seu vehi 
i:ulo npogndns. 

Os moradores do prédio ns. 18 c 
211 dn run Dutra liodrigues, o pri- 
meiro occiipado por uma nlfninto 
rin e o segundo por ofíicino de 
grnviirn, pedem nos poro ileelnror- 
mos (pie cm suos cosas nenfiumo 
buscn .'.e deu como foi noticindo pe 
Ia in)[irensa, 

.\H buscas fornm eííeetiinrlos nífs 
cnsns n». 18 e 2') do ruu Joiio Tlieo- 
loro. 

Os firogrcssoBrealizados no or- 
mninento, na blindagem, machinis- 
mo e organização interior dos na- 
vios de guerra foram tão considerá- 
veis nestes vinte últimos onnos, f{uc 
a ncquisição de um eniíoiiroçiido é 
hoje uma operação dos móis onero- 
sos pnra o orçamento e tornar-se-á 
[irovovelmente impossível si, nos 
jiro.ximos vifití! onnos, o progressão 
dos desfiesos de iustniinção dcssns 
fortalezas fliictíjantes se maiiliver 
nn  mesma la.\n. 

Em 188.^ umn dtizin rie milhões 
fie francos pareida já uma sommo 
importante para umn única unida- 
de de eombat" -, mas, dfrcorrido.s 
apenas seis niinos, este preç-o era 
augmentado da mfdnde; e os eii- 
frouraçodos da filasse Amiral ctisUi- 
vam em 188Í», a somma de 18 mi 
Ihfies. Alguns nnnos mais, de 18íl.'t 
a 18í)f>, oa encoura";ados da classe 
Itojjal Sorcrf'if/n attingiom o pre- 
ço de 21 milhões e o MnjeMir. em 
Í8!)7 era pago por 22 milhões. I''i- 
nnlmcnle, o anno passado, 1901, o 
l''ornii<íaltle e o IJunran sabiam, 
um pfdo outro, a mais de 26 mi- 
Ihfjes. 

Os novos encournçndos inglezes 
cm eonslrucçío, liiifj Kdounrit VII. 
t: llominion, ile um deslf»*:nmentíi 
lie Iti.ViO não oblidf» ab- hoje, ciis- 
tar/io nunca iiieufis de ,'12 milhfjes 
c.ada um. 

Como se vê, no e«(iaio de 2() an- 
no«, o custo dos ent^uraçados sen- 
sivelmente tripli*:fiii. 

O dr. SeUislião llibas, agente 
geral, nf^tc Kstadfj, da f-ompanhia 
de segurfjs A Kfnriomi'a, recelíeii 
hontem telegrnmma da dircctoria 
daquelln companhia, no Kio, ííoni- 
inunif:,indr> f|Uf' o primeiro «ortfrío 
de titiilfjs s<; realizaró, naquclln f:a 
pilai, no dia .^i do corrente. 

Pelo dr. Pinheiro e PrnfJo, 1.' 
delegado, foi remeltido hontem ao 
dr. juix da 1." \ara criminal o in 
guerito sobr<! o conflicto havido a 
n de fevereiro, no Progredior, era 
nn* figuram como f>«>pon«aT«ia 
vittorío de tal e outra*. 

Abuso de confiança 
o dr. Mollo Alvea, jul/, da !• 

voro criminol, decretou a prlaAo 
preventiva dn Vllto ZnmpierI, «x- 
administrador do fazendo PcrneBO- 
mnça, do sr. Claro Llberalo dn Ma- 
cedo, neeiisadfi dn se nproprior in- 
devidamente dn quantia ihr  
H.2<KlWll). portencnnlo o   cato cava- 
lheiro. 

Os mondados de pris/ln dAo o In- 
diidodo como incurso nas penas do 
01 ligo .H;11 8 2" do Código Pnnnl, 

I) dr. Pinheiro e Prndo mandou 
Irniisferir Znmpiorl do Policia Cen- 
tral paro o CodAn Publico, ondo fl- 
coni ó diaposii./lo do dr. jul/, da 1» 
vora, O micm loi hontem romotti.lo 
o Inipm.nlo, 

O dr, í,' dolcgndo romotteu hon- 
tem 00 sr, <Jr, efiefe do policio, para 
os fins de d,'reilo, o uiilo do mulla 
imposta o AfiOalinlio Çologno, por 
lindar a oavollü, em disporado, pu* 
loa ruos cenlrues jln cidadã, 

HnphncI KrandI fo7 bontcm pro- 
so, no Avenida PaulfiiUi, por ser 
oi:cuHudo de panaor vurúis. contoa 
do vigorio. 

O dr, Alberto Faualo, i.' delega- 
do, tomou conhecimento dv /aclo. 

/,c lirúMl do Paris publicou jin 
suo edição do 2f> dn maio ultimo n 
seguinb^ ostalistica da imprensa no 
Urnsil': 

«.Sao 106 os jornaes qiiolidinnoir 
do Hrasil,'quo so dividnm assim: 
S. Paulo .1.1, Hio Grande do Sul 
IH, Districlo Federal 11, Kio do Ja- 
üciro 8, Pernambuco (1, Uohia B, 
Aiaazonna 6, Pnríi i, Maranhão i, 
Minua-Gcracn <(, Kio Grondn do 
.Norte .3, Alagoas », Sergipe, Parn- 
ná n Santa Cothorina 3, Éapirito 
Santo 1 c Pnrahyba 1. 

Os unifíOK l-;stodos que- nõo tf''m 
jornnl dinrio soo os do Piauby, 
Malto-Groiiso o Goyaz.» 

Consto e.m Pari» que cslilo tra- 
tando de organizar nus principoen 
proçoH do líuropn um triiHl. da bor- 
rocha, nob a dirccf;.ão do rei Leo- 
poldo, do llcigiea. 

O interesse do tniKl nOQsiRtirá 
em regular a producção e os pro- 
1,08 no mcrcodo, evitando a l>ai.<ca 
que deve produzir fotalmento o- 
conlinuo dcscnvolvimcnlo da pro- 
ducção. 

A' requisição do dr. Alberto Faun. 
to, í" didfígndo, o dr. Ilonorio 1,1 
bero, medico-legisla, examinou hon- 
lem, nn Polieiu Centrnl, o menor 
Antônio, de B annos, fllho de Ma- 
nuel de Mario e Maria Gonç-nlves 
Kio, residfinles á rua da Graç^a, .SI, 
que c continuamenlu espancado 
pela sua iTiõe. 

O incdico-legista encontrou va- 
rias ecchymosos no menor. 

No flm do mcz pasnado o cônsul 
le França em Nova-York commu- 
nicoii pelo lclegraj>ho ao aeu go- 
verno que o cotof^o da prata nca- 
cera o 2 fr. HB (cerco do 2$100 da 
nossa mocdn) poron(;u de .Hl gram- 
mas. !•;' a mnis baixa cota(;õo co- 
nhecida da prata. 

A índia jã não compra metal 
branco, a llesponha deixou do 
eunhnl-o e a própria China, cm vez 
de comprar, esto vendendo prata 
para pognr us indemnizações eu- 
ropeus. A producçno da prata con- 
tinua, entretonto, a 801" a mesma 
nos Fsludos.Unidofl. 

Notas de todo o dia 

Nüo reoidjemos o boletim moteo- 
rologicü de hontem. 

niVBIlSÕK.S 

Sa/it'Anna. — A Filha fie Mtne. 
Aiuifit. 

PuliitUmmn.—Vnnrj-ão variada. 
Paiilicéa Phantastma.—Fiincção 

variada. 
Puri.1 cm S. Paulo.—KuncçAo va- 

riado. 

l'0ltr.:A POI-ICIAI. 

Serviço poro hoje: 
Superior de dia,  o capitão Gomo. 
U Corpo dcCovalIariu dor& lorea 

pnrn aiiompanhar presos ao <Fo- 
ruin> c a guarda do Hospital. 

O 1.° batalhão dará ae guardas 
do Codéo e Palácio, 2 officiaea 
poro a guornição e 1 officiol para 
ujudanledo dio. 

O 2° batalhão darA a guarda da 
Policio c 2 ordenonças paru a Secre- 
rin   do   Com mondo. 

O :-i° c o i" batolhões, a Guarda 
Cívico dn capital é o Corpo de Bom- 
beiros darão os aerviços do costu- 
me. 

'locorá no Jordím da Luz a 1.* 
secção. 

Amanucnsc de dia. Cabo Plinio, 
Uniforme, 6." 

VACCINA 

iíslú encarregado hoje do serviço 
de vaccinação f;onlra a varíola, na 
I)írej;toria do Serviço Sanilorio, das 
11 lioros da manhã ás 3 da tarde, 
o inspeetor sanitário dr. Affonso 
de f\zevedo. 

Serã lambem alli encontrado ho- 
je e todos as quintns-feiroK, dos 8 
1[2 ns 10 1|2 dn riiaiihn, o dr, Vi- 
tnl lirnsil, dirivitor do Instituto 
Serumtherupico, (fue vuccitiará con- 
trn a peste, 

H,   V.   UNIÃO  SOMOOAÍIANA   E  VTUANA 

Boletim do movimn/ito de caíó: 
pia 18 de junho do 1902, 
Transportadas para 

Jurjdiahy aaccaa 
Transportadas para 

Sonio» 2-Í88        > 
Desfíorwígodas em 

S, Paulo 1711       » 

Total   4109       > 

Hstõo hoje de serviijo na Po- 
licia Central: de dia, o dr. 
José Koberlo, l." delegado auxiliar; 
de noite, o dr. Ascanio Cerquera, 
3."  delegado. 

.Serviço medico : interno, o dr. 
Xav;er de Barros ; externo, o dr. 
Martvndes Machado. 

PresidirSo os espef;taculos ; Sant' 
Anua, o dr. P<:dro Arbues Júnior, 
2." delegado auxiliar ; Polytheama, 
o 2" subdelegado   do Sul da üi'. 

CASA  l>K   MISKRICOIIUIA 

O movimento dn Santa Caaa de 
Misericórdia, no dia 16, foi o ao- 
guinte : 

l-^xistiam, 32; entraram, IB: sshi- 
ram, 2<>; falleceram, 3; existem, 
.HS-t. 

Foram dadas IBl consultas, fize- 
ram se 8H pequenos curativos e 
aviaram-se B-W recnitas. 

.Medico do dia, dr. ^'uncs Coe- 
lho. 

UATADOUnO   HVNICIPAI. 
Foram abatido* hont«m IBI bo 

vinos, H3 suínos, IK ovinos e i n 
lei los. 

Foram rejeitados 3 bovinos por 
mngros. 

Inutilizados -.2 suinos,20piilmóes, 
9intestinos delgados de bovino»; 10 
pulmões e 7 flgados de suinos por 
eystirjírcus. 

Toda a carne foi marcada com o 
carimbo^âo/un^a. 

DEPOSITO DE CAÍS 
o movimento do serviço de cit* 

no deposito do Protc<;tora dos ABí- 
maes, i rua do üazomclro, 164-A, 
foi, bontem, o se^inte: 

Câcs apprehendidos. . .       19 
> sacriflf^dos        23 
»     matriculado   sem 

multa         1 
> mstriculado* com 

multa         3 
»    esperados        19 

Hoje, 19, és 9 boraa da manU^ 
haverá naqtielle depoafM MUo ds 
cies de »{•. 
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CORREIO PAÜLISTFANO = QuintA-faira. 19 de junho de 19OT 

SPORT 
TunF 

Ela o proginmma das corridon 
que o Derbj/ Club Fluminense et- 
íirtuQ no próximo domiiiKO : 

l'iireo—«Kx(»lNÍor>—l.«ü« innlros 
—liiiRra, TliicrH, Uruburarú, Juny- 
re, (lormaniu, Toropy, Knkir, Hiijuh 
u .ludcu. 

l*ureo—<SeÍH do Merco»—1B09 mo- 
ijo<)—Graratnhy, líoor, Ai^eliu o 
'l'Mliirn. 

i'ar«o—€liiitium>—l.BO!) motros— 
Itoyfi, Jureniíi, Dois d(i Agosto, IV;- 
Ijiinjo, Ilarmoniu, Syinputhia o Im- 
|H:I'ÍOIíO, 

l'nroo—<I)r. Krontin»—1.650 mc- 
Iro.i—Louni, Sonliiicli», lidolgn, 
1'i'ricliola, Nopolflíio u Mimoso. 

l'ur«o «Uio do JuniMro» — 1.750 
i]:c troa—(Hntulicüp)—Uownt, 53 i(i- 
loi ; Albion, 5'i ; Pfirgumifio, 56; 
Aliiiavillia, 53 ; • BoReparln, ti. 

I'arco—«Dcrby-Clul)>—1.750 mo 
IKJS—(Handipap)—Ifnó, 53 Itilos ; 
.Mograte, 55; llnrnnni, 50 ; Nicl<«I, 
.'.? ; • íris, 62. 

TAUUOMACHIA 
A segulnto noticia « de um jor- 

ri.il do Lisboa: 
-. Uma noticia importuntu um lau- 

luinaohia i a quo uninos hoje em 
inimcira niüo aos nousos leitores, 
l-.slú constituída unin empreso, á 
li-i-nto da qual se encontra o nota- 
liilíssimo covalloiro Fernando do 
Oliveiro, para umn tourncú pelo 
IJi-Jisil • listados Anmricanos, com 
iinia ccuadrilla» escolliida de urtis- 
I;is tawromuchicos e touros tanibum 
i..'>'i)lhi(tos. 

Diatn toarnúc fazem parte, ulém 
lie! l''arnando de Oliveira, outro ca- 
vallniro, quatro bnndurilheiros por- 
lupjuuzoH, alguns moí-os do forcado 
iJúy mais valentes quo so conhn- 
•utn • um matador da touros du 
iillcrnotivo. 

Siibamos QUe está jò definitívn- 
liientu fechaiio contrato com Jorge 
(Muleta fi Manuel dos Santos, es- 
liinilo os negoeiucões pendentes com 
outros dois artistas du grande fu- 
I uro. 

A primeira remessa scrà do trin- 
ta touros nerlencent(;s ú sercnissi- 
iiiii casn tfe Uragunça, D. Cactuno 
il ■ liragança (Lntòcs); Josc rnreira 
r.ilha lianco, ICmilio Infante, An- 
luiiio lloquet, Antônio Jo*'; da Sil- 
va n de algumas cganaderias> dns 
luais atumadas u «boyauteB> da An- 
daluzia. 

A partida díísta excollento <cua- 
ilnlla» deverá effc;(;tnar-se no me/. 
li..; julbo, o qn.! é uma triste cioti- 
i ja pura os bons <aficionadOK> poi'- 
iii;,'iieze.s, que ficam privados de 
,,<l7iiirar, pelo menos por esta épo- 
1', alguns dos nossos molbores ur- 
lislus.» 

. FOOT I5ALL > , 
Match aiiíjlohraMleiro 

PrortíCKe ST brilhantissimo o 
cii.iüntro do 1.° team do S. Paulo 
Al/Uetic Club com o team de jogu- 
iluicH brasileiros, qtio escolhera- 
liiüs, sob responsabilidade indivi- 

iliial, .sem distinccfio de clubs ou 
partidos, entre os que, n nosso ver, 
jiuiis se tém dislinguido nas parti- 
das ultimamente realizadas. 

(J limita de numero no toam 
deu logar o que níio fossem nello 
incluídos todos oquelles dubmun 
sem qua Isso deva occasionar en- 
Irii ellos resentimentos d» qualquer 

íapccia. 
A nossa idéa ú uma tentativa, 

que outras combinoíões, quiçá mais 
felizes, seguirão de perto, para 
Maior dascnvolvimento do intercs- 

Kunte «porl do Jootüall; não pro- 
leiulomos ter organizado para o 
iniãch do dia 24 o melhor tcum de 
bi-usiloiro»! estornos convencidos, 
entretanto, do que constituímos 
paru a lueto um team excellento e 
que saberá hombrcar com oe seus 
temíveis adversários. 

Vonga quem vencer, o torneio 
sciá do raro interesse pura o nos- 
so publioo foothallphilo, a qu» de- 
dicamos outrosim o ueologismo de 

iioje.   

MOSAICO 
FOLHINHA 

Quinla-tairu. 19 du junho. — Dias 
di-corridos, lOit , n decorrer, 196, — 
SS. Gervasio e Protasio, irmãos, 
iriii). ; S. Ursií:ino, iri.; Santa Julia- 
na Fnlconerin, v.; S. /.ozlnio, m. ; 
SS. Gaudencío, C, Culmuncio c 
MacoNO, mm.; S. llonífacio, m. ; 
S. Uomualdo, — Levantar do sol : 
ti h. 4a ms.; ocoaso : 6,28. 

EPIIXMEntDüg 

IBiOí Morre o pintor Hcdouté, 
apuei lidado o/ía/iAoeí rfa« Floree- 
— 1901 : Na egreja de S. Sulpjcio, 
«m Poria, procede-se á investidora 
dos aovos cavulleiros d« Christo, 
tjrdem extincta desde o eeculo XVII 
e sü agora reformadu 

SABEDOIIIA... KM Pll.Ul.A.S 
f;onhecem-se   os boas   fontes  du- 

rante a Bíecu COS amigos na advcr- 
hídad».—M«A'><- 

A NOTA UTIl. 
mio de rarli cre.ictóo.—Deita-se 

em uma gnmella libra e meia de 
íubá de arroz, quo se escalda com 
uma garrafa de leite quont*; mexe 
»e e niunta-8o uma quarta de assu 
cur, outro tanto d» manteiga der- 
retida e quente, um pouco do sal, 
herva doca e uma libra do massa 
de cará cozido e ralado, e ovos 
quantos forem necessários para for- 
marem uma massa branda de boa 
consistência. Formam se dou ou 
lr.28 bolos, que se põem sobre Io 
lhas, dourara se a cozem-ee em for- 
no quente. ^^^^^^^^^^ 

Platéas e Salges 
SANT'ANNA 

Reabriu-se hontem este ^H>«'™' 
rom o «trce H" • Companhia Tom- 
ba" quT^lo «P""!»^?^. "«'i? 
onná vísit» 8 capital pauliata. para 
d.liciar os apr«!Ciadoie« do seu es- 
colhido repertório e bem equili- 
brado elenco de artistas. 

Ileprosentou «e a popular e sem- 
pre appiaudida operela 0« .l»™"»; 
Sí.TOÍ.on»a da. que >««'». '^™ 
BcrediUdo aquella tmupe. Pf'» »"- 
na--5o a homogeneidade do con- 
junto —.T0»«, orcheatra e em ge- 
ral toda OTÍae-en «ce/w. „.,.,, 

dn oapoctadores, qua nHo rdgatoa- 
rnm nppIuuNiiH a todos oa numu 
«■o» d» luocMao do Intplrado tpar- 

\i^^° """SBinao (UiMmtlcnba ta.- 
lienliirnni HO Mawho»! • Camblnso, 
aquella poly graça a vivacldado 
«om qua coloriu s sua partn de 
Nini, i, este pela oaroe inoxgottavel 
com que aempro auatxinta o papel 
da   fíornnrdo.    -   o   «namorado, 

tumh(;in morocem referencia Ce- 
sann líottaro, naíwli e fozzi, 
que riilo nouco contribuíram para 
o exito doquolla balltt «trote de 
estráo. 

Foram biando» o ittornello de 
nini e Heninrilo o o final do 2" 
aelo, nsHím como o ducttino da- 
qiielles no tnrcoiro, com grande 
messn da applniiso!». 

O regonto Coniglio, firmo ■ cor- 
recto. 

— Beinvinda. polt, a apreciada 
troupe. 
- Para amanha, A filha do ma- 

dama AiKjot. 

OniíMIÜ UA CIDADE 
Amanha, na af-do do Uromiò da 

Cidude, o illusionislu Fauro Nlco- 
Iny dará uma sessão de mágica 
elegante, sem oppnraton, compre- 
hnndo uma sário do aortoa de bi- 
lhar, gonoro em quo ó exímio oco- 
nhiTido artista. 

A Bcssão comoçarà áe 8 Íi2 du 
moita. 

PALILICR'A PHANTASTICA 
Continuam a ser muitíssimo con- 

corridas uH ftincfúes desta ousa de 
novidades, em que se cxhibom qua- 
dros cynomatogrnphicoa rcolmante 
curiosos. 

NOTAS   DIVEnâAS 

Enviaram-nos seus cartões rio 
cumprimentos o sr. Cario Alfredo 
Tomba, digno dircctor da compa- 
nhia quo ora trnfjalhn no SnnfAn- 
na, o distincto maestro Francesco 
Honiglio c a sympathiea actriz .sru. 
Adele Murchnsi Coniglio, ambos 
dn mesma companhia. 

—O primeiro especlaculo dn com- 
panhia Tuvcim, no Hío, foi um 
succe.iso. Angela Pinto, no pnníd 
du protagonista do drama Sapho, 
mereceu vibrnntissimoe   npplausos. 

—Vui so construir em Lisboa um 
novo theatro, no logap do palácio 
do mnrqucz da Foz, ú pruça doa 
ReRluurndores. 

Será díreclor artístico do theatro 
o sr. Sousa Haslos. 

A inauguração for-se-ú com umn 
opera cômica sobre ussumpto do 
tempo de d. João V, em cujo li- 
brutto o musica já estão trabalhan- 
do Henrique Lopes do Mendonça e 
Augusto Machado. 

Tem tido grande ncceitação, no 
Rio, o concerto quo Viannn da 
Moita e Moreira do Sà darão na 
próxima scxtu-feirn. 
^ —Acha so no Itio o sr. Alfredo 
Schiappe, joven pianistas brasileiro 
que fez suua estudos em Paris sob 
a direcção do Dienier, professor do 
("onservatorío. S<;híappo dará al- 
guns concertos no Rio. 

—-A cüiiifianhin dramática poriu 
gucza qiKs vai trabalhar no theatro 
da Paz, do Pará, estreará com o 
dranio dn Sardou, Toma, fazendo 
a protagonista a actriz Amélia 
VííMra. 

A seguir será representado o 
Voluntário de Cuba, com Gcorgi- 
nn Pinto, Amélia Vieira o Fernan- 
do Maia, nos prinoipaes papnis. 

—-Suda 'Yacco, a famosa artista 
juponeza, tão falada ultimamente 
cm Portugal, onde so exibiu em Lis 
boa. Porto o Coimbra, virá no an- 
no próximo á Americu do Sul, 
dando, com Lóio Fuller, uma sòrie 
de recitas' no nosso theatro ly- 
rico. 

—Fis o elenco da companhia ita- 
lionu que, ás ultiinos noticias, es- 
lava "em viagem narn o Amazonas 
e Pará, (rontralauíi pelo empresário 
Ju''a lie Carvalho: 

Tenores, Ouiroli, De lícuiimont 
e Purízi; harylonos, flalossi, Salda- 
lini e líorgheu; baixo, de Oiuiio; 
buffos, I'"iirlai c Vullu; curactíiris- 
tico, Durgi; genérico, Petrolini; 
tenor comprimario, Currino; sopra- 
no, Cumpagnoli Quiroli; contralto, 
ííorí; meios soiiraiios, Gualterina, 
l''lores e Valia; soprano ligeiro, 
míss Mubel N(!Omo; dama genéri- 
ca, Wermes; maestros, Casstipa e 
Vallu ; mnchinista, lüvoltu; adere- 
f;ista, Oiovoníní; 32 coristns dos 
dois sexos e 16 professores du or- 
cheslra. 

1 
Prefeitora Moiicipil 

tXPUIMTa %âk 10 Da fCRnu 

OtRoloii-M an dr. «hers de policia 
no «ahlldo dft aor preataclo o «eu 
«ilxillo para o fnnhímcnto dns ca 
sua commerriiica oos domingos i! 
feriados, cspeclolmonln n» Ibjasdb 
barbeiros, dn aoeArdo «om ■ loi rtiu- 
nicipal D. 4M. 

DetnrmInáMtn-MiM ne^lnMM- 
gnmertwi- 

-9;(|7B$22«, a José Longo, J4«1Ò 
calçnmhWío da jua CpnRc)/iÍ!Ír<f Ka- 
rtialho,' cntri» an rtins' FOrlQWzjj n 
9anto'Amard, deaconiarido-ta 6 •[,, 
do caução; 

—300»(XK), «m rfMítuição. u Josá 
Marlincclli, qua eauelonou para ga- 
rantiu-dn proposta ■ qiin ilpreflentou 
para o serviço do talçamontodn rua 
21 do'Abril, entra Concórdia O pip- 
podroino; ' ) 

—l(h)í;'etn iraliluiçffo, a cndnMim 
dos BIS. Monlcira* Pacheco, João 
Ilaptísta Garolll, JòflO dn Vitis, Car- 
los Muro u Luií Carbone 4 Comi)., 
quü caucionaram para gurunlia diia 
propostas quo fizeram pnm o aer- 
viço do calçamento da rúa Uru- 
giiayonn, ontre Concórdia e Hyp- 
podromo; 

-50*000, etfl rcBliluição, o Cln- 
m<'ntíno Zachurian, quo caucionou 
pura garantir n ropoaição do solo 
do largo do General Osório. 

NECROLOGIA 
Fnllcceu honlern o sr. Francisco 

Kugenio de Lima, fazendeiro o ne- 
gociante em Oisa Branca, ondo 
gosava do estima geral. Ern Olho 
do flnudo barão  do   Mogy-Guussú. 

O «r. dr. Tullio do Campos pas 
sou hontem pela provação de per- 
der u sua interessante nlhÍDba I^r- 
clíiia. 

I''oIleceu anttí-hontem e foi hon- 
tem sepultado o menino Paulo, fl- 
liio do sr. Carlos Corroa^ Vus- 
quês. 

Fülleceu hontem, nesta capital, o 
innocontu Alberto, filho do sr. João 
Gustavo Cramer, negociante om 
Santos, paru onde seguirá o corpo 
no trem das 9 horus c 15 minutos 
du manhã. 

Falleceu hontem. As 11 horus du 
manhã, o sr. José de Sousa Tei- 
xeira, puu do sr. Arthur Teixeira, 
funceionario dos Correios. 

ü ferelro subirá hoje, ás 10 horas 
da munhõ, da rua Carneiro Leão, 
62, Uroz. 

Associações 
GnRMio DA CiiiADB.—São convi- 

dados 03 srs. sücíos paru assistirom 
h <sesRão mágica de hilhar> que, 
daiá amanhã, sexta-feira, ás 8 1|2 
horas da noite, o sr. Fuure Nico 
lay, com o concurso de^distinctos 
amadores do club. 

SOCIEDADE HonANlTAniA DOB 
F:>íPUI:IíADOB NO CosiMBueiO/— 
Hoje, 19, ^8 horas da noite, na 
sédo social, ruu Libero Badar6 n. 
17, sobrado, reunião ordinária da 
directoría. 

fliiEMio DRAMáTICO JOãO CAKTA- 
NO. — Dia 21, 3.' recita social, á 
rua Brigadeiro Machado, .8. 

Soi:ir:i>Ai)P. RKNKPICRNTE nos 
ALFAIATES E UAIS CLASSES KM SãO 
PAULO. - Domingo, 22. ás 2 horas 
da tarde, reunião da dircctoria, na 
sédo social, ao largo da Sé n. 2. 

Gamara Himicipal 
8«or«tarl« da Câmara 

■unlofpal 
EXPEDIINTE   UO    IIIA   18    BE   JUMIIO 

DE   19<J2 

Oíflcio da Secretaria do Interior, 
communicando haver sido imposta 
a multa de 60$fX)0 A professora da 
escola do bairro do Beliinzinho, 
d. Zulmira Alice de Queiroz, de 
accOrdo com o ar». 12 da lei n. 495 
de 30 da abril de 1897.—A' secre- 
taria. ^ _ ,   . 

— Communicou se a Secretaria oo 
Interior que a professora do 14.» 
dibtricto, d. Pcdrina Florisa Navat^ 
ro dos Santos, deixou de dar aula 
no dia 26 do corrente devido ao 
fallccimento de pessoa de sua fa- 
mília; .   ..     j 
 que tendo   dí«i«tido  do   resto 

da licença que lhe foi concedida, 
reassumiu hoje o exercício a pro- 
fessora da escola do B.» díatncto, d. 
Julietta tmgumána   Btfftt   ia Síl- 

— que por ter terminado • lte«i- 
ça que lhe foi coqccdida, reassumiu 
hoie o exercício a professora da es- 
cola do Belémzinho, d. Porcina de 
Oliveira Bamo». 

Ucquorimentoa deapachadoa ■■ 
— Do M. da Conta, pedindo paru 

vender fogoa do salão ; dos nego- 
ciantes do Mercado dd Caipiras, po- 
díiido pura collocar um toldo, o 
Júlio Pedro Ponte*, pedindo para 

i. — aiin. ter armar um oorulo. 
aios: 

— do Maria Stabile, pedindo pa 
ra abrir' iivn botequim ; Domingos 
Oraziuho, iiediiido licença paru uçou; 
gue; Juixib Marquaec, pedindo li- 
cença pura jogo d» bolas ; Luiz 
Testa tt Víuixír Cappnla, pedindo 
alvará du transferencia ; Vicentu 
Tramontnno, I''rederico ICbert, Mn- 
riaiio Leone, pedindo licença para 
qiiílnniln ; Miguel Romano « I'ran- 
cisco Pinto Monteiro, pedindo pura 
ter 05 aeuH negócios aLerlos depois 
das 10 horas na iioilo. — Sim ; 

—du João Augusto do Souza Li- 
ma, sobre passeio.—Concedo o pra- 
zo do 80 diaa para a construução do 
passeio; 

—do Felicio Ru(;cbioli, pedindo 
puru («mprar papeis aervido».—In- 
deferido; 

—de Manoel Corrêa da r''onNecu 
o Constontino Rosai, pedindo lun- 
çumonto; Sílveirn» S. Oliveíru, pe- 
dindo buixa.—Ao Tbosoiiro, yiarn os 
devidos fins; 

—de Pedro Haffeti, F.diiardo Si- 
dow o João F. W. de Aguiar, pe- 
dindo npprovnçõo de plaiila ; Carlos 
Nastari, pedindo alinhamento, e Ma- 
nuel da Costa, jieilíndo lii-ençu pura 
reparo*.—A' Directoría de Obras, 
paru o* devidos Bas. 

—Acham»* uppnoTndus, *■ Di 
rectoria de Obrus, i ruu do Cuni 
0101*010 n." 10, o* plantas iipreseii 
tndas, pulo» «rs, Antônio Pecuru, 
Luiz Meuantíclli, Miguel Marzo, 
t3omingos Gnrroni, Jouo Kifdrigues, 
Vicente Giórdano * Cvloa Augi,itto 
UresBor 

Devem comparecer na mesma re 
partiçã<f, liara e^elarecimentos, oi- 
srs. João Coi-ülli, Luíis Aruu te C." 
o Ainbrosio Alesaio. 

Atoanio  da Corquera 
B 

João Haasos 
Rua São Uenlo, 03 («obrado) 

* • 
DR. HliNRIQUF ITIBIÍRÜ', ad. 

vogado, tem o seu cscriptorio com 
os drs. Luiz l'izu e Plínio do Go- 
doy, a ruu Díreilu n. 3. Xcceitu cuu- 
sus em primeiru o segunda instun 
cia em todus ns coinurcas do Esta- 
do e incumbe-se doliquíduçõescom- 
merciaes. • 

DR. AGENOl* *DE    AZEVEDO 
—Jíacnptorio : rua de S. Bento n 

80-A; du 12 ás i horus du tardo. 
* • « 

O DR. RODRIGUES DOS SAN- 
TOS.—Advogado.—Encarrega-so do 
todon os serviços inhcrentes a sua 
profissão, tanto nesta capital como 
no interior do Estado. Escriptorio: 
Rua do S. Bento, 59, sobrado. 

* « 
DRS. PEDRO AHBUES DA 

SILVA E UEN.\TO DE TOLEDO 
E SILVA—Advogados, — Escripto- 
rio: Rua Quinze; de Novembro n. 
20, sobrado. — Rt;sidonciu ; Praça 
Visconde do Congonhas n. 1. 

• 
DR. JOSÉ' ■[''oltRES DE OLIJ 

VEIRA.—ADVCOADO.— Escriptorio : 
Rua do S. Bento n. 12, sobrudo. 

* 
OS ADVOGAlíbs DRS. ÂN- 

GELO     PINIIIÍIliO   MACHADO, 
JOÃO GON(;AI.VI;S   DENTE  E 
SEBASTIÃO RIBAS DA SILVA 
mudaram seu es<;riptxíi'iü pura a 
rua Direita, n. 22, sobrado, onde 
çontíníium ás ordens de seus clien- 
tes e amigos. 

DR. A. L. Doti'SANTOS WEH- 
NECK— Advogado — E8cri|)torio; 
ruu Direito, 43; residência: rua 
Generul Jardim, 70. 

os DRS. VufEÍJTF, DE CAR- 
VALHO    E    THOMAZ    GOMES 
VIEGAS, tèm escriptorio de advo- 
cacia à praça da Republica, 14, 
Santos. 

DR. MANUEC toRREA DIAS: 
—AiivOoADO. EArripíorio :   rua    Di 
Íeíta   n.   4,   sobrado.   Residência 

raça da Republica n. 97. 
• • • 

DR. ALBERTO G. P. DE AN- 
DRADE.—Tem «ou escriptorio á 
rua Capitão Salomão, antiga rua 
da Elsperança n. 11, sobrado, e sua 
residência à rua dos Andradas n. 
27, sendo encontrado no escripto- 
rio das 11 hora» da manbi as 4 
horas da tarde.—S. PitULO. 

DH. FRANcftío M. COSTA 
CARVALHO.—ADvooADo. Travessa 
da S4 o. 1. « 

CORONEL ihiv PIEDADE— 
Encarrega-se de quaesquer negócios 
de Bua profissão no foro desta ca- 
pital, assim como nas repartições 
publicaa, mediante honorários mó- 
dicos. 

B«criptorio : Rua Quinze de No- 
vembro n. 24 (sobrado), das 11 bo- 
as da manhã ás 2 da tarde. 

O DR. AMAN5I& RAMOS FREI 
RE advoga com o dr. José Gelulio 
Monteiro—Eecriptorio : RIM Direi- 
ta n. 8.H, da» 11 nora» da manhS á» 
4 da tarde.—Acceita causa» no inte- 
rior. • 

OS DBS. SIQUEIRA CAMPOS, 
DARIO RIBEIRO, RODRIGUES 
ALVES FILHO E THEOPHILO 
NOBREGA, advogados, acceitam 
causas perante o Tribunal de Jus- 
tiça e em primeira instância, em to- 
das as comarcas do Estado. 
Bêoriptorio ■ Largo do Palácio, 7 

•. OuiM ao Pilhai 
DR. A. CELESTINO   SOARES, 

encarrega-se de serviços proflssio- 
naea nesta comarca e nas de Jahú, 
R. Bonito, Araraquara e Brotas, 
assim como iocumbe-se de agencias 
e liquidaçõe* commerciae*. 

■•dieoa • op«i>ador«a 
DR. AMARANTE CRUZ—Me. 

dico, operador e parteiro. Especia- 
lista da moléstias d« senhor*», par- 
tos e operaçAe*. Pratica toda* a* 
operaçoe* cirúrgica» e gynecologi- 
IMi pelo* proce»ao* maia apertei 
{dado*. ContuUario: Ru* do  Tba- 

sourd o. 9, d» ia in I boraa d* 
tMdá TalaphoDO n. V09. Oiãiditcda: 
Rua Sete do Abril h. 88.-S. PAU- 
LO. 

• • 
DB. ALFREpO   DE  CASTBO: 

— M4dlco a operador. Contultorlo 
rua do Thesouro   n.  2.  Consulta» 
das 12 ás duaa da   tardo. Rtnidin- 
cla: rua Marquoz du Ytú n. 22, 

DB. NEPOMUGENO CORRÊA. 
— (Clinica medica e eapeoíalinenta 
moléstias do oreançnn - Hesidencia 
e consultório: rua da Victoria, 146. 

DH.    PALMEÍITA    RIPPKf». - 
Cirurgia geral, partos o moléstias 
Jn senhoras — Residência, rua dr. 
Mnrtiníano du Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Consultório, ruo Direita, 24 
)dBa 2 6s 4). 

.•* 
POSTO MEDICO DO OREMIO 

DO COMMEKCIO DK S.PAULO. 
Rua Direita 87. Dr. Xavier da Sil 
veira, du 11 m. á 1 t.; dr. Rubllo 
Meira, de 1 As 8 t.; dr. Carlos 
Meycr, de 8 ás 4. Todo o sócio, ao 
lazer a consulta, nxhlbirá o recibo 
do mez corrente perante o faoulta 
tivo. Telaphono 924. 

« 
■•dion • partairo 

DR.    LEONIDIO   HIBEIHO. - 
Especialidade: partos moléstias de 

jcrianças, das vias urinarias e fe 
jbroa—Residência o consultório : 
llargo dó Jardim, 82. (Telophone n. 
61). 

Partélra* 
MME. IGLESIAS.- Parleira di 

plomoda pela faculdade do Madrido 
mudou-se da rua Riuchuelo n. 22 
para a rua Bonto Freitas, 26, onde 
espora merecer n mesma conHança 
de suas amigas o clientos. 

Rua Dento Freitas n. 26 

MME. ANNA CONTALDL—Par- 
círa diplomada o approvada plena- 
mente no Rio do Janeiro, Largo do 
Ouvidor n. 7 (sobrado) esquina do 
Lai-go do S. Francisco. Consultas 
das 12 As 2 horas du tarde. 

EnganhKlraa olwla 
ATALIBA VALLE, FONSECA 

RODRIGUES o PAULA RAMOS 
com escripiorio á rua do S. Bento, 
42, sobrauo, cncarrcgam-so do todos 
os trabalhos de sua profissão. 

• 
Corretoraa offlolaaa 

JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 
RAL PINTO. — Travessa do Com 
mareio, 8-C. Residência, rua Victo 
ria, 106. 

.». 
ELOY CERQUEIRA. —Travesso 

do Commercio, 6. 
• 

TabaniHa 
ALFREDO   FIRMO DA SILVA 

— 4.° tabellião de notas.—Caríono 
rua S. Bento, 22.—S, PAULO. 

Professor da linguaa 
Rua narão de Itapetininga, 66. 
Prepara candidatos a exumes do 
prepnratorios o de sufficiencia paru 
o (jymnaaio, Instrucçõo primaria 
integral. Lccciona em sua residcn 
cia ou em casa doa alumnos. 

• 
Lalloalros 

FURTADO DE MENDONÇA.- 
Agento do leilões, matriculado na 
Juntu Commerciul do Estado da S. 
Paulo (pagamento em 24 horus). 

Agenr;ia e escriptorio á rua do 
Santa Thoroza, n. 6 A.—Recebo em 
sua ogenciu consignações de mo, 
vois. jóias, íuzendus, molhados, (er- 
rugens e'todo o qualquer artigo pura- 
sor vendido cm leilão. 

• 
Gabinote   Dfintaipio 

Araras 
EMILIÍ DEZONNE.— Cirurgiuo- 

dentista, formado pela faculdade de 
medicina do Uruxellas. 

• « 
DENTISTA  BRASILEIRO 

JOSE' MAMTINS 
Rua Libero  IJadaró, n. 90 

CANTO   DA   LADEIIIA   S.   JOãO 
« 

ESTR.-VDAH DIO l'ERHÜ 
IKJHAMIOH 

Nortpart 6.0    M. Rio cheg. 8.00 T. 
f        <    6.15 T.     .       «      8.00 M. 

Rio      c    U.iM) M.Norlo   e      8.20 T. 
«        «     8.30 T.    <        «    lO.OOM. 

Luz purl. 6.25 M.'» Santos cli. «..W M 
< «     7.20 M.        <        €   9,3a M 
« «     9.15 M.*      «        < 12.1)0 M 
« <      2 KIT»         c         <   nilOT 

Santos p, 

2.10 T.* 
3.25 T. 
6,10 M. 
8.00 M. 
1.(10 T." 
4.30 T.* 
4.30 T. 

Luz 

. 5.00 'I 
< 6.00 T 

cli. H.43 M 
€ 10.55 M 
< 3.55 T 
i 6.46 T 
< 7.16 T 

* Correm só nos dias úteis. 
Du estação da Lus paru o interior 

V rifc-rer-ia 
5..TO pura Jiindialiy, Campinns, Rio 

Claro, São Carlos, Amparo e 
Ribeirão l'n;lo. 

6.25 puru Jundiahy, Campinas, Des- 
calvailu. Santa Vorldianu eSon- 
tu Ritu. 

7.00 pura Jundiahy, Ytúuna, Cam- 
pinas, Rio f^luro, Mogy-Guus- 
sú e Amparo. 

4.(X) para Jundiahy, Itatibenso o 
Cnmpinas, 

9.00 de Campinns,   Itatibenso,  Jun- 
diuhy e Ijragantlna 
de Mogy Guns.sú, . 
Carlos,  Rio  í^lnro.   Campinas. 

3.05 de   Mogy Guns.sú,   Amparo, S 

Ytúnnu e Jundiahy. 
6.26 de .Santa Hitn, Santa Veridia- 

nu, Descalvudo, Campinas, Jun- 
diahy e Brognntina. 

7.2B do Ribeirão Preto, Amparo, li 

nhu Rio Claro, Campinas. Jun- 
diahy. 

SOHOCAUANA 
5,30 para   toda   a   Sorocabana   c 

Vtúana. 
.8.50 para Mayrink, Sorocaba a Ytú. 
7.41 do Muyrink,   Sorocubu  e   Ytú. 
917 do todu a Sorocabana o Ytúnna. 

DILIIETER, Tr.LEnnAUUASRIlAOAnENS 
Pura o Rio, rua José Bonifácio, 

.37, c Estação do Norte. 
Para .Santos e interior, rua Quin- 

ze de Novembro, 26, • estação da 
Luz. 

Banco da S. Paulo 
Tendo a imprensa, som duvida 

mal informada, noticiado quo o ex- 
aganto do Banco do S. Paulo, em 
Santo*, Carlos da Rocha Lima, já 
cm fevereiro ultimo, havia trazido 
por carta ao conhecimento da dire- 
ctoría o desfalque pelo qual está 
sendo processado, devo declarar que 
essa noticia é de todo ponto   falsa 

Só tivemos sciencia do desfalqu* 
pelo balanço da caixa a que man- 

dámos proceder no dia 16 de maio, 
e deade enl£o começámos a agir no 
intuito de acautelar os int«r«;sHe» du 
Banco. 

A alludida carta foi-nos entregue 
a 3 do corrente, embora traga a 
data de 21 de (eveagiro, o que toda 
a directoiia aMirir«%>b»ua palavra 
d» honra. 

S. Paulo, 18 de juato de 1902. 

DR. FREDE^b Asiuacaia, 
fifncodi preaideotA do i >de 9. Paulo. 

Oiirtiab«rta 

Itlmo. «r. redaelor; 

Com aunircaa acabo de ler em 
•uu conc.oi(uqi)a (olha du hojn, ter 
sido eu, bonleni, proso por fazer o 
jogo do bicho e ainda mais ler 
confessado á autoridade que fazia 
esse jogo com oflIoiaCN e praças da 
■•'orça Publica. 

Tudo isso i'i falso e muito deseja- 
va snbqr quem teve tanta coragem 
dn mentir a essa illiistrada redo. 
ci;ao, dando uma informação tão 
longe d» verdndnlra. O fucto dado 
bonlem em minha casa foi muito 
diffcn;nto, como passo a exjjdr' e 
como povso provar a quaUiiior hora 
com lestomunhas ucinia du toda n 
suspeição : — A's 11 1)2 horas du 
manhã, entrou em minha cusn di' 
negocio o sr. sub.dolegado da Pon- 
to Pequena, achando mo fazendo 
um pequeno serviço de curpinleirrj, 
perguntou nie si ora ou quo luzia o 
jogo do bii;h(>, e, passando ii;visla 
nos nicna livros commcrciaes, que 
estão sobro uma inc^n c pelas pni 
telolrns, nudu encontrou ; foi deiiois 
á gnvetu do biilcflo, onde giiai-ílo i 
féria diária do meu armazém de 
RcccoH n molhados, cnhi achou um 
pequeno papel com u data unierior 
(16 do corrente), sem nsslgnalura 
com alguns números, quo pureciuiii 
ser destinudos uo tal jogo, como 
elle mesmo me ilisso. 

P*rgunton-ino qual o flm ilesse 
papel o porque eslava nhl nu gave- 
ta; rcspondi-|he qun níio sabia e quo 
nttribuia sua existência alli, u al- 
gum frcguez que tivesse entrado, e 
SC nprovcitusse da minha distrocçno 
no trabalho quo oslnva fazendo, 
pnrn uhi o collocar, pondoo niale 
volnmento pelo furo existente no 
meio lio bnl(;ão para receber ns pe 
quenas moedas, ou então a algum 
dos meus Ires pequenos filhos qui-, 
podiam tel-o uohado na soleira da 
porta e posto ulli |JOr brinqiieilo e 
com isso ainda eis uma jiiova a 
meu favor, porquanto se bancasse 
bicho não era enl pequeno bilhete 
qu» podia fazer tal jogo. 

O sr. subdeleguilo intiinoii-m» 
então que (;omnareccsse no poslo 
policial da Ponte Pequena iiara (a 
zer alli essa declaração e uísim o 
llz o voltei logo paru miiibu casn, 
«em ter tido ordem de prisão, sem 
ter sido nuillndo o muito menos 
preso e nem o podia ser, pois não 
fuço jogo de bicliò. 

Peço, sr. redüCtor, u publicação 
dosins linhus nu mesma secçào cm 
que foi dudu n nolicin, para que o.i 
meus amigos e Ircguezes liquiMii 
Bcicntes do que houve. 

Sinto não conhecer (i pe.sson qu.' 
deu tão fulsn informação pura dar- 
Ihu os agradecimentos, pois só se 
comprehende delia má fè e vontade 
de desacieditur um negociante, mie 
mercj; do Deus, viyodo seu truhalhu, 
sem intrigas o baiuIaçSos. 

S. Puulo, 18 de junho da 1902, 

VICENTE CASAIIONA. 

Rua dr. João Thuodoro, ii. 16. 

O «Diário Popular» e a  U. I. 

Protaotora doa Animaea 

O publico Bonsnto ba de ver es 
cnndalizudo u guerra mesquinha 
que essn fulhn ilu turdu tem movi 
(Io á «Proteclora», por motivo ipn; 
paru não sor loriio, preciso ser ao 
menos tiesassisacío. 

Já desafiámos o Diário para ilni- 
sua opini.lo, siiggerindo alguma 
idéa, e nudu. 

Só formulum queixas lulsas e 
censurasi ncont^nientes, porrpie são 
incapazi;s de prtjduzir. liem iimle 
riamos dizer, imitando nlgiiciii, que 
o cérebro do Ditirjo é como certa 
clíissi; HOciul—nííu concebe, conta 
mina. 

Pura não haver contnmiiiaçàii 
dos incautos, uqiii estamos u ile 
monati-nr que n matança de rãcs 
não oHcnde, iii> i-oiilrario, aiiiolila 
se perfeilameiit^' aos Uns liuinaiii- 
rios da II. I. l'i'utectoru dos .\\\\ 
mãos. 

A protecçao aos aniinni;s iiãi) Iciii 
por tliii u sua conservação ou uiiil- 
tiplicMção, em iloirimento dos iliivi 
tos e interesses lio honiiMii. A^-.illi, 
os aiiimaes lie-linados á aliinoiila 
ção, ás e.\[)erii'lirias scienliliciis, ';lr., 
são mortos, i; iieiM por isso essa iiior- 
t'' é uma violi-iiria, sol» o poiilo d-; 
vista social. \'ioleni;in lia\'rra si 
para coiisegiiil a o lioiiiem ilespre- 
zar os processos rnenos penosos e 
ai-ccitar os qiii' iletormíiiuin iiiaiu 
res HOffrimeiiIos. Do niêsmo niodn 
se poderá iirgiiincntar em rrla.-.io a 
toza dos laiiiidos cm tempo iiiipio 
prio e sem abrigo, á cxtiiii;vão ilos 
uniniucs perigosos, etc. 

Algiieni desjirovido de senso po 
dera cniit(;star u necessidade de 
matança de i.-ães que, com ou sem 
jirop rictarios, com ou sem rai.-a, \a 
gani pelas ruas, poílendo uecomiiiet- 
ti.'r os transeuntes e, em eertus ca 
SOS, transiiiiltirlhes doenças, entre 
as (iuai;s ti-iii merecido o horror 
publieo a liyclrophobiu, ou quanilu 
menos, pi.'i'tiirljar-lhes u <'ulriiu com 
n poa.stbiIi(ludc dessos mulos ; nós 
não. 

Por isso, desde antes da fiiiiuaçào 
do Diário Poj)iílar, o mundo iiit''iro, 
Portugal, Hrasil o S. Puuiu, i-ogi 
turam du matança do cães, r-oiiio 
uma iiiiporiosu necessidade pijhli 
ca, sendo em g(;ral adoptado o sys 
lema de bolinlius envenenadas roíii 
strycliinina, ou ü puníiudu, quando 
não usuvoni mesmo de vidro iiioidu 
em comidas. 

.Surgiram, como conquista da ri 
vilização, ns sociedades protertoras 
dos animues, com o flto de coliiliir 
f;ontra elles os maus trotes inúteis, 
no louvável intuito do demonstrar 
que o bom truto torna o uniiiial 
mais oprov(;itnvel o móis rendoso, 
além de aperfeiçoar os sentimentos 
elevados do homem. Tombem em 
seus fins não podiam deixar de es- 
tar os de promover o diísenvolvi- 
mento dos animues utuis ü u cxtin- 
cção dos prejudiciaes. 

O cão, upe.sur de todas ns suas 
qualidades, sem mordaça, quando 
em contacto com o publico, offere 
CO os inconvenientes quo deixámos 
apontados. 

Cobrar imposto» u um direito do 
poder publico, já como meio de 
obter rendas, já para n consecução 
da certos fins indirectoa. 

A Câmara   Munioipul dastu lupi- 
tul, no exercício   de   seus  poderes 
autonomicos, promulgou o e lei: 

a)   quo os   cãc»   devem pognr 
da   matricula   10$(X)0,   sob 
pena de multa de 5$t(XI; 
quo os   cies  não açamados 
pagarão a multo de 10$000; 
que   scrSo  apprehendidos e 
mortos, nío sondo procura 
dos ou vendidos o»  dé ruçu, 
em    leilão,  todos   os   cães 
que forem   encontrados va 
gando ou cm compunhiude 
qualquer   pquou, ou ainda 
atrelados a Wiiciilos,   des- 
de qan não  estejam conve- 
nientemente açumudos. 

Si o Diário não é   iiin   agitador, 
um crimino.so, tem do prestar obe- 
diência a essa lei. 

A illuslru Tribuna Italiana, que 
não é naturalizada, verU;u-u para 
o italiano, publicou-a na integra 
em suascolumnaseditoriaes *, mais 
quo isso, pr**tigiou-a com elo- 
gios. 

A tProtectora>não fez nem podia 
fazer tal lei, porém, eu particular- 
mente e como seu pre»idente, presto 
todo mau appiauso a essa bellH pa- 
gina da legislaçio municipal. 

A' <Proteetora> só repugnava, no 
aasumpto, que a matança se fizes- 
se por meios barbaras, quaea os da 
bolinha, vidro moldo, pancadas, 
etc., e, por i.sso, solicitou da t:ama- 
ra e obteve, que taes meios ficassem 
probibidoa. 

A Câmara, então, não podendo 
mais usar das bolinhas envenena- 
das e precisando instituir um «ysle- 
rr? humano, utilizou so das lúzcs 
da <Pr*tectora>, « a ella confiou o 
serviço de cães e doa depósitos, 
onde são recolhidos tamtiem outros 
animaes. 

A <Protectora> não podia aem d*- 
«h» flrimir-8o de piq^r e»ae ser- 
vl{o publico, com o ijoãi ia extcr' 

b) 

<■) 

mihar 6 Iriato o revoltante eiítiecta 
culo da domoradlsslma agonia doa 
cão» envenenados naa ruas publi 
ca». 

Agora o* cJIo» anprehendidos, por 
quo os seua propri^alurio» são pomo 
cuidadosos,furtjindoso ao pagamento 
do impoclo c obandonando-os nas 
ruas sem mordaça, com mau i festo 
perigo publieo, são ainda assim 
consurvados ú custa da «Protodo 
rB> 24 horus, ullm dn serem procii 
rados; n os de raçn, quando não 
procurado», «ão vendidos cm leilão, 
não com o flm lucrativo (porquo 
nti) 1$ do lanço so U;m acceitado 
por odes conaorvadon durante uma 
•uinana), mas no intuito de dar 
aos |H>br<;H aaiinuus um dono que 
dal lua cuide. 

A questão portanto nío ú de pi 
Iherias; iProtiíctora quo mala», 
«Protectora do cães», «approhensão 
a legitinio» proprietários» o quojan 
das iiobiccs atirada» u um serviço, 
cuja instiillação custou ao» cofres 
dn «Protectoru> mais de 6:000$. 

O quo está por sabor é, si o 
Diário Popular.: Approvo ou nflo 
que    uo    íaçu o matança'; 

si, havendo Irti em vigor estal)e 
lecnnilo n matança dn cães, qual dos 
systcmus cmiiregados » o miiis 
humano, «I os antigos ilns bolinhas 
envenenndna, das pancadas, o ays- 
tenui   iristnntanef)   dn íProtctoru» ; 

si o Diário uclia que o c8o solto, 
«em mordaça, não offcreco perigo 
puldico; 

si o Diário acha deshuniano con- 
Korviir os cães 24 horus, pura os 
donos os ref;lnmurem ; 

si o Diário acha deahumuno ven 
der os abandonados de ruça u 
quem os trute ; 

si o Diário tem nlgumii idéa ou 
systoma melhor paru n realização 
desse serviço. 

Puro esses pontos é que chnmn- 
mos a nltenção do' publico. 

O mais é encher lohimento o 
papel, simi proveito : iimu espécie 
lie serviço telegraphii'0 de nolicins 
mofentas. 

Cnindo que o Diário uo menos 
pri;tendia publicar o movimento do 
dejiosito, enviamos lhe uttenciosu 
curta : a meninudu falsificou os 
seus dlzeres o veiu com culinadus, 
onde uvultu u mathemuticn du 
cusa. Vejam que noticia: textual — 
Nestes dois últimos dius u iProte 
ctora» sacrificou 51 cães, iipiirehon- 
ileii 52, vendeu 7! 

I'(;nsam que é tudo? Diz o Popu- 
lar, chamando a uttenção dos lei 
tores: 

«Nota— Alli existem ainda 25 
f;ães pura serem vendidos ! » 

l'rolestamos contra ii noticia, não 
por zangn, mus porque, desse modo, 
pareço que u <Protectoru» só uppre- 
hende cachorros r/ordas e em ve.i 
prrns.... 

Pobre gente que istá a reclamar 
umn ampliação nos estatutos da 
(Pi-otcctoru» l 

Não pensem os leitores que isto 
lem por flm responder-to Diário; 
upenos nos utilizemos do pretexto 
para prO|iagaiida social. 

Por   isso  continuem   o   recebam 
os agradecimentos sinreros do 

admirudorl 
JOãO R. M. ICSCUIIAM, 

Prc;sidente. 
18—0-902. 

-♦—»-■<» ■»-»-♦-♦- 

r 

GACAPAVA 

Oilf. 
Com escriptorio  de ad- 

vocacia nesta cidade, & 

Rua Capitão 

João Ramos N. 4 

incumbo-se de todos os 

sorviços do Bua proflMàe 

tanto neata como nas co- 

marcas circnmvizinliaB. 

-♦-♦-♦♦-»-♦-♦: 
«♦ ♦♦ 

Ellxir de Neotandra Amara 
Prodigioso e agrailn\el inedícu- 

iiHTito para c.nrarsi' de todas as 
moléstias f[iie tenham origem no 
estômago i; intestinos ; tem r(;ali 
zado curas repentinas e admiráveis 
em cuso de enjôo de mar, eólicas, 
ilysentería, anemia em criain.-as e 
adultos i; outros incomniüdos re- 
lativos IO a[ipari;llio gustro-illtesti- 
iial. \^;i ileso em todas as [iliariiia- 
eias c drogarias, Defiosito, rua Di- 
reita, n, 1. 

O dr. Delfim Carlos 
l.° tabellião do protestos 
mudou o seu cartório 
para a rua do Commer- 
cio, n. 15, pavimento tér- 
reo. 

Porfumaris»  fina* 
Ultimas novidades recebidas dí- 

reetamente dos principues fabrican- 
tes fruiicezes e inglezes, como se- 
jam : Ilouhigunt, Pinuud, Roger & 
íinllot, (iellet Frròes, Peurs, o mui- 
tos outros, e, que estamos vendendo 
o preços baratissimos devjdo á alta 
do cambio. 

Antii/a  Casa Lebre 
2,    RUA    DIREITA, 2 

O    dr.    J.   Alvas    Lima 
finrticipa o seus clientes e amigos 
que mudou o seu esi;riptorio pura 
n rua de S. Dento 'Jii A, onde dá 
consultas de 12 ás 3 horas. 

Tratamento esjiecial de moléstias 
de senhoras, das vias urinurins, 
syphilis, cirurgia em gerul « par- 
tos. 

a 
Dr. Adriano da Barros 

Clinica medica. Residência: rua 
Tpiranga, 82, esquina da ma Vis- 
conde do Rio Branca, Consultoriu 
rua do Commercio, 6 (próximo ao 
largo da Hisericordia^, da 1 ás 8 
koraa. Telephone,  923. 

X30R aa 

Sua cura 
am um aaguntfo 

Os lareditadiis olraigiãis 
dentliU» dn, Osrdoio e Bi- 
bslru, oom ooDialtorio A nu 
do Cittate n. ala, dlrlglrun- 
no» «Biwiitaaauiant*, ■ •*- 
gnint* carta: 

Illmo. sr. phuiaiceatioo 
OUvelrs Janisr 

Temos * Mtlif»o«l'j d* 
eommnnlear-Ui»   qo» MQ 

Odantalflico danomlnsila 
imtanlaneo * nm poderosa 
medio*inQtiio. paxá a» itttm 
d» dente*. 

Em sou» elinlsa dUii* 
temos obtido Mmpre felix 
remltado »om sn* ftpplto*- 
çio em meüo» d» ma nüns- 
to, pelo qtt» Ibe psasuso» o 
piuenta stiMtado qu 4 • 
cxpTSMio 4» verdade. 

Em 11 da J>o»Iro d» lioa. 
Xlrj. Cafciuiú 4 RUCíTJJ 

clm(ii*»-dsstista», 
Ba» do CatiM*, 2tt. 
D»pciit»iio»   n;> Bio d* 

J«a«lra 
OUVBIBA JUMOB k OIA. 

^*titt», asi 
ASACJO VHEITAS A C. 

OuiT**,l 4 
EN 8. PACLO 

Barual * 0.-ÍLDir»ita, 1 

A PRISÃO 
VENTRE 

m mumm 
A iMUsAo DK \ I:N 

THK     MA»ITUAL, 
prov(!rii''nlr oti «JM 

profTuIvu. Btoniti »t di- 
Intnvãü (Io intestino 
f^rcsHO, ou díi ílefl- 
cífricia (iOH NUcíMjtí 
dÍKOHtivÓN, iiiutto 
imrtiuuiariiK^ntí d n 
liillu, ruriiKe roíii a 
<:ANrAl(INA iii.v<:i:ni 
NAiíA'''"'d(! Orlantlfi 
Rumjel, 

NA PIlIsXo DK VKN 
'Í'HK (luc íic-omiid- 
nliu a f^ríividcz y » 
nmnmoniüí;ílo, 'o mr 
dÍí.'üiní.'nto in»ÍH  ffíi 
Cn/.   é  fn     CAKCAIlINA 

' (íI.Yí:KÍIINAI>A di; Qr 
tándo Uiififjfl. 

NA IMUS.\0 DK VKN 
TMK, conRoqucntc /i8 

,      proHshOí-s     scdiMiiíi- 
: rilJS,     n       CASCMIINA 
( lii.YcriMNADA ihí Or- 

lando    ífftnyff-   <í  o 
v('i'diul('Íro in*í(íií*ii- 
nirnlo. 

A PHISAO'DK   VKN- 
Tltl'; dos hi-ninior- 
rl)OÍ(Ífii'ioM ou ra-Ki; 
coiri n CASCA H i NA 
(ii,Yci:fiiNAi)A du ür- 
lundu fi'an;i('l. 

A PmSÃÒ DK VKN- 
TlíK dos  iirlhriticos 
t:   do«   tíOltosns     hllH 
lííMii   M«   rxivii com a 
CASCAHINA     (il.YCKHl 
NAi)A d(i Orlfdido 
lianuel. 

NA IMUSAÒ DK VKN 
'i'HK dos ncijfíisi» i- 
nicOH, dos chini.j mu* 
iniros 0111 f,'iTijl,dys- 
|ic|ilÍros, o nicdira- 
nieiifo n.'Coninn;ridii- 
do   i   a    cAsc.^nrNA 
(ILYcKItINADA lio Or 
Ittndo /ian;/ct. 

NA PHISAÒ DK VKN- 
TU I'^ dos i-riaiivíi!^ 
íjUíi'--] sfínipru lillios 
liu lulhriLicoH 011 niT 
vosos, é   |)0ilt!i"osn   a 
CASCAHINA   (il.YCIlIU- 
NAiiA dt; Orlando 
Itaiiijfl. 

NA DYSPKPSIA T.AS 
THI('A (íiiitoinlüxi 
(NK-un), c:(tnio tin.'io 
olindiinfiui- dns plo- 
iiiüjtHis, piodu/.iiido 
por essa ióniui n íiri- 
tifii'psia, a cAsdAitiNA 
• íLYCKMINAUA IIí- Or 
Inndu li(tft;/t'l i-o TIM'- 
difdiiicnLo de" (■oii ■ 
fiatira da ciasso.mi' 
dica. 

NA DIKATAC.ÃO DO 
KS'|'OMA(;ü, lyp-\ 
sci^nimlo. ►lioihliiird, 
(ias aiiln Ítiltj.\i''at;ui's 
r-hronif:as;;^iif oi-iyfjii 
itltcstilltll,     I'      Tllllili) 
pn.'i'iosn n CASCAI:IN.\ 
(.I.Yl.KniNAOA   ilí*    Or 
l<(ndo^Jtaiiiit'i. 

NAS AKKKCCOIiS D(J 
KHiAUO, i^n^iivpUi 
ni*Milo. litliinsc hiliíif, 
Íl'ti'fjf'ifl, M CASCAHI- 
NA   '.l.YCIKllNAIiA     dr 
Oriunda     líraif/id    r 
iiiiiílo   i'f't'oiiiini'iida 
da    fioi'    Mifi i   jtfíto 
rli.díi.yoíía, 

Preparaddes plianiiaceácis 
UK CARVAMU) (IIFFONI « CIA. 

Os acccssos cedem prom- 
kililHLl   ptaniente, a   vxpcntora 

ção é facilitada n o colma nourevam 
com o tiso do l'ú Indiano de   (itf 
foni. 

líncniitra-ae   em Iodas   as   boas 
pbarinaciasc drogarias de S. Puulo 

riiriTIfv Wliarc» n vesicaa», 
ijrtLIjllliWil aróasinflommnçõesijo 
rins « da bexiga, gotta, collicas ne 
phriliius, curniii-so com o Luietvl 
iiriiiiulnda effereeseente de Curva 
Iho (üffoni te Cia. 

Itliiconlra soem todas as boasphnr- 
inucius e drogarias du S. Puufo. 

Pasta ANTI EC/.EMATOSA      do 
dr. Silvo Arutijo, foriiuiludu 

por este eminente darniatologistu 
o nicpurudu pelo phuriiiiu:euti(^ 
(lifioni, i-itipre;jada nus diversas 
formas di' ei-sentas, nus cnipif/env, 
nns uireras (;hronicus, bouhutiraii, 
Kyiihililicns, ele. 

línconlruao    cm todus    us    boas 
pburmucias o drogarias de S. Puulo. 

rebeldes, ciiturrbos bron 
Ol^Tíi^ cho piilmonui-es, clironi- 

cosbroiicliites, ruuqiiidãu,iiifluiiimu- 
í;õeH do peito, etc., curuiii-su com o 
Creosotul graituludo de Ciiffoni. B, 
rua Primeiro de Março, «. Corva- 
llio, (iifloiii 4 Cin., e em todas as 
boas iihuriiiaeius e drogurius de S. 
Puulo. 

TONOl XÀvov t;.\iito rcquradop, to- 
iiif'0 flc U(:<;no pfiPHJHtcnte, 

cstiiiinlanlí; {if.viú, cspfícifiíx) dos 
asllii'iias iu'i'voKas, HO.\UíI1 ccrchro 
espinhal, miisfiilar, í.;asli-o-intí'stÍnal 
e nn-nlal; das nioIcKfiaH consiiin- 
ptivas, das (-oiivalt s<M;iii;ua proloti- 
f^adíjH, das tiaralyslds parniac-í, da 
adynamia. K' o niais poderoso fts- 
liimiJanl*: o ffii-lillcaiile do orf^n- 
nisnío. Vid(! a l.ulla. 

I^ncontra s(! irn    Iodas    ns    lutus 
phormaciuN o dro;?nnns de S. PaiiU. 

DORES 
Al, 

Ollnloa    do 
OR.   uAaUAFílBE 

HrPNOTltaO   K    eriiCBETAo 
íW!. lustitntu i e.t.-rOBiMmd»'w do 

Qcfigtaaifl d» PAFIS. *<<^{^Tiimor ov mfl- 
di..deT do sabío m«uii4 « aoiigú dx, 
aotll!';n, 

Abro-1» Io' B j.í -'i.s Ucivl» d» 1/? :^l 
c hmi.-í da i*jJi, I .lua tijT^no o cjilu* 
ti>2 dia a &11 i. At.,,jUoacSiB d« »l>- 
<it;li):.l.idii • r&.ua X, 

Hon  V«rt<U»nii  n.  »fi. 

P u Imonal na oq uelucha 
l.e •lilia Pire s  íle SoU;. ■1, lie - an- 

IIDS ieedi de, .■ 11'UU se      ( e   íi.rl ■  i'0 
qu,.|, alli;. COMI 0 ISO lü   /•» hno- 
/tcft. 

Itl a d* Mííii ti;  A rgre 11. 2H. 

Cafó  Quirharrne 
IlUA  [)o   SKMINAUIO, 2B 

Tcíin 8UUS casas :"-Uiia do S. .loÜo 
28—Itiin João Alfrodo, l'í(-l'ra.;fi dr. 
João   Mondtífl,  27   o  Av(;nida   liun- 
Kel 1'uHtuna, 52. 

rliotiiiialicas, clalicas, uc 
vraitíii:a«, otc, cutaiii si. 

Afiona. rovulsivo nromplo, 
cuintiiodij c ufíu-a/.. O nicJhor niu- 
dirutiHMilo ate liuji: descoberto con- 
Ira a dui'. 

Knoontra SC   cm    Iodas 
phuriiiacia.s c dro^^arius d 

l)úas 
I'UM1ü 

R«m»dIo dos pobrM 
R* a 'iHnlura oa M Pilulau d* Ke* 

ctandra Amara rtmtfillo p»iill«(« qa«, 
OQ» rapidft fl ntUoAlmtnta todftfi M, 
molastiu do eêtomago ou doi irttaii' 
no§, multo freqnentn e qno muitu v«- 
■M M m*fUf'»UMn no ooirar <1% uulti«| 
qnandu os rooocMiB ni«(Uoo« *&<i nitli 
dlflnoelji. 

K' rauedio que se «IAV* t«r fiBinpr# 
9tD oasft, i>ãHk cümb»t«r-n >iuiii oll0 
logo qn« spparevsni ^» ptliueltüs «i- 
yiikOS de qualquer uerturbiçáo do esto' 
tnago oo irUfaiinaí • Mwtm iirsvsnlr- 
M rasíuisii luftiliusnUii 8 dlspsadlos 
d* iHnbtiXü 

Vaiidu-ee oru Ujd«M u droRulM, 
▲gooUM : UMUtt! fc Ootop, na IMrsíta 
D. 1 — 0, PMlo. 

Enjôos o iloros ds cabaça 
aHHini oonio lodo e qnalípuT do8- 

u^^aI^ju do eslornaíço ou dou in- 
loMliiiOM,í:ijJ'«lli-n*:pi'üTiipla «rudícüj- 
monk- com a NKCTANDltA AMA- 
HA, ivniedio jiatiliHta. Veiidc-HO 
CKU! pi'odif{ioso rcfiifdio oni lodna 
a» pliarriiaci/iN o no doponito do 
(abrinirilo. Huu Direita n. 1. Ua- 
ruel a (Jiu. 

Vehioufo dos oduretos 

o rnidü proíorldu o qno, BIúUJ de me^ 
Ibur ourrlgir a acv&u Irrllftiite düqooUea 
agoaleu, nu tuuisui ibuls HKcadavels ao 
paUdrvr, ó a Tíulnra doNouiaudra Ama- 
ra do Anthero Lelvss, pteforidaJ& por. 
oialtfJB olltilcrfif da Capital Kuduial u o se« 
rá por todoH qno a cxpotiuicnturem por 
nKo ter oi: inounvenluiitofl düd xaropu 
e OTittOH vcliicului Até lujd IU.UÍUlá« 

Agentoa nrute RatAtlo: liaroel de 
Gla. A' veuda «m t/idns as pbaniiaoiai. 

Advogados 
Drs. Luiz Piza e 

Plínio de Godoy. — 
Escriptorio rua Di- 
reita, 3. 

Advogado 
Ut. Josí Bonifácio Jr Olirdfa Coutiái 

aontInÚR ■ advcaar. 

Itua In d'. Xovcmliro,   ,'tó (altoi áa 
Livraria  Laemmcrt) 

nVÍ!>P!(í!K' !-'iislrnlgii'.-is, (lige.s 
IMiM I!;IISHI> ti.cs iliiliecis, lultu 
fie ,'ipjji-Iite '■ lod;is us pertlii-l)Ui;(>íi 
(Io uptiiirellio gustro-inlCHtiiiul, 
euruiii-si; coiii o Eii^rir ICitfje/tíico, 
do dr. lienicio ile Ahreii, eminente 
professor de <-liiiicu iiii;dicu da l''« 
cuidude do Hio. 

l';ncoiitra-se    em    todas as    brius 
phuriiiucius e drogurius de S. l*uulo. 

deijilidude, [ru- 
ijiiezu ge ru 1, 

ciirum se corii o FAt.i-ii- de Fida. 
(jttina. e (J/yreri/iu de Oai-vulho 
íiiffuiii & ('... toni.o npiiríidor, e«- 
timulunli; i'ii.-rj;ico, lortilicunte e 
aiili neiiruslhenieo, sem  riviil. 

lOncontru-se  em    tudus    as    boas 
rliurin;i'-iüs e drogarias de S. Paulo. 

Dr. Rubião jvielra 
Clinica niídicü. H(^si(^('llcia e con 

Kultorio, AlíiMioiln Haruo de timei- 
lu n. f)H, 'J'»d(;phoiie, 847. 

Ü Illnio. iir  Jüftguiui do  Aria- 
Jo  Vaz o Mollo, dicdfi    juiz   do ] 
ptiz uiu l.'b-jt'Ab», diz iiao, tendo j 
itpp&reoíi» cni iimbao rm orülhaa i 

D^irlliro.s  biiiiiiilo.-j       | 
o  (pie mnilu   o   im;'ii;jinodava o i 
•liürruiúa, rouulvun naar o | 

Licro Jcpiirilivo o aiili-ílioimiadiii) 
ílc TAYUYA'       : 

! 
de   K.   .lo.lo   da   liarra     i 

ü» ülivcir», 1'illji) ü lliiiitlsta, o | 
Cüui djÍH vidrua dublo nilr.\eiiíü- 
Kij   romuiliu, cnrüu 80 uonipleta- 
Dicnio. 

DEroanAiios mi S. PAüLO 

üjirtiel & Cia. 

R-u-a Direita, n. 1 

Letras da Câmara t Saotos 
E' O mellior oiniirouo do   capital 

.Tnioi 8 '[., jinfrhveiK um 81    de janeiro 
s 81 éc  Jilliu 

SORTEIO, mais DE IBOO LETRAS 
POR   ANNO 

Compra e vende  o   corretor 
Leonidas Moreira 

EUA  DO   COIXIIERCIO,   N. 50 

INCTOEIA 
nervoso e arl 

fleiiiedio houHcputhíco. preparado pelo 
i;mü de lluiieiiiaiin nu tm-eiru dyna- 

iMÍ;íai.'ão : |iaiu cura das febres, iiiniiiiinia- 
ròis, roligesirji's, i-ijnstip;ii,-riO, iiilliieiiza, dó 
r(;s de CHljii,'a congestivu, ncvralgiu, erysi- 
pelu, c.\cilüi,'iio nei-vosn, insomuiu, cl;-. 

PREPARADO POR 

CIII.MICO llOMII:l'ArilA 

RUA DO ROtíARIO, N. 3-A—S. Paulo 
Modo f/r nsarvj-pU' ttíto sob/v o ruíiiln 

i'Hiigo:  atõtx) o MDUo-ixj/.iA, 20ínKyi 

I I 

Klii'iiiiiali,smodironic9 
Ao lltastrc pb»rciaucuticü 011- 

voira .lunlnr RUi, 7 jj wmrçu 
d« lni7. Uu Mgnol Aiohaujo 
Na?. M.iji, sLLtftu f^no ler.Ju 
BI ir Uu, dnr&clu trci nunn» lio 
a!- z «tttQQiaatiKmo chtunicü», 
i-l;jldo > tiH.„ „ tr»*.ameuti), 
• (i;dM Ji. t,'-,- ca riioertllo a 
diotii.vUs (;i.;iUtíl vm, onj.itra- 
buiiento aounsalbaiii enetnvii- 
li.i....iia).lo MOgoi, e dotar ituaUu 
Í5ri.ml.: miii.ere iJe niodtenaiou- 
1(11., ijiiu tiio fuiauí ucunuuIUadüa 
por o^iípcialliLaa e prufan-iH, re- 
solvi lünlar o nBu úo Lii;íii D«- 
pnrutlvo do Tayuyá (dd fl. Juio 
íbi H.^rra), du flu^ pruí.araçfio. o 
i.punaa ciiin cinco vidfoa, ün- 
ranlo nm mi'a, fiqnot comnle- 
(iinioritc roHluliolQctdu, o Uc úiiia 
vez Yúz tüdfts deixei au iiioaaj- 
niüda» •neilelaa», i|uo damnto 
ou oitii niuzcH dn moau padEui- 
miiiiLiiB vi-iiio Igrc^iio a iiint, 
per acli;ir mo cuiiHikiL»niontc un- 
trevadu. 

DJ V. 8. atioiiti) orindo c 
«i;r»ilecldii, Mauuol do Aidninju 
NanAictli rna dn Rezende, Cl. 

IIIiI'(I.SI]'AU10rt : 

Baru-ol &> Comp. 
UU.4. D1UHIT.\, 1 

III 

DENTIÇÃO   DAS CPJANÇAS 

DK 

DE    F.    DUTRA 
O", distinctos   e  conceituados clínicos  de S. Paulo 

Dr, fialvão Kueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. 1'aula Lima 
Dr. Pereira dn Kocha 
Dr. Nfello Barreto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Kuptista dos Anioa 
Dr. lioaçalvea Tkeoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Oraziliease 
Dr. C.istro Lima 
Dr. llonorio Libero 
Dr, Volcriano do Souza 
Dr. Franco Mairellea 
Dr. Souza Castro 
Dr. fjundido de Almeida 
Dr, Leite Brandão 
Dr. taria Hocbu 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. FructoBo Pinto 
Dr, Araújo Matto Croaso 
Dr, Antônio .VIoura 
Dr, Juvenal Fortea 
Uf, Ignacio de Hezende 
Dr, Carlon  Comenale 
Dr, Soeiro de Carvalho 

Heceitam A MATRICARIA de F, DCTR*   nos  (oCfrimentoa da dei 
tido das crianças e attestam a aua ei^cacia. — iBveotor • labricaat-j 
OtOTRA, ru* do BOMTíO D. I-A.-S. PMIS^ 

l)r, Agnello Leite 
Dr, Santos Rangel 
Dr, lllidio GuaritA 
f)r. Corte Guimnrües 
Dr, Holemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. José Antônio de Mello 
Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araújo 
Dr. K. de SanfAnna 
Dr. JoSo Sodíni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio GuimarXea 
Dr. Euzebio de Queiroz 
l>r. Hora de Magaibáes 
Dr. João l*edro da Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. (,:anuto Vai 
Dr, Vínrilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Ur. M. Franciaco Costa 

Noctandra Amara 
l',-ir,i  enjijo    (Io     niíu-   I'  l.,i|i>-i   08 

iiii;iinirni)cl.,s    IID    i-sluiiiago   uu  da 
velltl    llr     ili.-.i|il,.sl,-|V,.|    i-íllriii-iu. 

\rmli-s.' i'iii i,,(j,is a--pliiirinaciua 
e üru^'iii-j;is. 

Vinho do Haoiandra Amara 
l'iiiM I oinulr.s,, Mtrs ile lodiis ns 

eiiliriiiiiia-lis, piir.i enjuu.s de. mur, 
pare 1 ruim-iis e inissous uneniirns, 
para ns eiiíerniiil.nii-s do estuniiigo 
!■ desuii-Jiiijos inlistiiuieB, csli; po- 
deroso reculistiluilite e re;,^iilaU0P 
dus íiiiii-i-ò,.s dig.stiviis <■ o quo 
st; tem di-si-ídicrto   i-uiiii»    \ei'(iaflei- 
rullleillr   sulllllll-. \ iliili-si-   ,1,1  tudus 
us |.li.ii-iii,-iii,-,s ,■ ilioguriiis e 110 
dejiosilu ilu tiibrii;uute,, a rua Ui- 
reiLu II, 1, 

No exercito 
Cyiillo l!n-ii;iriliiio Fernandes, 

cupiliu) ,ijiiil,-iiiii- ,1.1 11° |,i,tulhio 
de iníiiiilüi-iu iln i-xi-rcitu, i-ic, 

Allesio f|iie 11/, iisi, ,i,, ,\iiropo 
/'iiriiioiial, paia eolllbaler liiiiu 
brí/iii-liilr roíii tosse teiiuz, (ic cpio 
noliria ba lies para qiiairo anuas, 
e ao tiiMiiiiar u i|liah'.) \liJ-ro vi iiió 
i;oiliplilain.-nli'   1 ■■slabil»-,-i,|,). 

Assii,,, |„,is, jnsiaiiit;Ml,. jiibiloso, 
passu o [ii-rsi-nlr. 

Hio, fp lie (.-vciiro lie tlilü. 

(".Yllll.l.l)   lll/,t!NA|i,,|M,   |-|.llNA,\l)fS* 

Da. rvta.  cls. Ca-rloca. 
o seguinte alti-siaiio de iiii. ini- 

porlunle iiegm-iaiilr da pracu do Hio, 
vem mais uniu v./, salientar o ^--Iru- 
ordiiiuria eriii-n,-ia do nosso pre- 
iiurailo, ueoiiselliaflo no tuhercu- 
losi- puliiioiiur, usthiiiu, tüssa, bron- 
Cllltes,  l-li;, 

< Attesto que sõírreiiilo ha iiiiiitios 
unnos de iiinu brom-hite aslhniati- 
<;u que muito me iiicünimoduiia, e 
depois dl- usar por iiuiilos outros 
iiiediruiiieiitos sem resultado, coa- 
segui reslubi l.-ier-me coiiipletumen- 
lueoiMiiuso e\i-lusivo do heroico 
iiii-paiado Dittiiioiial. — FiiiuiNo 
l*i»N'l l-;s. 

Capital Kedi;ral, 2t) mari-o de 1HII2. 
Huu du Carioca n. 5.> 

4 

Tosse portinaz 
bronchilíi 

ÂUniO Bf. pbarmaosntioa oi[ 
voiru Jntilor. — Tenda sido 

ftOtímmoitido do am •«tbft'.ToiUH 
viu Barcas; «cuTnp«iih«do de 
tosBO pottinaz, prluoipftLmttjit«(í 
nnlto, qne mo privava de cun- 
oiIÍ»r )> aomno, recorri an vt»- 
80 prroi«n ) Xaropo de Grinde* 
Ha Robusta Composto, delle tí- 
ranJo o.'í mcíliorta leialtAdos, 
pois 'em fcros dias a tOKita dis- 
■Ipoa-BO, dimlotilndo do nm mot 
do senslvM f secreçio broaelil- 
ca, 

Kftu 6 a prlineirâ voz *qaB re- 
eono a e«a9 VU-RO prãparado, 
tendu Jt\ einiirpi. lio em ostras 
ocoasiÕíj-', qn .. lu os E.V.VíM fi- 
Ibis f '1 u aco^oniBttidoe de 
brottohltas e sempre enm reral- 
tado satlülfictoriu, pola em pos* 
coa diaa os vi inteiiAmente 
nviabElcfiidüi. 

O VGsso xarope é iocootee* 
tavBlmente vm t^m prepanjio 
devendo aer dr prpfereasia ma- 
pregado nu c^tliam agndo 
oa abrnnioo dui viis aeteeei 
porqae, além de seslmar a exef- 
taçAo nervosa doe brouAtos, 
mttHo dlmlofle a sea eeete- 
Cio e faúlUta • ezp*etnracSa. 

Oapiul ffmém^ i? de «srs- 
reiiv de 1S97— Dr. AnUm» 
Joté de Soxua Oomia. 

Depo«itarioe «O Kie «e J»- 
Betn : 

otn^Kia* nrinoa è cià, 
cattete - 2il 

Ã3.LU0 VRXãTAB k a 
Oenvea a. LU v 

BM   &{Paalo ^_ 
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CoUnt • Indgattiot 

Cnráui-M prüiiii>t*iuflDt«   ooffl    a Nt- 
oUiidr» Ama», lauiedU) paalUUk Vaod^ 
■0 tm tüdâ* «■ pliuiuAoIu. 

Monianher  Albario QonçalvM 
Mnador p«lo Pannk 

0*'HV« »ffMt«4o d« iiffla bruneUU r«- 
b«l(l« % lutiutt' uH meilcamontos i DIü 

dormU ■ (fflrdrn o appetiM. 
UMOIIO O Pxtlmonal % oonulbo (!• 

um wa ami^u, teve ü praier da rca* 
U>>eleobi-h« ctmiiitotaiuenta com dcas 
vldnia, vuluiido-tba o appetIU e loru- 
•oendu-afl. 

Animado pur eate brllbuita reaaltado, 
IflVtm pai-a o 1'araDá 5 úoxlaa itoa*e be- 
roioo nieUieomeulu para aer emptaKado 
no Huapllal da Oorltyha, do qal < 
digno pruvedoc. t& Novamhm da ItOO. 

D(][ioiiltarlua ;    Carnal & Cuuip. 

■  
O dr. Zeferino Cândido 

E' de am diatineto homem de latraa 
anUn cunbeoldu e roípoitado no Braall 
a na Ennpa, o toRoInie iDinipalto a 
Imporianio atteatado, que guntoiamenta 
laprudnziuiua : 

«Attento (jue ODIU <> iitu do Ptdmonat, 
tltel deeldidaa vai IBKOOB na ema da 
nmu broncbita cUri'nik:a de qno tanbo 
aoffrldo. 

A vantagem douto rr.oiicatnonto, por 
mim bem prova lu, levi u mo a loonta* 
Ibal-o a untroH. tino tod(>a, ratitíoiiu a 
ana eídcaoU Ri ■ >ie .TMfTO, 24 de 
marca  Io 11)02.    D     '..Nri^NiO ZmisritlO 
OAKIHOO. 

Impo.- ta.ntlBSli2n.o 

doouiviexito 

Nao tenho PHcriiiiulo algum em 

declarar publicninenle a uiaravi- 

IhoBa acçSo do preparado Piiliiwnal, 

que empreiçado em pessoa de luinha 

família piira combuter mina bron- 
chite aBthmatica de long.ia annoB, 

curou radicalmente a doente ape- 

nau com o uso de alguua vidros. 

Ha ura anuo para cA nenhum 
Bymptoma incumuiodo mais tem ap- 

parecido, pelo que me é muito agra- 
dável passar o presente documento, 

obedecendo mesmo ao principio de 

gratidiío. 
Kio de Janeiro, lii de março de 

19Ü'i. 
JIANDKL FKLICIANO PKRKIRA DOH 

SAKTOS. 

Tenente-coronel commandante do 

14.° batalhão de infantaria do Exer- 

cito. 

lOsliis piliiliis. uinii iliis 
loiMiiulas ilu NKITAMIII. 

puea coinliiil'!' (("l^i» 
do .Tp|iiii'eUio f;i)~ii' 

Pllula3 tíe.Nactandra k mara 
vi.'lluii'es 

A MA HA, 
uinlfstins 

ilr-ítinül. co- 
mo s.'j,-llll lis i;nl.li:AS VI. II,I;NTAS, 

KNJÒO DO MAU. eiM.l.l.lllNAB. CALSI- 
JlllAS   riK   KANc.l li. l'M^l'1'l'SlAS, MAU 
iiiiHAS e ouli'iin inilieiulus nos re- 
Blicilivos |irospei'los, são nronilieio- 
nil.ius ruui luil.-ls ils |,MvliU.;i:ies 
RcieMliliciis |iiii-;i se consofViiivMi, e 
cm cniMiii forlrs, luopiiiis puiu se- 
rem reni"Hlil;i.-. p.-lo .-(irivii.. 

As p.'ssuMS fiUi' nnu lívcrein cor- 
respon(i.-iili's Hí|UÍ f qii.-u-.-iiii ler 
»?sliis ulillissini.is pílulas poii.TU se 
dirigir dii-eeliinieiil.' "o |ijü|iri.la- 
rio, que sr iii.-umlic il.' n-iiii'll''l us 
rcKistlKlns paiM ipiilk|"rl' piiil.e 'Io 
Brusil e do (■\li"iri;."'ii-o. ni.-iluüili! 
a (luanliii lU- 2f~mi para unui eui- 
N;I, l-tíãoii poi-a I) e ühríiKili pai-u 
Í2'.-iii\as. 

I para os pi-iiiilus :- -loa- 
■ iin .!,• Miranda, rua l.ur- 
.loaquilll,   alil.V,  Uio    de 

Brigada Policial da Capital   Fa 
deral 

Depnis -o ealn-loi' r:- bre a elT.oaoia 
Ptíimotwí nas alínoçOen brom-.hi.-pnl- 
monaifo. I-M« V" ;."!'■'. do Uluatre 
chete do Corpn ài; 'iuv^t. c<,rmiBl dr. 
Correu Dntir,, o Ci-Ci mllocizíran do 
«mo. sr. Bontral-Oüuiri,,.! .iMiic n»a oii- 
lermariaa de niniiiciu» iln hoBintal da 
Bril">l'a, (ül elaborado nn rclitonü pelo 
dlBtinuro dinico dr. Ar'-..iiJn de Sonsa, 
conolmr,.ic por achar viiolaJoBa a ad- 
oiníKii <por Eor um moiUoknionto de real 

valor». 
Depositário!;—B.riisl & Gomp. 

Aos o inicos 
VBIUCCLO   DOS   lODCIÜiTOS 

Km dczeail'™ lio liii)-). cni ceitidSo 

do corpo meü.oa di."ll..H.ii.>l Cc.itr.l do 
E«roito, o illn.ua-Jü e '»""""«» »"■ 
nico, »lli,    '■""ilà" ''■■•  Moreira    Caim»- 

illní^lia-JO 
capilão dr. Moreira 

cãas diE 1 
. Tenho oropiegaío a T.ntnra Ndotan- 

dia Amara do Antero Leivas, como ex 
cellente vehxnlo dos imttirott.B, verifi- 
cando aer om bom corruciivo da acoio 
Irritante denses aRer.líB. Alum disso, 
oatarrho gnBtrü-iiiti-i.üni.1 
da gástrica, llíjada ás dyjpfl)»!»» ner- 
vosas, títiho CBUalnienlo reconhtciilo os 
bon« eflfíitOB dis meínios preparado», 
Eis o qno mo onmprc iiiturmar-voa .. 

Desdo tino í',raiu pnbl.cii<l.!s as obior- 
v.võoiv do Jr. M..roi.,.. G..i.o.rão.i, mn - 
toa clia.oua do oxcicao, HrigaiU Poli- 
cial e ü3tr<is c-irpoa lumu-lo, 
como oliniíon civis da capital 
oomíçaram ai s^as appUçHOJS, 
esti EOneralllaJ.' » preleroticla deste 
Vfliicnlü por torna» o pala iarm^ls agra- 
dável, do (ino os xurcjoa aló hr-jC nsa- 

dOB para o mesmo fim. ,   ,   o 
Agentes neste Estado i-Barnel   & O., 

vende-ao em todas  as druBarias. 

ir.l-.leran- 

aeslm 
federal 

b>-Je 

REBELDE 
Empreguei, com uptimo to- 

snitado, em minha lilha Es- 
meralda, violtma de ma i 
totse  Intensa o reboldo, o 

Xarope de Gcindolia. 

tobnBt..!, ooropi>«'o d'j pilar- 
macentioo Oliveira Jonior. 

Alberto Brandão 
' Largo do Machado. 

DEPOSITO EM S. PACLO: 

Bamel í Cia. 
Rua Dieità n- 1 

imSj^r?-r-r> ♦♦♦♦««♦♦. gggl» 

TONOL 
fes^^SJSjcí 

LICOR 
EXCITO-REPiRiDOR 

ToQJtro de acçüo 
penlatoute e ettlmu- 

lantfl   geral 

JppreraJo pela Dinetorii 6etal le Saúde Publica 
X*repaj>aLclo    jpolo    ph.a,rziaa.aevitloo 

Francisco Giffoin 
 0 

Membro Titular da Academia itacional de NedicÍDa 

No Mn oxo«llant« trkUdo da tberapanüo» o profeuor Trona- 
■eaa utlm defina o tonloo : medloimanto qu« rooonatltu* as 
forças asitmtladoraa a Imprima ao oraanlamo raalitanola 
vital. 

Naaaa longa a portUda laota antra o tndlvldno a o melo. qaer 
no trsbulho aonrado, qnar noa czoeaaoa do prasar, qno nem aem- 
pre podem ser devld&inonte roedldua de aooOrdo oum a capacida- 
de urRKnloa, por vezea dA-se o deaperdlolo exaggerado de fnrçu, 
determinando o depauperamento do organiamo. SignMa eviden- 
UH de enfraqnoolmento aa manireatam, oa qaaeii se patenteam pela 
debiiidada em todna oa orguna da vida de relaçfto, trazendo pua 
o Indlvidno pertnrbHQSoB gravea e terlaa ameaoaa. Neaaaa olr- 
cnaiBtanoiu, Bí nfto ae vier em aaxiUo do organiamo oom a faa- 
tigav&o de qae eUo careca para o reatabeleolmento do aea equi- 
líbrio dynamloo, am brove ama longa lorie de modalidadea mor- 
bidaa anrgem, oatalogadaa no longu capitulo das dlveraaa aatha- 
nlaa : neivosa (neoraathenla), gautro-inteatinal, aexaal, oerebro- 
eapinbal, menUl, tnnaonlar, etc., chegando por altüno até a datar- 
mioar pareslaa e parklyalaa. Esaes reiialtadoB deaaffradftvela tam- 
bém ao obuervam naa moleatlaa oonaampUvaa, naa oonvaloBoençaz 
demoradaa e longas, nas qaaoa o deaperdlolo da foro», isto é, o 
depereoimento da vitalidade, oorre por oonta da predominância da 
doBaHalmllac&o aobre a asaimilaQfto. R' neasas olroamatanolaa qne 
o tonloo qne tiver a ana acc&o phyaiulogica pautada pela magia- 
trai dotiniv&Q de Tronaaaaa deva aer empregado. 

Bem qnerer detractjur oa medloamentoB oongeoerea, tamoa a 
oonvicgáo de qne o Tonol vela oooupar importante logar na tha- 
rapeutioa. 

Si aoa tonluoB compete aanax os malea qne aoima apontamos, 
oonvóm por ontro lado qne a ana aoQfto nada tenha de prejudicial 
a oucrOH ret^peltofi ; que nSo irritem o apparelho gaatro-lnteatinal, 
e o 6on 08'i nüu pn-^Ha pruvtiunr HyiDptoiuau divaraoa doa qne dal- 
lea se esperniii 

Dascadoü nn estudo apru(n:<dado da AOQ&O phyalologioa da 
diversos vegetAes da opaleuta tloin brasileira, da effeitos Já deha 
muito conipnvHdiiii n* pratica, unui exlto indlsontlvel, foraiuláinos 
o noHso Tonol o tivemos o prazer de verificar qne aa anas van- 
tagenti eram inuunteat&voia em tudoB os oaaos que indicamos, a 
asse íact) ó oortifioado por fiando numero de notáveis íacoltatl- 
VOB que o tõm receitado e pelas propriaa pessoas que o tõm uti- 
lizado, devondo-tte aucrescentar qno nenhum inconveniente tem 
txazldo sen nso  priilongado. 

Isso nos antoriza a poder gurantir com eagorança que o To- 
nol oura a debilidade do organismo, de qualquer natureza qne 
ella seja, o anHÍm euounim nxitk appliaaQfto a segnra effioacla nas 
aathonlaa gaitro-lnteatinaes, na asthenla nervosa (neuraatha- 
nia), na asthenta aexual, n* asthenia cerebro-aaplnhal, na de- 
pressão mental, na fraqueza muscular, nas paralyalaa parclaes, 
nas convalescenças prolongadas, nas moleatlaa consumptlvas 
(tnberouloiie, euoruphalOHe, anemia, lymphatlRmo, etc,), na adyna- 
mla qne acompanha certas fórmaa do pyrexlaa, em todos oa ca- 
sos om que ha neceasidade de fortificar o organismo on estimu- 
lar alemãs de suas fnnocSes, emflm, sempre que se torne mister 
reconstituir as forças assim Uadoraa e Imprimir ao organismo 
resistência vital. 

DOSE : 
A dose diária ô de 2 a 4 colheros daa de sopa, ou cálices 

dos de licor, podendo ser an^mentada oa diminuída de aooõrdo 
oom o medico, os casos a a edade. 

T£m receitado o TONOL de Glffonl os seguintes lllustres 
clínicos : 

DK. BKNICIO DK áBRKü 

DB. ALBERTO DA CDNHA 

DR. THEOPHILO ToRRiia 

DR. CASTRO PEIXOTO 

DR* H. MONAT 

DH. WERNKCK MACHADO 
DR. PAULO SANTOS 
DH. JOTINO DK MIRANDA 

Do illnstrado sr. dr. Alberto da Cunha, conhecido especialista 
do muiostJaa do syíitoma nervoso, recebemos o seguinte attestado 
de onras obtidas em sna clinica : 

Attesto qne tenho empregado em minha olioioa o preparado 
do pharmaüentioo Glffoni, IntituladMTOXOL, obtendo os melhores 
reanltadoB. De acção vordadeirameute snrprehendente, tem a sna 
indicA^ãu nas motestias em que ha prejuízo da força nervosa, 
maniIo8tando*Be de prompta e enérgica cífioacia, sobretudo na 
neurasthenla de fôrma meduUar, onjus symptomas depressivos 
deaapparecem em crno prazo, voltando o rigor até então de- 
prooiado. 

iUo do Janeiro SA de Janeiro de 1Q02.—Dr. Alberto da 
Cunha. 

Eüconlrvsc em todas as pliarniacias  c 
E NO DEPOSITO GERAL 

!E*liai*nia,cio, e I>rog-a,ria 

rogarias 

CARVALHO, GIFFOm & COMP. 
8, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 8 

RIO DE JãHEIRO 

♦ ♦  ♦>>'♦'♦♦  ♦  ♦ ♦  ♦  ♦ 

È 

Café Ouilherme 
lÍLA ijü SI;MINAUIO, 26 

de 1.»   qualidade a   1$(XJ0   o 
Levando 2 kilü.s   tem   direito 

ü uma bonita (.■^iearo, ou um copo, 
ou um üulro objeoto o escollier. 

Ca/o 
Itilo. 

Culvicie precose 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Curam-sa com a 

án pbarmtcentlco 
OLIVKIRA JÚNIOR 

Loçio para o cabello da 
provada utilidade para a hy- 
frlene da cabeça, ' tônico e 
anti-$epiico, exercendo ao- 
ç&o excitante aobre o bnlbo 
pllloio, cora a calvicle pre- 
coce, prevlne a queda do 
cabello, dettroe totalmen- 
te a caspa, extingue os 
scxemas a as pequenas fe- 
ridas que multas vezes ap- 
parecem na cabeça. R' nm 
delloado preparado paia a 
barba, perfamando fiem es- 
trai;ar a pelle, 

DEPOSITABIOS : 

Baruel   &   Comp. 
Rna   Direita n. I 

nado   declara, p.nra 
■onvenieiites, que 

Daclaração 
O abai.xo-assi 

fins que liie sãi 
íioa cassada, sorn o menor 4;f'fei 
to. a sua iiroi;ui'ai;ão passada no 
Adroíjuilo-raljula .loaquini de Oii- 
v.'ii-;i lira/., a Iravossu da Sü,^lb-yV, 
oMi onjo dooumonto lhe oiitorRO- 
va podi.Tos osporiaos de cobrança 
que tiao offoctiiou. 1'araqiie os in- 
loi-ossados não allt.-í;uoiii i^^noran- 
ria, as.«iirn o detdara para   Iodos os 
oífoilUS. 

S. .losé dos Campos, 15 de junho 
do   lüUÜ. 

AiiiLIo IJE: MKNDANHA. 

EDITASSE 

Collegio Modelo Inglez 
TlIE  ANÜL0-l3n,\Sll.lA« SCIIOOL 

S. Paulo 
As leriüs comfi.arão este anno 

no dia U de junho, c terminarão 
no dia 30 do mesmo me/. 

E.stc collegio, situado no alto da 
Vilía Mnriana, loeal «oluberrimo. 
dispõe de 68.000 metros quadrados 
de terreno, com grandes jardins, 
recreios, campos, etc., etc. 

A alimentarão e sn e abundante, 
incluindo o leite ó disci^ão. 

A dircctoria dispensa especial at- 
tenção á eduuóoío pliysií:n. 

O ensine comprehende o curso 
oriinario e<í/secundário, e o nietho- 

'^'tS^S.Z de línguas  dà-se prefe- 
reneia. primeiro, à língua   ingle/.a, 
rSe^is á tranceza ou ailema 
* - *^ gão organizados deac- Os cursos 

córati cor agram IÍ18 
H« Ias suTcriores   ia   Inglaterra, 

ilâs^'   .speciaes P^^^^J^^^^S, 

S"X'da RTPS i?a   PWa-se toda 

,« o commercio. .     „ „ 
"^ .««oaíi que tlcseiar-to recç- 
hpr cm «>rcr*pê.íto« cuüi a pbwU^^fa- 
phia do    f>>ll'"Bio.   queirairi enviar 

idos   para a caixa pos- 

tal l«e. S. Faulo. 
CflABLES   W.  ABMSTBOKO 

director. 

õs seu* p 

ADVOGADO 

□r. a-GLbrlel dâ. ■Volga. 
idvoga com os drs. Valfla Filho s 
Gomes Ribeiro— Escriptorio : rua 
Direita, li, sobrado, das 12 ás 4 
horas. Inciimbese de todos os tra 
balhos attinentcs á sna profisaSo. 
nesta capitai e no interior do Es- 
tada. 

A Equitativa 
SBOClIOa     BOBBB     a      TIDA 

SBGDRüH    COKTEA    FOGO 
Apolicsi r!.isatavols em dinhslrn poi 

iorteloa    Pedii   proepaatoa s relatórios 
aa Rnocnraal em 8.  Panlo, 

Baa Jofió Bonifácio, SI. 

I 

H 

Aos convalescenies 
o VLVHO EUPBPTICO 
e RESTAUEADOB do 

pharniaceutico OLIVEIBA 

JoNioR é com grande pro- 

veito empregado naa con- 

vaUftm.at eomo tônico re- 

generador   por exellencia 

Jí J eaniaço por execaio i0 
trabalho Intellectnal on phy- 
aleo, nanearaatbinla, no lym- 
phatlsnío, nas dripapslss, £■■* 
tralgiai, ete., o emprego do 
VINHO EüPEPTICO e VítS- 
TACRADOB do ph irtnaeeoH- 
eo Oliveira Janior, é ntil a 
ia effelto eeita. 

Deposito no Rio   d«  Janeiio 

A.BUJÍO FBEITA8 k O. 

Eu dcs OnrlTSf, f)t 

• SB t«4as  as (tianuaias • 
dro gaitas. 

Em B  Faaic: 

Baruel à O. 
Bm TüuMá. A. 1 

Rjbeirlo Preto 
CUNVO(:A<,:AO DOH citi:iioi(KB DA MAS- 

SA 1'ALI.IDA IJIÍ AilDO CIIAUU i 
ll^MÃQ. 
O dr. Elíaeu (iuilhcrmo Chris- 

tiano, iui/. du direito desta comar- 
ca do Hilioirào Preto, etc, 

Fdco saber que, pelo prcsunlu 
edital, são convociiilos e citados Io- 
dos os credorcN da massa fuilidu 
du Abdo Chuud & Irmão, para so 
rounircm sob a minha presidoncia, 
no dia 20 do correntu nm/. do ju- 
nho. As II horas da manhã, na sala 
das audiências deste Juízo, à rua 
Alvares Cabral n. 7, aum do resol- 
verem sobro a concordata que os 
mesmos lhes propõem, nos seguin- 
tes lermos :—Os fallidos oHorecem 
nos seus credores, pura o paga- 
mento da totalidade dos créditos 
destes, a importância de 26:UÜ0$UÜO, 
sí>iido lüiUOOéOOO 6 vista e 1^:000$ 
a prazo de 2, i e S mozcs, om le 
trua aeeeitas por Khattar, Irmão à 
Aíssum, Maddi ft Dittar o Alexan- 
dre Abdo Sabino, firmas comiiier- 
liaes desta praça, K, para que cho- 
iiue uu conhecimento do todos os 
interessados, mandei expedir o pre- 
sente edital, que serA aflixado no 
logor do costume o publicado pela 
imprensa. Dado c passado nesta 
cidade do Kibeirão Prelo, aos 12 
do junho de 1!HJ2, Eu, Mario do 
Oliveira, escrivão ajudante que es- 
crevi, Eu, Theodoro de Oliveira, 
escrivão que subscrevo.—EUaeu Gui- 
lherme Christiano. 

Delegaeii Fiscal 
Uo ordem do sr. delegado fiscal 

do Thesouro Federal, neste Estado, 
(aço pbblico que, em vista de au- 
torização do sr. ministro du Fa- 
zenda, será vendida por concorrên- 
cia pub]i(>n u fazenda nacional de 
Uaruery, dovoi.do os pretendentes 
a|jresciitor .-,;ias uropostas cm car- 
tas íechados, sellados e lacradas, 
entregues a esta delegacia até uma 
horu da tardo do dia 17 do pro.xi- 
mo inez (Io julho, — hora em que 
serão abertas cm presença dos pro- 
ponenlcs ou seus legítimos procu- 
radores, 

A relerido fazenda está dividida 
em ( 41 ) quarenta c um lotes dos 
dos quaes são exceptuodos o de 
numero l.H onde está o Quartel c 
a cíisa onde íuncciona o Correio, e 
os de números 12, li, 33 a 41, que 
devem ser comprados pelos actuues 
octnipantes, sob pena de serem ven- 
didos em hasta jiublica. 

Pura a venda dos lotes n. 1 com 
12õ.7,SB m"2; n. 2 com 116.626 m»2; 
n. 3 com ÍI7.63B; n. 4 com 137.160; 
n. 7 com Si.õOn; n. 9 com 14B.596; 
n. 10 com 115.370; n. 11 com 585.586; 
n. 17 com 259.254; n. 18 com 213.076; 
n. 19 com 142.295 ; n. 20 com 147.890; 
n. 21 com 4.H2.370; n. 22 oom. . . . 
571.865; n. 23 com 76.8»; n. 24 
com 61.475; n. 25 com 42.000; n. 
26 com 318.BÜ5; n. 27 com 619.430 ; 
n. 28 com 239.915 ; n. 29 com . . 
395.810; n. 30 com 714.465; n. 31 
om 175.845 ni"2 c n. 32 com . . . 

322.435, — ns proiiostns devem ler 
por buse o ininimo de 20 rs. por 
metro quadrado. Porn o lote n. 8 
com 98.360, o mínimo será    de    10 

. c para os de   n.   5 com   18.180; 
6 com 35.0.35 ; n. 15 com   31.200. 

n. 16 com 29.315, o mínimo será 
de .30 rs. O pagamento será feito 
em apólices do empréstimo inter- 
no de 1897, juros de 6 "(o ao anno, 
e nenhuma jiroposta será acceita 
sem o deposito prévio da fiaução 
de 20O$000 om nioedo corrente, de- 
vendo ser as propostas submettí- 
lus á approvução do sr. ministro 

da Frzcnda. As despesas com n 
conifiro correrão por conta dos pro- 
ponontotí. 

Dclcgaciu l''iscal do Thesouro 
Federal, em São Paulo, 18 de ju- 
nho de 1902. 

O encarregado do expediimle, 

Antônio liodrit/aos   de Fiijueircdo. 

nor 

O dr. Jocé Harla Bonnonl, ]alE de di- 
reito da 2 * vara oommerolal desta oo- 
marca de S. Panlo. 

Faço laber aos qne o praieste edital 
virem qae o porteiro dos andltorlos Jo&o 
Ferreira de Oliveira Gama ha de trazer 
a pnbllco pregão de venda e arremata 
Q&õ a qnem mala dâr e maior lanço offe- 
reoer no dia 20 de Janho p. f, 
meio dia, & porta Uo <Fomm>, & rna 
do Quartel, o Inamovel segnlnte, penho- 
rado ao tenente coronel Carloa Teixeira 
de Carvlbo e ana mnlher, para paga- 
mento da execução bypotheoaria qne lhes 
move Lnoio Veiga, a sabor : nm terre- 
no sitnado ã rna Anbangabahií, distrlcto 
do Norte da Sé, deata capital, medindo 
78 ma 50 o. de frente para a dita ma 
e (ando, qne não é regnlai, varia da di- 
reita para a eaqaerda de IA metros 50 
centímetros a 87 ms, 70 o. tomando por 
ora para a medição, tanto da (rente 
como do fnndo o alinhatrento da na 
Anbangabahâ; oonllna o dito terreno 
de nm lado com d, Bosa Branco Oiorio, 
de ontro com propriedade do convento 
de S, Bento, e noa foodos oom diversos 
proprietários, sendo a divisa nma cerca 
de arame s o antigo leito do sorrsgo 
Anbangabahií, avaliado a 1:0008000 o 
metro linear on 72:5008000, no todo. E, 
para qne chegas ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o preeente edital 
qne aeiá affixado e pnblieado na fôrma 
da lei. 8. Paaio, 88 de Maio de 1908 
En, Norbeito Francisco de Oliveira, es- 
crevente Jaramentado, o escrevi. En, 
nilm..ca Oesai ds Oliveira, esorlvio, o 
snbscisvl.—/o<e' Maria Bounroul. 

Dr. ORDEM   uo   iin. ASCANI > Uiiii- 
niíiUY DE CEIIÜCERA, 3" DEI.E- 
IIADU DE POLICIA DA CAIUTAL, 
EIC. 
Faço publico qne se acha aberta 

concorrência pelo prazo do 30 dias, 
a contar desta data, para o aluguel 
de um prédio que sirva porá l^osto 
Policiai no bairro da Ponte Pe- 
quena. 

As   condições   para   o   aluguel, 
exaradas no decreto de 18 de agos- 
to de 1877    e acto de 9 de outubro 
do mesmo anno, são ae seguintes 

1« 
O prazo do aluguel não será me- 

de 2 annos e nem maior de 5. 
2* 

O proprietário será obrigado a' 
caiar totío o prédio de anno em 
anno e dar uma mão de óleo na 
occasião de ser o mesmo occupa- 
do. O prazo para a caiação annual 
é contado da data em que começa 
a vigorar o contrato. 

3." 

Nenhum pagamento de aluguel 
será adeuntadumentc. 

O olupfuel será pogo mensal- 
mente pelo Thesouro do Estodo, 
mediante requisição do secretario 
da Justiça, tendo em vista a conta: 
c recibo enviada pela Heparlição 
Contrai de Policia. 

5.' 

Tudo quanto   constituir obra do 
segurança do   prédio, correrá    por 
conta do proprietário. 

6.' 

Nenhum prédio onerado com hy- 
polheca poderá ser  contratado. 

7.' 

O contrato começará a vigoro 
|íara todos os effeitos depo is do do 
ta de sua approvação pela secreta- 
ria da justiça. 

8." 

O contrato a todo o tempo, e 
sob proposta do exmo. Chefe de 
policia, podem ser rescindido quan- 
do assim o julgue conveniente ao 
serviço publico, não tendo o pro- 
prietário direito sinão ao alugue) 
pelo tempo em que fúr o prodio 
occupado. 

9.» 
Os estragos   produzidos no   pré- 

dio, pro\'eniente8 do uso do mesmo, 
não poderão constituir motivo para 
indemnizoçuo ao proprietário, 

10.' 

Todo o contrato só poderá ser 
lavrado com o proprietário ou seu 
procurador habilitado. 

As propostas, devidamente sella- 
dos e com os firmas reconhecidas, 
deverão .^er entregues, no Posto Po- 
licial de Santa Iphigenia, á rua 
Duque de í^axlos n, ,35, em cartas 
fechadas, cm cujo cnvolucro decla- 
re o proponente o seu nome e o 
objecto da concorrência. 

São I'aulo, 16 de junho de 1902, 
O escrivõo da delegacia, Licinio 
Ateares de Pontes. 

Ptefeitara Hmiicipal 
)''aço publico que, pelo prazo d 

8 dias, contados desta dota, se ncha 
aberta concorrência publica para a 
constriicção de cscados de accesso 
para duas ruas das novas quadres 
no cemitério do Araçà e de modi- 
ficação do parte da galeria de es- 
coomento das águas pluviaes do 
mesmo cemitério. 

O orçamento, na importância de 
2.(Jõf)$0<)0, o demais papeis acham- 
se na Directoria de Obras, A rua 
do Commercio, n. 10, onde serio 
prestados aos interessados os es- 
clarecimentos de que necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar sella- 
das convenientemente, trazer o 
cíbo do pagamento do imposto de 
empreiteiro, conter o nome do fiador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
fiel cumprimento do contrato, e 
ser entregues, em carta fechada e 
lacrada, nesta Secpetacia, até ao dia 
2ã do corrente mez. As 11 horas, 
para serem abertas no dia imme 
disto. As mesmas horas. 

Secretaria Garal da Prefeitura,do 
Município de S. Paulo, 17 de iu 
Dbo de 1902. 

O Director, 

Alearo Ramo». 

Ciin?ici{lo li cnlires da mmUria 
li fanlo AntiDíi. 

O DOUTon JosK .MARIA BOCSROUL, 

-IfIZ   DE   DIUEno   DA   SECUNDA  VAItA 
OOUMEKCIAD   DE  9.   PAULO. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem e o seu conhecimento 
interessar que, tendo sido designa- 
do o dia 20 do corrente mez, a 1 
hora do tarde, no Fortim, para a 
reunião de credores do negociante 
Paulo Antônio, afim de delibera- 
rem definitivamente, sobre o pe- 
dido do índuciado, que pretende 
obter moratória por um anno, a- 
fim de pagar as suas dividas, ca- 
pital, juros, em três prestações; con- 
voco aos me-smos credores para 
tomarem parte em dita reunião, ou- 
vindo o parecer da commissAo de 
syndicancia, verificando os créditos 
e'eIegendo uma commissão fiscal 
que acompanhe a oonducta do in- 
duciado, isto no caso de ser conce- 
dida a moratória, tudo nos termos 
do meu edital já expedido. E, para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandei lavrar o presente que 
serA affixado e publicado pela im- 
prensa. — S. Paulo. 18 de Junho 
de 1902. Eu, Joaquim Caouto de 
Oliveira, escrevente jaramentado. 
escrevi. 

Eu, Antônio Ludsero de Sousa 
Castro, ascrivlo, subscrevo. 

{(>«i MARIA BOORROCL. 

Prereltura lonlclpil 
Faço |iiiMloii que, iior infracção 

do uri. ii9 çi IH das Posturas, foi 
pela policia, ncolhido uo deposito 
iniinicipal da rua Jaguaribe n, 30, 
nm burro pello de roto com defeito 
nas mãos, o qual si não for relira- 
ilo pelo respectivo proprietário, 
paga a importaaciu ila multa e do 
deposito, será nu dia 20 do cor 
rente, ã uma hora da tarde, ven- 
dido om hasta puliiicn, á porta do 
Mercado da rua Viiito o Cinco de 
Mai-ço, 

1,* Secção du    Socroturia   (lerul 
da   Prefeitura   do Município de S. 
Paulo, 18 de  junho de lfl()2. 

O chefe, 
Alberto da Costa. 

O dr. Josú Maria Ilourroul, juiz do 
direito da 2.* vara commcrcial 
desta comarca do S. Paulo. 

Faço saber aos quo o presente 
edital virem, que o porteiro dos au- 
ditórios, Joiio Ferreira do Oliveira 
Ciama, ha do trazer a publico pre- 
gão do vondu e urronialação, a quem 
mais der e maior lanço offerocor, 
no dia 7 de julho próximo futuro, 
ao moio-dia, á porta do Fórum, A 
rua do Quarlel, o immovel seguin- 
te, pcnborodu ao tonentecoronol 
Carlos Teixeira do Carvalho e sua 
mulher, para |>ugamento do execu- 
ção hypothecaria quo lhes movo 
Lúcio Veiga, a saber: Um sobrado 
6 rua Florencio do Abreu n. 6, dis- 
tricto do Nurlc da Sé, desta capi- 
tal, com uma porta e cinco ianol- 
Ias de frente no pavimento inferior 
e cinco janellas no pavimento su- 
perior, e um portão largo do forro 
ao lado esquerdo, para carro; va- 
randa com grade do ferro A entra- 
da da casa, que contem oa seguin- 
tes commodos : no porão, dois com- 
niodos, sendo um Torrado o assoa- 
lhado c outro ladrilhado o forrado 
e uma adega sem assoalho e sem 
ladrilho; no pavimento térreo, um 
vestibulo, seis commodos forrados 
e assoalhados e dois quartos ladri- 
Ihados o torrados (no corpo da ca- 
sa) c no pu.vado unido A casa, cin- 
co commodos, sendo dois forrados 
e assoalhados e três ladrilhados e 
forrados; no pavimento superior, 
quatro commodos forrados e assoa- 
lhados; c, finalmente, um salão en- 
tre o pavimento superior e o telha- 
do da casa. Contém ainda as se- 
guintes dependências no jardim: 
um telhciro para lenha, um quarti- 
nho ladrilhado c forrado e um tan- 
que para repucho; no pomar, dois 
quartos forrados e assoolhados, uma 
casa para carro, forrada e assoa- 
lhada, um gnilinhciro, um quarto 
forrado c assoalhado que serve de 
deposito de forragens, um grande 
telheiro ladrilhodo, que serviu de 
cocheira, e ires tanques cimenta- 
dos. Além destas dependências ha 
no quintal as seguintes bemfeito- 
rias; encanamento de água e de 
gaz com diversos lampeões, calça- 
mento de pnrailelipipeuos em Ioda 
a extensão da entratfa, para carro; 
grado de ferro, jardim, grond 
quantidade de arvores fructiferas, 
horta c um grande muro de pedra 
que divide o pomar do terreno do 
fundo. Mede o prédio, de frente 20 
metros e 60 cts. por 139 metros 60 
cts. de fundo, sendo que a extensão 
de 81 metros a contar da entroda 
até ao pomar tem a mesma largura 
da frente do pomar até onde estão 
muro (44 metros 10 cts. de fundo); 
tem a largura de 70 metros, e os 
últimos 14 metros 50 cts. que fi- 
cam depois do muro até a rua 
Anhangabahu e que completam a 
totalidade do fundo (1.39 metros o 
cts.) augmcntam ainda a largura a 
71 metros. O todo confina de um 
lado com d. Kosa Hranco Osório, 
de outro com Manuel Ferreira 
Leal, e pelos fundos com a rua 
Anhangabuhii. e tudo avaliado pela 
quantia de 18l):O(lü$0ÜO. E parn que 
chegue ao coniiecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, 
que será affixado e publicado nn 
fôrma da loi. .S. Paulo, 12 de junho 
de 1902. Eu, Norberto Francisco de 
Oliveira, escrevente juramentado, o 
escrevi. Eu, Climaco César de Oli- 
veira, escrivão, o subscrevi,—José 
Maria Bourmut. 

Sibeirio Trelo 
o dr. Eliscu Ouilherme Christiano, 

juiz de direito desta comarca do 
Ribeirão Preto, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital de citação com o prazo de 
30 dias virem, que por este juizo e 
cartório do escrivão que esta sub- 
screve proeossüm-sc os autos de 
interrupção de prescripção em que- 
são supplicanles o Banco da Re 
publica do Hrasil e o dr. Pedro 
Betim Paes Leme e supplicado 
Cícero Coutinho de Almeida, foi- 
lhe pelos supplicantes dirigido a 
petição do theor s<ígüinte : lílmo. 
exmo. sr. dr. juiz de direito. Dizem 
o Banco da Itepublica do Brasil e 
o dr. Pedro Bcüm Paes Leme, syn- 
dicos diflnitivos da cessão de bens 
do Esteves, Irmão & Comp., no Rio 
do Janeiro, que em 22 de dezembro 
de 1896, nesta cidade, Cicero Cou- 
tinho de Almeida se constituiu de- 
vedor Aquella Qrma da quantia de 
5:908$000 por uma letra (doe. jun- 
to) já vencida em 19 de junho de 
1897, e para os effeitos da interru- 
pção da prescripção de tal divida 
vêm os supplicantes contra ella 
protestar, como de facto protestado 
judicialmente túm, pedindo que 
seja tomado o respectivo termo se- 
gundo o disposto no art. 453 part, 
III do Cod, do Com, ; e como este- 
ja o supplicado ausente deste mu- 
nicípio e em logar incerto, reque- 
rem os supplicantes que provada 
essa ausência na fôrma de direito 
seja o supplicado intimado por editos 
desse protesto, affixados no legar 
do costume e publicados nos jor- 
naes que forem por v. exa. indica- 
dos, no prazo legal. Nestes termos: 
P. p. a v. exa. deferimento. Ribei- 
rão Preto, 5 de junho de 1902. O 
advogado Luiz L. de Mello Tam- 
borim. (Estava uma estampilho 
estadual no valor de duzentos réis, 
inutilizada ) — Despacho : D. A. to- 
me-se por termo, tiesignando o es- 
crivão dia, logar c hora para a jus- 
tificação. Ribeirão Preto, 5 de ju- 
nho de 1902. E. G. Christiano. Dis- 
tribuição : N. 34. Ao 2." oIDcio. Ri- 
beirão Preto, 6 de junho de 1902' 
Nogueira. Em virtude do despacho 
supra foi tomado por termo o pro- 
testo, pela maneira seguinte : — 
Termo de protesto. Aos 6 dias do 
mez do junho de 1902, nesta cida- 
do do Ribeirão Preto, em cartório, 
compareceu o dr. Luiz Lamenho 
Medello Tamborim e disse, por 
seus constituintes, que nos termo» 
de sua petição retro que fica fazen- 
do parte integrante deste termo, 
[irotestava, como de facto protesto- 
do tem, interromper a prescripção 
da letra do acccite de Cicero Cou- 
tinho de Almeida do valor de 
5:;X)8$000 a que se refere a dita 
petição, cuja letra estA junta a 
estes autos. E de como disse 
e me pediu este que depois d» lido 
assigna com as testemunhas abai- 
xo, dou fé. Eu, Theodoro de Oli 
veira, escrivão que escrevi. Luiz 
Lamenha de Mello Tamborim. Os- 
car Faria, Bico Tettim. Em virtu 
de, também, do despacho retro, foi 
feita a justificação requerida a qual 
prova que o reu cstA ausente • em 
logar incerto, sendo a mesina jul- 
gada pela sentença do theor seguin- 
te ;—Julgo por sentença provada a 
ausência do supplicado Cicero Cou- 
tinbo de Almeida e mando que se 
expeça edital pelo prazo logal pu 
blicando-se pela imprensa na capital 
do Estado e nesta cidade. Ribeirão 
Preto. 8 de Junho de 190J. Elisen 
Guilherme Christiano. Autuada a 
petição com os papeis que a in- 
struem, e em virtude do despacho 
retro se passou o presente pelo theor 
do qual cito a Cícero Coutinho de 
Almeida para sciencia da interru- 
pção da prescripçío e termo neste 
transcripto, sob pena de se prtK*- 
der como fór de direito, Para con 
atar mandoti paasar o presente « 
outro* de egual theor que serãopa 
bücadoí e afôiado* ns fôrma é* 
lei. Ritieirão Preto, 7 dt iunho de 
Jf2. ED, Theodoro de ufivrjra, es 
aiv«o que subaomvo Ribeirio Pre 
B, 7 da joBbo de 1802. Theodoro 
St   Oliveira. — Bliteu   GuCKerme 

lDS;iGtoria le Estradas di Ferro i Ni- 
?egaclo do Estado li SSo Fani 

Da oídem do si. dr, seoretario da 
Agrlonltnta, ommsrcio a Obras Fabli- 
oas a para oonhsoimento dos qaa rsola- 
mam do Governo do Estado eontra a 
demora on falta de transporte nas linhas 
férreas da Oompanhla ünilo Sarooa> 
bana e Ytaana, faço pnbUoo o teAr do 
artigo 140 do Regnlamento ds ttans 
partes em vigor nos trechos de concss- 
elo «stadaml daqnella empresa a ta- 
oomo loi approvado pslo Decreto n. 8161 
de 88 de setembro da 1800: 

< Alt. 140.—As raelama- 
tçSes serio entregnes aos 
.agentes das eataçSes, qna 
«as lemetterta, oom os do- 
«cnmentos a esolareoimen* 
«tos necessários, ao eseri- 
«ptorlo do trafego, onda 
«agaardarftodeepaoho, sen- 
ado este oommtinloado por 
tesoripto aos reclamantes.» 

. A entrega da reola- 
.maçlo ao agente seri oai 
ctilioada por nm recibo 
«passado por esta, ei o ra- 
«clamanta o exlgir.a 

« Decorridos 60 dias, de- 
«pols da data do despacho, 
«sem qne tenha   sido alfa- 
«ctnada pela   vompanbla a 
«entrega dos olnmes,  se-s 
«rfto    estes   oonslderado- 
«oomo  perdidos  a   iirooe- 
«der-Be-&,   som      alor de- 
«mora,   i indomnlsação na 
«fôrma dos   artigos  respe- 
«otivos.» 

Ingpectorla ds   Estradas   da   Ferio a 
Navegação do Estado de São Panlo, 80 
ds dezembro ds 1801. 

Joí ImíM Coüho, 
Inspeotor. 

SupiÉlindeneJa do Obrai foblleu 
CONHrnUCÇÃüDE UÍIA P0NTK801IIIK 

O mu PAIIUO, NA KSTKADA UK CKH- 

UUKIItA   CüBAIt  A    ESPIIIITO    SANTO 

DO Tuiivo. 
Do Ordem do dr. chofo da 2.' so- 

cçflo desta Superintendência, faço 
siúento que, om segunda praça, no 
dia vintu e um do uorronto, ao muio- 
dia, serão abertas cm presença dos 
intoressados, nesta repartição, pro- 
postas para a execução dos obras 
acima referidas, orçadas om . . 
1Ü:186$7H7. 

A'H propostas, devidamente solla- 
das, com os firmas reconhecidas, 
dcverA acompanhar o certificado 
do deposito feito no Thesouro do 
Estado, do accordo com o regula- 
mento om vigor, da quantia do 
BOOtOOO como garantia da assigna- 
tura do contrato o bóa execução doa 
trabalhos, dos quaes os concorrentes 
deverão declarar os prazos de ini- 
cio, conclusão o conservação. 

O projecto, orçamento, tarifas do 
Srecos, cláusulas geraes o cspcciaes 

o contrato, bem como exemplares 
do regulamento, serão franqueodos 
aos concorrentes, nesta repartição 
e na secretaria da Câmara Munici- 
pal do Espirito Santo do Turvo. 

'Na presente   concorrência  serão 
observadas todas as disposições  do 
decreto   n. 994,   de   10  do   janeiro 
do corrente onno, quo forem oppli- 
caveis. 

S. Paulo, 6 de junho do 1902 
Antônio José da Silceira Netto, 

offlcial-archiviata. 

frefeitgra UcMcipal 
Do ordem do sr. dr. Prefeito, faço 

publico que incorrerão na pena de 
.30$ a 60$000 de multa e prisão até 
oito dias, na conformidade do dispos- 
to no art. 11.° da lei n. 418, de 28 de 
agosto   do   1899, todas    as   pessoas 
3ue usarem fogos preparados com 

ynnmite, nitro-glycorina ou outras 
substancias explosivas, bem como 
buscn-pés, foguetes, morteiros e to- 
dos os demais que não sejam os 
denominados fogos de salão. 

Secretario (ierol da Prefeitura do 
Município de São Paulo, 16 do ju 
nho do 1902. 

O director, 
Álvaro Ramos. - 

AVISOS 
Coipanliía HogjaDa 

TAIIIFV   MÓVEL 
Faço publico que, durante o mez 

de julho próximo futuro, vigorará 
cm todas os linhas desta compa- 
nhio, a taxa cambial de 13 d. por 
llfOOO para applicação du tarifa mo- 
vei, equivalente no uugmento do 35 
"[o sobre as rozoea sem cambio das 
seguintes labellas : IA, 2A, 3, 5 (es- 
ta somente na parto geral) c 6 á 
17. 

Os fretes das tabcllas: Café, .3A 
e 3B, terão um accrescimo de 26 
°lo na linha Tronco e Ramaes, e de 
35 "Io nas Hnhos Rio Grande, Cal- 
das e Catalão, e continuarão sujei- 
los 00 limite de Rs, lOOSOOO por tone- 
lada, de qualquer procedência, até 
á estação de Santos, o qual, no re- 
ferido mez, üffectorá os estações de 
Jussara e S. Joaquim c as do tre- 
cho de Butatues A Arnguary. 

A's tnbellas 4A e Sul, no linha 
Tronco e Rumaes, opplicar-so-A o nu- 
gmcnto de 21 °|<, «obro a razão 
normal, sendo ambas isentas do 
cambio nas linhas do concessão fe- 
deral. 

Outrosira, continuarão isentas de 
taxa cambial as tabcllas 2, 4 c «gê- 
neros de primeira necessidade», as- 
sim como a tabeliã 6, na parte Es- 
tadual. 

Campina.s, 17 de junho de 1902. 
Josó Pereira Iiebou^'ati, 

Inspcctor geral. 

Contas de consumo de agna 
o administrador da Recebedoria 

de Rendas da capital, abaixo-assi- 
gnado, faz publico, para conheci- 
mento dos consumidores, que as 
contas referentes aos jnezes de mar- 
ço e abril do corrente anno, estão 
sondo arrecadadas por- meio dos 
respectivos cobradores, e os contas 
relativas aos mezes do janeiro e 
fevereiro do corrente anno, podem 
ser pagas nesta Recebedoria. 

O administrador, 
A. Pereira de Queirot. 

Vldelras 
EUItOPBAB   B  AUHItlCAMAS 

Estando chagado o tempo da 
transpluntação, os abaixo-assigna- 
ipa avisam a sua numerosa fre- 
guozia que acceilam as encommon- 
(las do bacollos o enraizados. Gran- 
de quantidade do bacollos do Ru- 
postriz dr. Campos do Paz, por 
preços sem concorrência. 

Os pedidos podom ser feitos no 
cstabelocimonto na Sexta Parada do 
trom da Ponha, ou na rua Carlos 
Garcia, 2. 

S. PAULO 

MARENG    FILHOS 

Imputo fredial 
o administrador da BeoiibadarU ds 

Bandas da oapltal, abaixo ascgnado. Ias 
pnblioo, para oonheoimento dcs oontri- 
bnlntaa, Qna desta data at« 80 da Juiho 
vlndouo, aata Rapaitigio ixnsadatá 
asm malta, o Imposto relativo ao 1* aa- 
mestra do oorrasta azsioielo. 

Becabsdoria da sapUal, 1* ds mula da 
1808, 

O administiadai,, 
A, Pereira de Qwirof. 

Compubli Hogyini de listri- 
dai de Ferro e RaTegaçao 

SUSPENSÃO  DE   TRANSFERENCIA 

Do dia 19 do corrente em deanto, 
ficam suspensas as transferencias 
de acções desta companhio, até ser 
annunciado o pagamento do 67° di- 
videndo. 

Campinas, 16 de junho de 1902. 
—Cândido G. Gomiae, chefe do es 
criptorio central. 

AJJUüircios 
A CASA DA FORTUNA está 

de grande felicidade 
para a veada de prêmios e 
tem um bonito stock para 
a Grande Loteria de S. João 
de 500 contos. A sorte é á 
rua de   S. Bento,   54-A. 

If^ogos 
Naeionaes e extrangeiros, balSes 

e bandeina. — 8ABAPANA & C. 
Boa Florencio de Abreu,  n. 1. 

Tonador Lessa 
Avisaraoa o publico que o Café 

Caridade nêo se fornece mais do 
aaíi <o noaao torrador. 

' Le*»a Füho f Comp. 

Bilhete ronbado 
BATATAES 

Tendo aido roubado ao abaixo 
assignado morador om Batotaos, t 
meio bilhete n. 111.6B6 du granda 
loteria da Capital Federal a extrair 
so em 21 ao corrente, o mesmo 
protesta pelo pagamento de qual 
quer prêmio qua Ih» caiba por 
sorlo. 

BatatBcs, 9 da junho na 1902. 
José   Theodoro da Silea Dedeca. 

Óleos russos 
IMPORTAÇÃO    DIRECTA 

Valvxilixi.ek 
2iCetoli.ln.tiaa 

OyUxidroB 
Blngranaigem, «to. 

São preferidos   am   qualidade   e 
preço a qualqaar   outro óleo.   For- 
nece amostras a preços. 

M. C. DIAS DA SILVA 
AT. S4,   Rua d» Gatometro,   n. 54 

"GERUEOL II 

Novo e poderosissimo producto inglez 
o melhor e mais forle desinfeclante conhecido 

Pr«90    ■•x»i    ooxxi.p*t«nolii, 
E'   preparado   em   liquido   e   em   pó 

o ai^KWKJXVB*» usa-se para exgottoa, lavagem de soalhoa 
irrigaçílea e deainfecçSca aemolhantea. B' exoeUente paia 
banno, lavagem de roupas, eto, 

iP<k' emproga-ae espalhando noa porSea, no chBo, em baixo dos 
armaiToa, naa gavetaa, guarda-roupaa, repoateboa, taoe- 
tea, eto. ' 

Com a applicação em regra deste desinfeclante, afu- 
gentam-se os ratos, baratas, mosquitos e outros condu- 
ctores de peste e moléstias infecciosas. 

'Vende-se ezn toda. a. pa.x*te 
Preço sem competência — Efficacia garantida 

Únicos agentes para o Estado de S. Paulo 
cSc 

O sorteio dos 
500 contos 

•awi Â 

Rua S. Bento, 54 A 

AliENTE VIAJANTE 
Um moço brasiloiro, de familia 

conhecida, dispondo de aptidão ne- 
cessária, o podendo apresentar as 
mais honrosas referencias, acceita 
de qualquer estabelecimento indus- 
trial ou commorcial a incumbência 
de representai-o no interior do Es- 
tado, como agente ou empregado 
viajante. Carta ou recado à rua 
Araújo n. 63, nasta cidade a M. A. 
D. C. 

Editores 

III0DEJUEII10ES.P1UL0 

Direito Penal 
•   •   •    oo    •   •   • 

Sxercifo e /jrmada 
<>  o  o  COM  •*•  ♦  o- 

appendice eontendo os códi- 
gos penal e disciplinares, e 

outras leis, pelo advogado 

Sr. Jaão Viaira de ^roK/o 

lente cathedratico de direito 

criminal, incluindo o militar, 
e Juiz de direito avulso, 1 

volume in-8» encadernado 

«^ Preço Í0$000 <^ 
Diz o autor no prefacio: 

.. .NSo havendo até agora 
obra didaotica brazüeira e 

sendo raros mosmo as es- 

trangeiras aobre a matéria e 
em lingaas «em sempre 

accessiveis a todos, foi nosso 

intuito principalmente orien- 
tar os estudos dos alumnos 

das faculdades de direito, 
ofSciaes e livres, cujos pro- 
grammas eomprchendem 

aqucUa espocialidadc, c ao 

mesmo tempo á mocidade 

das escolas müitaraB, onde d 

ella tambea estudada. 

S. PAULO 

RDl 15 DE NOVEMBRO, 32 

(Ileo k ricino saperior 
em caixa de grosa a 18$000. Para 
porção faz-se differença. Rua Di 
reita, 18-A, Casa Santos Dumont. 

■•♦•♦♦♦♦«♦♦♦«««♦•■ 
»    DR. A. FAJARDO    « 
♦ ♦ 
•CLINICA MBDICA* 

A   Consultario » residência   % 
Z • 
^ R. Barão Ittipetininga, 2Í m 

♦ TKLBPIIONE,   16 J 

J     Consultas  das 2 is i     (^ 

Leite de campo superior 
Acceitam-se assignaturas na rua 

Direita, 18-A — Casa Santos Du 
mont — onde ss venda tudo muito 
barato. 

Dentista 
o cirurgião-dsntista Annibal Vi- 

trai cura quolquer dente por mais 
dorido que seja, em 2i horas, com 
um processo de sua invenção. Ob- 
tura a amálgama, a osso artificial, 
a esmalte, a granito ou massa, por 
SflXlO. Obtura a ouro por 10|000 a 
26|(XX). 

Restaura deales a ouro por mais 
difficil que seja por 26|IX)Ú a M$, 
(não empregando o processo brusco 
do martello). Limpa os dentes e os 
torna alvos por 6|0Ü0 a 2Ü$000. Ex- 
.'rài dentes sem dôr por &$0ÜO. 
Colloca dentaduras com ou sem 
cbopas ; dentes a pivot, coroas de 
ouro e incrustaçôes de brilhantes. 
Trata das moléstias da bocco e 
corrige as anomalias dentárias.'To- 
dos os trabalhos são garantidos por 
muitos annos e praticados sem a 
minima dôr, mesmo nas pessoas 
mais nervosas, no consultório ca- 
prichosamente installado, com fe- 
das as condições hygienicas e com 
appareibos dos mais modernos, 
observando a rigorosa antisepsia, 
aconselhada pelos methodos os mais 
consummados de cirurgia denta- 
ria- 

Consultos e operações das 8 ho- 
ras ás i da tarde. 

Rua, S». Bento, 81 
(SOBRADO) 

Pilulãs contra opilaçao 
SIL^V^A. 

-•B- 
-A.r^^^XJ«TO 

=a*- 
Emprogadas com efficacia do tratam nto da OPILAÇAo. Acon 

Rolhadas como podoroso medicamento contra a Chlorose, Anemias' 
Darthroa, Syphitis, Diarrhéa, Dysenteria, Leucorrhéa, Óuspepsias, 
Febres, Catharro das mucosas gaatro-intestinal e genitaf • contra 
cortas manifestações cutâneas. 

lolãs ãs pliarmaciãs e Égarias do Mi e exiraiigeiias 
': Rua r de Março, 1 e 3 

Neurasthenia, debilidade orgânica 
DEPRESSÃO  NERVOSA 

O EMxir de Oatuaba Marapuania. 
de FRSIBX DB AQUIAS 4 o mais valioso madlomsnto 
paia oombavat aates safürlmantos, 

Na aattiania digestiva com anoteiia, contra aa dyspspslaa, 
insiois iDiaatinal, assün como na asthenia intelleotaal a aii- 
onlatorla, os affeilos apresentados poi asts madleamanto slo 
azoellentes. 

0 ELIXIB DS OATtJABA B HABAFÜAIIA, ds Fcalia da 
Agnlar, poda ser asado por tsmpo longo, lem o menoi Inoon- 
venients a os ssns etfsltos sto dnradonros, ssm o manoi pit- 
Jniso para oa orgams sobrs qna aotna. 

Nas asthsnias sm geral, debUidads organlo» oa sympto- 
mstloa de moléstia qne tiiuem proBtraglo, como a tnbsronlosa, 
febra typholde, exgottamento nurvoio, dependente ds nsvrosas, 
bystsrla, spUepsla, ets,, os elfeltos s(a satsnehsdantas, 

Ma ataxla looomotora, nevralgias antigas, rhenmatisoio 
ohronloo a psrslyalaa paroises, os rssnltados do KUxis óa Oa- 
tnaba a Maiapaama ato aempra apieoiavaU, 

Deposito geral—BARUEL & COMP. 

^^-^«y*^-'^^-^«»>- -<<» -<<8-<<» •«<<» -<<» -<<jt 

Tte São FaÉ Traiwa} 
Liglit & Fower Conpy Limitiiil 

m 

Do dia 1° de junho em deante até segundo aviso, a COMPá.- 
NHIA LIGHT AND POWER avisa ao publico que os seguintes dos- 
contoB estarüo em vigor em favor doa consumidores que estão pagando 
4 razSo de 800 teia o kilowatt-hora. 

Em contas de mais de    30$000, desconto 5 '[, 
40$000 10-r. 
50$000 15 "I. 
75$000 20 "i" 
lOOSOOO 25 »[,. 
200$000 80 "i" 
300$000 85 "t. 
500$000 40 X 

Os consumidores que quizerem gosar dos descontos acima deve- 
rão liquidai aa suas contas, no eacriptorio da Companhia, á ma Di- 
reita, 7, dentro de 6 dias da data da aua entrega. 

EspeiamoB deste modo corresponder &t promeasaa que a Com- 
panhia tem feito de dar a melhor illuminagão poaaivel por um preço 
razoável. 

JAIVEES  JMITCHEIJL. 
SDPEBmTEl'DKNTB   iNTBamO 

Correcta e augmentada 

VADE-MECU 
POSTAL 

Organizado pelo !.• 
A lexandiT 

E     COMMERGIAL 
official dos Correios de S. Paulo 
iF<^erreira,  da OoBta. 

♦ ♦- -«B« 
Livro Indispensável em nma oaia oommerolal a aos viajantes em gsral. 
Contém es esolareolmentos preolsos para bsm endsregar-sa qaalqaar florres- 

pondenola, al6m de tuna perfeita tabeliã para franqneamsnto de todos oa objsctoa 
poBtaes. 

Pelo Itinerário de malaa o commercio se galará, qnando tiver eneommenda 
para encaminhar pelss diversas Estradas da teno do Bstado a ontraa iocsli- 
dades. 

Vende-ae nas livrarias Laemmext & C, rna Qnlnas de Novembro n. 80 a 
Alves ft C„ ma de S, Bento n, 20 a ma da Oaixa d'Agna n. 1 B, —HsnídeB b 
Irmioa, 

O'. da   exempl a r  S$000 

Broncliites, tosse relelJe, catelio clroÉo e tàrcise 
THIOCOL GBAWULAOO 

Silva Araújo 

RK    DO   S^JBAO 
UfÈi M: tal EpbcipilB. S 

Jòsé de C«rvftUio 

o Thiocol é o succedaneo do 
Gaiacol, tendo todas as vantagens 
de ser solúvel, facilmente absorvido 
e não ter cheiro, podendo por este 
facto ser cmpregaao em doses ele- 
vadas, sem acciuentes c com resul- 
tado satisfactorio. Os doentes que 
repellem o gaiacol pelo seu cheiro 
enjoativo acceilam com prazer o 
Thiocol. 

o Gaiacol concorre para que o 
s tomego soffra em suas digestões 
cetira o appetite. O Thiocol, ao 
contrario, faz voltar o appetite c 

por isso as forças augmentam e o 
estado geral melhora, a tosse dimi 

nue de intensidade e de freqüência 
os escarros perdem pouco a pouco 
o aspecto purulento, os suorfs des- 
apparecem e quando ha febre esta 
desapparece sem haver necessidade 
de antipyrecticos. 

O Thiocol é aconsftl>,ado no tra- 
tamento das moléstias do peito, 
bronchitcs, tosse rebelde, catarrho 
chronico c tuberculose pulmo- 
nar. '^ 

O Thiocol não tem os inconve- 
nientes do Gaiacol e do creosoto, 
nao irrita as mucosas e é empre- 
gado em geral nas moléstias ctro- 
nicas das vias respiratórias. 

A' venda em ttdaa as boas drogarias e pharmacias 
DEPOSITO GERAL 

Rua Primeiro de IVIarço, 1 e 3 
PHiRMACu £ nmm SILVA ARAUJO 

-♦O*- =♦0*- 

Emo. sr. conselheiro dr. director geral da saúde poMca 
Os abaixo assignados, estabelecidos com pharmaoia nesta caoital A 

rua Pnijeiro de l^ar-o n. .3, pedem a b€m*de seus direl^^Sê vos 
digneis de mandar informar, se nesta respeitável Repar<i,^íoí anoi^ 
ya^o o preparado pharmaceutieo denominado THIOÔO'^ K°anula<fo^ 
Juho de Araújo   e na   afflrmativa, ai   é   verdade ter   m.4^?J-? ? „.,f verdade ter   merecida A WAIR 
,.^„w.     APPROVAÇÃO   DA     ILLC8TRADA    DlBECTORIA      GERAL    DA    SAODK 
PUBLICA, aegnndo se lé no prospecto junto. UBRAL  DA  SADOE 

Pedem e solicium íavoravel deferimanto 

Rio de Janeiro, /S d« maio d* 1901 

c:: 
DESPACHO 

Esta Directoria nSo concedeu 
Ia o «Thiocol " 

o pnospecto junto. 

EM  17 DE MAIO DE  1902. 

^...^ xíÇI^r'?. "**• .«'«'"Cedeu   licença   alguma   para ser exDOato à 

I^VVIWO   SBK   J 
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Ventilador   " SANTANGELÓ " 
„  - .      (Para   café  descascado) 

Faoncaçao exclusiva da Cia. Mechanica e Importadora de S. Paulo 
Eis a lista dos srs. fazendei- 

ros que possuem o Ventilador 
Santangelo: 

E' a  unloa   machina que nao lem ioco. 
peneiras. ■' " ' 

V-üntila perfeitamente o cafó por um proces- 
so completamente novo, invenção oiitrinal de 
Pcaro A. bantangelo. 

A machina é de elegante construcçao, occu- 
pa pequeno espaço e Ibrça diminuta; é de fácil 
manejo e o trabalho ao alcance de todos 

Não estremece, não faz baruliio c riao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santanqelo é admirado por 
iodos que o conhecem pela smgcllcza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
fom perfeição o café beneficiado por qualquer 
ticscascador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café descascado *e das pallias grossas, 
sejam de café secco, sejam do cncouraçado oií 
rijo, sem expellir para fora grao algum de café 
por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhoramentos. ^ ^,.p,3i,„„ v.^       G„,^,„ ^^^ 

Jiücommendas e informações na Companhia Mechanica e Importadora 

Aurélio CWitU  
Dr. Anguato Barbosa  
Baroneza de Piracicaba   .... 
Dr. Carloa Paea de Barroí   .   .   . 
Tenente-coronel Eloy rompeu de 

Camargo  
Dr. Jo86 de Paula Leite .... 
José Soaroa Hungria  
José Augiiato do OlÍTeira.   .   .   . 
Or. José Joaquim Cardoso de 

Mello  
Joio Liberato de Haceda & Ir- 

mSo  
JoSo Teixeira de Carvallio   .   .   . 
Luciano Eateveu dos Santos .   .   ■ 
Uonteiro do Bnrros & Irmilo.   .   ' 
Dr. Olavo Egydio de Sousa Ara- 

nha   
Vespasiano Vaz 

UattBo 
Corumbatahy 
Rio Claro 
Tombadouro 

Campinas 
S. Bent* 
Morro Alto 
Jaboticabal 

S. Paulo dos Agudok 

Itatinga 
Craviniios 
Limeira 
Bocinba 

Cordeiro 
Oniabra 

K-iiii, 1'.) (le jiinno uc ^.nJ^ ^^^____-___-——.———w—nw^^^^—i——PiP 

EscolliecLoi de pedras "SANTAUGELO" 
Fabricação exclusiva da Cia. Heiiaiiica 

Esta machina substitue com perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor do Pedras 
que existe e o unico que nao tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos sío 
extrahidos separadamente e sem nenhuni grao 
de café. 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construcçao, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

e Imporfaíora íe l Fanlo 
Damos era seguida a listí^dos 

srs. fazendeiros que possúeni o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Dr. Alberto Penteado  
Alberto Sahm  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracicaba   .... 
Dr. Carlos Paea de Barroa   .   .   . 
Companhia Agrícola Fazenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Sallea  
D. Francisca Barboaa Moreira .   . 
J. Nicola & Irmio  
Jos6 Soares Hungria  
José Moraes Sallea  
José Bodrigues de Lima .... 
Dl. José Estanisláu Amaral Fi- 

lho   
JoSo Teixeira de Carvalho   .   .   . 
Joio Kvangellsta do Amaral.   .   . 
Dr, JoSo Baptista Bocha Concei- 

ção   
Lulc de Queiroz Tellea  
Lemos & Santos  
Manuel Ferreira do Prado   .   .   . 

/*^'. m 

Porto Bibalie 
Sio Joio da Bocalma 
Bibelrlo Preto 
Bio Claio 
Tombadouro 

Btbeirto Preto  ~ 
Annapolii 
Bibeiilo Bonito 
Anade 
Morro Alto       < 
Bomflm 
Agna Vermelha 

OaplTary 
Cravlnhoi 
SIo Joio da Bocaina 

Botneatt 
Bibeirto Preto 
Poçoa de CaldM 
Pontaleta 

■■M' 

de Sâo Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 — S.   PAULO 

Casa da fo;tuna 
MA,    lU-A SAO    mCNTO, M\ 

Cítrn poiioo rünhoiro ofiln riisn 
liiiliililíi soiiH rrof,nii'zns n» liridiilc 
l.uwntt ilf .S. João, com o pi'('niio 
<|c fidiP i-oiilos. 

yilu|a-se 
o prodlto da ma T>. 
A'«r«Oliana 3-^; tratar 
na meRma rua n. 7. 

Illmo. amigo a oolleg* Genolie. 
A^rnüeço a remeasa do lea espeolfiao 

orntrft a coqaslnobo,   e dAolara  qn« os 
ucnB filhos   de nome Gllbatto e Edg&td 
«BtÜLU QompIetmmeDtfl reatitbalaoidoB. 

O resnltado cxplsndido, ubtido cora o 
nn remGdlo, obriga me a commnnloar- 
llm par» qna o ooUeg» e amigo (aga 
ilcsta o nso qae bem entenler, ceito de 
qno cm male dono ontroa oofermos o 
ic^^nllndo tol sallBltotoilo. 

F.etii mala son sen 
Amigo, oollaga, obrig ado 

Or  Orcncio Viãigal. 
Rna Marqnez do Ytú, flS. 

Encontra-*e. na 
nuA  SÃO  JOÃO N.   160 

S. PADLO 
em tndan »■ drog.tias. 
NÜ RIO-Rna Ptimelro   de l!ar(0,;s 

e Oonçalvea Dias, 41. 

IflTEM ESPERANÇA 
EilracgOes diatias ís 3 horas da (aida 

12; &B   se- 

10:0(108 mm mm mm 
10:0008 

por  700 ra 
gundas. 

por  700 rs., &a ter- 
ças, 

por 700 rs., &a quar- 
tas, 

por 700 rs., &a quin- 
tas, 

por 700 rs., fta sex- 
tas, 

por 140 rs., aos sab- 
bados. 

Todo» os bilhetes sio divididos em 
(racções da i40 rs. 

Nao tem séries: todos os prêmios 
BSO intcgraes. 

Em 14 de julho 
50:00('$0(K)   por    1$500 
2r):000$00n   por     $750 
10:000*'»Db   por      .$3011 

5:OU0$000   poí      Í150 

Acceitam-se agentes' todaa as 
lornlidttdes do Brasil, o A&-m boa 
comniiiisSa aoa pedido» superiores a 
80$OUO. 

O theaoureiro 
augusto da Bocha Monteiro GaHn 

OiilX;* do   cntrolo, 1068—Hlo 

encia Geral 
DAS 

loterias  da  Capital   Federal 
CASA lUNDAIlA liM 1881 PEI.O ACTUAI.   PIlOPniETAItlO 

.Tullo      .A.ntnnes      d.e      Abreu 
»-*.<   Ja.'«j'.AL   ■BKSB.asxvim..   a» 

-4fg|=:::= BI>H— 

Depois de amanhã Depois de amanhã 
SI  cie jTJinlio 

KXTRACCAO   DA 

GífAlE E EXTIIAOIIBINUIU LOTERU DE l JÔAO 
PRÊMIO    MAIOR 

500   CONTOS 
-o- I N T E G R A li S -o— 

ExtmcçSo   iniallivel 

Depois de amanhã     Sabbado, 21    Depois de amanhã 

rOsleêltimas Charutos Ifliestias lia pelle     |* 

e 

XJiiicos    ag-emtes    om    H.    T*a,ulo 
ZERRENER, BULOW  &   OOMPANHM 

-♦Sl- -B*- 
O nbnixo iiBsif,'nn(lr), nnÜRO ORnnte Rfi'nl das Loleriti.i da Cripiíol 

Frderal, rcrommcndü ao publico uú siia numerosa froguozia u piTsentft 
loieriii, u qual além do pi'cniio de   B(K) CONTOS, tem niuitOK oulios. 

Dislrihiiiiiilo um lotai do 13.612 1'HKMIOS, sendo a suo importân- 
cia l.(J8():ÜUU$0UÜ. 

A nrofi!ren(;in pura o compra de bilhotM desta Grande Loteria doTc 
ser dada por Iodos os motivos n esto antiga e acredilada agencia gei^al. 
1I|II|/11 casa que já vendou por R vezes e no seu impoi-tanto I1|IIIÍU 
Llllllil   varejo o grande prêmio de BOO contos. LIVUJA 

Os pedidos do intei-ior devem ser dirigidos no agente gerai e actuai 
representante da Companhia de Loterias Nacionaes do Drasil. 

JDLIO ÂNTDNES DB ABREU 
FtxjA oiFtBix^fV, ao 

Cafia filiar: rua do Thesouro, 5 
Oorreio, oaixa, TV      S. Faijilo 

p@cial arame 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
♦=   ♦ 

Grande officina   mechanica 

rüNDIÇÃO"dêrERRÕ e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Kabrico(.'ão de diversas machinas para industria c lavoura, deposito do ferro fundido e laminado, coko 
para fundição, correias para machinas, tubos de ferro fundido e galvanizados para água e todos os mate 
riaes para rede de c.sgottos, inclusive tanques para lavagens automalicas do galerias. 

UroUira, beilga • rlni 

# aSPEOIALISTà 

I Sr. Vieira di Mello 
X      Consultório: 
« Rua. Dlr«lta,, BB 

♦ DE 1 l]! A'a t 

2     Betldoncli: ^ 
t Roa sao Joaquim, 20 •> 

IX ITELKPHONE,   Eto 

I 

Drogaria   Amarleana 
do Commercio, canto di da Quitada 

s 

Importaçlo directa de pfoduotoi chimicM e phmnuMMitloM '<• 
melhores autores. ...     ^       . _i_^ 

FerAimariai finaa dos maii conceituadçi tkbricantM. Afou nuii»i 
raei de Vichy, Janoi, Bubinat, etc, ate. ,       m. r> «> 

Deposito permanente dos productot de L. Quelrei c Mmp< • M 
todas ai eRpeciãUdadei pharmaceiitlcaa naelonsea. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & QOMP 

cg 

500 contos 
CASA  D.V   rOKTlINA 

(>hama a attcnf/ão de seus ami- 
gos e frcgiie/es para eslo irnpnrtan- 
lii loteria. K.\lraci;ão, sabbudo, 21 
do (.■ori'enle. 

Itiia .S. /(e;i<o, n. r,4 \ 

p A n A 

^* cercas de jardim ♦^ 
Pastos,   terreiros   e   outros   fins 

làã Paris cm S. Paulo 
S»MM   fi.   Bento,    77 
 ♦  

Por   Miolivos   dl!   força   maior   n 
i-sliva de I 

Deorges Hicks       | 
o celebre hypnoti/.udor c dos mon-1 
'li!ws mediums \ 

Irmãos  Darlow 
.•iiiniinr'i,idn pni'a aiii.iiiliil, rpiiiilir 
í-ira, é prolcladji para siihliadu' 
itiilirorogavcl. 

O ['HniMilKTAliiO. 

Lampfões especiacs 
1'AIIA 

terreircs de café 

FEANCISCO AMAEO 
J^ua Gorreía de ilndrade, n. 14 

Telepbone, 452 (em írenie á Avenida Marlitn Burchard - Braz) 

CO N STRUCÇÕES 
ferro   fundido e bati- de 

FABRIGAÇA.O ESPECIAL  para 
Vigas de aço e ferro   duble T. Colutnnas,   gradia   para   jardim e bnjeries 

do, etc. 
Km deposito encontrarilo os sra, consumidoreB chapas para f.gilo, pr(''lias para terreiros de café, bu 

fubÃ, para carroças, pesos para balanças, engenhos de Berra e para muercanna, alauibiques, moinhos para 
chaa cylindros para pada ria, rodas hydraulicas, turbinas, etc, ete. 

Ttatro SanfAflM 
''iinpaiihia de Operei, Opum-Conii- 

ca   e   Opcreía 
tm RAIMIAIÍL TOMUA 

liirigida c Admini.strada pido sr. 
A. Tomba   (.lilho) 

MncRlro concertador   c dircclor da 
orcbcslra sr. Krancesco   Coniglio 

Dircctor ilc .srcna sr. 
DANXr.    MAIi;iiOM 

—^o>—'0> 

n 'jainta-feira, 13  de .jiinlio íe 1 
-'." idiilrí dii 2." Icn\p'tiuilu 

—«:» — 
rrinieira rcpresenta(;ão dn r>pni'e- 

In em 11 actos,'   musica   do iriacslro 
I.icocq ; 

k Illlia de madap 
HüHOT 

.V.S   (UTO   K   MEIA   HORAS- 

I'l!rf.OS   IMIS   lUI.HKTKS: 
l-'rizn«  
Camarotes  
t:aileira«  de pintéa . . 
lialcilo, !• lila  
Halrão, outra** filas. . 
'ialeria nunierafia. . . 
(i"roes   

•iriisnoí» 

.-,$(prni 

2.«IIIJ') 

Amanbã, sexla-Ieira—S."   espmia 
• ulo. 

fJO.MINr-.O 2 KSPECTACrí.OS 
A' 1 1|2 hora — M.^TIKKK 

A     PREÇOS     REDUZIDOS 
Os bilhetes á venda na Bra"serie 

faulista, das    IO    boras da manha 
a» 5 da tarde, depois  na Bilheteria 
io theatro. 

Depois   do   «ipííctaculo   ba»er>! 
lM}nd«« para todas as linbaa. 

LAM l'AOAS . 

lie lüz incaiilescínie 
a ! Ico( I 

Variedade   cmlJortigo i 
para   uso  doméstico. 

AlluminiümparacoziDlia 
LlQUIlJAr;ÃO iní 

'Grande variedale de arügos 

Preços muito cantajot^o» 

Preço fixo 

Gerador de Acetylono 
Vcndo-so inn oiii lioin rstiulo nom 

120 líilo« rif. i-iU"i)urolo, pelo proro 
(Ji; íl(XJá;(K)0 luiio, pjjrn ver 

Rua General Jardim, 68 

Hotel do Palácio 
Rua do Ctxrmo, 11 

, )0(  

Oiai'io, 7$nf)0. Pensão   a lratai'so 
com a propriolaria 

MAlilANA C. iW. ABliKU 

fí    Pn. I 

A' lUuminadora 
Rua Djrelta n. 20-A.-S. PAULO 

J. Monteiro & €omp. 
*^ (CUM CAS.ÍL  MINEIRA)     _ 

Commissões    o   consiüfnçoes 
-■1- 

Communicam tios sr.«. negociantes e nizcndeiros 
do iiileiifr que etn sua catii recebem à consignação e 
por conta própria, café famoH, carne a«' pt>r- 

monte-K■l<^', toucinbos, 
<iV»*Uj<>s>, l-tíUMies, IructoB, t»a««tj«M, Tu 
bA, ...iinoso e grog<^40, mel A*3 o.l>«- liív 
. elado, íejão, milho, polvilho, cnl, t,..l- 
c<>, mnrm.lia.clni goiabada, cr^vwtal; 
mal cachotn. anaeiidoina, mel <■'*• fumo, 
. «..gico, moterinet, animaeM do q.i»al- 
Qiier es,'e<;íe, soU>, mudeiras, aguar- 
de>>re vlnht» de ca«na, aves, ovoscqnal- 
iiiier outro gênero c. ncernente ao seu ramo de negocie. 
!ii«p rido para este fim, de ojpaçoí^os armazéns e de pes- 
soal hbilitadissimo promettendo-lhe mais que não pou- 
p.râo csforvos para a boa e prompta coilocaçâo nesta 
nra' a de todas as mercadorias que lhe forem consigna- 
,|,T/: e que p;.ra facilit-trcm seus commitentes rcsolve- 
rnm adeantar 7n o(0 sobre o valor das mercadorias à 
vi«ta dos cüoLecinicnlos da Estrada de Ferro ; dispondo 
t,ilibem de v-rios gêneros de seccos e molhados por 
atacado 

üleilianle cmniüissão aÉiílein-seageiitPS eniilifferenleszona^ 

51   Rua   Theophilo   Ottoni,   51 

RIO DE JANEIRO 

"Garasy Caretas" 
aE.ttANAHI()   FSSTIVCi.   I.ni.l/Aiao.  ABTISTIOO B DK 

A("l r!\IJllAl>K 
Com 04 p3i'n;i-j l!lur>iradaa 

Afiüif.rj)atura — lüíOOf.i por anno 
I>'ts':- Cl.Mi  Bencíücto Süva, r^c ercriptorio   do   Correio 

VBNJ'A AVIJL.^^A Charut.tiria Lealdnd* 
Rua tfo R, nofitii n   lO A 

CORREIAS 'MATA" 
(de ^l|odâo e Borracha) 

PAEA   MACHINAS 
 «■•■♦' =— 

Hesistem a toda 
HUMIDADE 

Duração 

lissimo sopenor 
A's congêneres 

ITão dilatam com O 
CALOR 

Preço 

ififcrior ao fas 
Scraeiliantes 

DOS FÂBíUCiNfES R.iJ. liICK, DE GLÂS&OW 
\mm m mm IIE i PAILO: 

IL.I03Sr <&, c 
3 praça da Republica n. 34 Rua do Commercio n. 

sao Paiulo 

k 
Editores 

RIODEMIROES.PtüLO 

Processo Civil 

Commercial 
(Elemeoios de tbeorja o pratica doj 

POR 

José Anysio de Aguiar Cantpello 

Oleo para lubrificaçSo 
de machiijas, cylindros, teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
chinas em geral, fabricadas por um processo 
especial   privilegiado,   nos   Estados-Unidos 

PELO 

Valvolíne Oil Company 
(LEONARD & ELLIS. DXFABTUSNT ) 

de   Nova-York,   Londres,  Ltverpool, 
Glasgo-w, Paris, Bombay, Galcutta. 

ünicoB agentei para o Braiil: 

King Ferreira, A Gomps 
Rua da Quitanda, 11      Rua 1" de Março, 11 

S. Paulo Rio de Janeiro 

doutor em direito pela Fa- 
culdade do Recife, 1 volume 
br. 9$000, ene. 12$000. 

A falta de am compêndio qno 
exponha clara e coacisamcnto a 
pratica foronso,tem sido assam- 
pto do gorai reparo entre uóa. 

Dada a plnralldade de regi- 
mens proceasuaes, comprobon- 
de-se o embaraço qao a matéria 
cansa aos estudantes de direito 
e aos Jovens advog:ados, ainda 
nfio assaz trsqaejados. 

Com a pablicaçfto da presente 
obra acreditamos qae flcará pro- 
encbida t&o sensivel lucana. 

Recommenda-se o livro, tanto 
mais quanto o aator jA ò vanta- 
josamente conhecido por outros 
trabalhos, um dos quaes eobro 
penas e penitenciárias foi man- 
dado traduzir officialmente pelo 
govecno argentino. 

S. PA.UX^O 
Rua 15 de Novembro, 32 

CURSO 
Iheorico   pratico 

DA    ACAIÍKMIA   DE   COnTA» 
VKSTIDOS       PAltA   .   SKNÜOUAS 

— Ilulda   Thicme  íicrli/n — 
—*:>-- 

Os nhnixo flssi/.;naiÍ0fí, rn- 
nr'cs('tilnntcK ^iTíirs )>;ir;i o 
lírasil, pr'U|>uriii sr n ciisirinr 
.'is íífiili.s sinliurifíis (icstíi 
rifliiili-, o ciirsü (h»'urii'0 <lt! 
c.ortnr vpstidns. 

AR (Winn.s. srns. drsl.i i-irla 
(Io d<'vnn nprovcitur esli- mo- 
rncnto paru app^cnd^^onl n 
iaíhar orn brevo tcnipo por 
uni Hystcmo privilofíiodo. 

HUA 7 DK ALíUII., 47 

Oscar e Ântonia fiíDilel 

« c 
» 
D. 
O 

(Q 
0 
*i 
O 
a 
O. 
O 

Therapeutica indígena 
o maior mccesw da época é a descoberta do 

JEIixir fh. /IVorato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

Elle cura toda a syphills 
Elle cura o rheumatlsmo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura a morphéa 
Procarar ELIXIB N. JOMTO, propagado por D. Carlos 

Deposito era S. P?è: BARÜEl I """ 

^^      Dnoonl 

É^^ uciiaiut.i.iiimn >.. 

n d» árrcr Hote/tl prtpâfãd» 
tem tlimtitfit 

HVQIINIOO. 
AOHBRKNTK. 

INVISíVEL 

M ED ALH A ds OURO, KspDsi{iD Umutial deParis 1900 
<SH. FAV, Perfumieta, 9, Rae de Ia Paix, P&RIZ 

Dnoonnt-it <lu Imltts^u « FtliHloÊCÕn.—Stnttneê it I tft Mt/c d» 1KS). 

FABRICA ESPECIAL de REBIQUESdtTOUGADOir f U( PAStDO • THUTRO 
Crema Veloutine, DITO COIIITIU. j Lapft nft\u> ym aiitpH» IHUIU • utiuMllN. 
Crtme Cimelia, Cremo Imperatrlx. !0ranco d» P«<'0/a tD pi, ltUU,niM,Itobil. 
Vermelho « Brancotm cbipai. j Po/nada rerme/Aa,uiiiM(«,M|ilu«nHlii. 
OIrtolnttoidl OK. FAV iDitiitniinitnUt liMro, <■ luttu tiinltui NrftihUi »liH»liUl. 

Companhia de Segiros 'PREYIDEHrE' 
DO EIO DE JANEIRO — FUNDADA BM 1872 

200:000$ Deposito no Thesouro: Rs. 
Capita! responsável . .. ' 

CAI'ITAL REALIZADO . .   1.000:000»000 

Funfio (le reserva e Incros suspensos   4í2:902t610 - ÍMtmm 
Possuo 1 .rjOí apólices da divida publica e do Estado do 

Rio, do valor nominal de rs. 1:200$0(X) cada uma 

AGENTES EM SÃO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp. 
Rua Florencio de Abreu. n. 36 

Q 
< 

Q 
-4 
< 

ü 
W 
íl 
CO m 

PARAFUSOS 
Parafusos de ferro, rosca soberba oú 

com porcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens, carroças, camas, cadeiras, 
eic«, exiCa 

Os tamanhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes fornecem-se á ordem 
com demora de poucos dias. 

Companhia Lupton 
41 E 48, RUA S. BENTO, 41 E 43. 

PARAFUSOS 

m 
Oi 

o 

5 
> 

D m 



% 
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CORREIO PAULISTANO - Quinla-ícifà, 10 dfl junho^dè 1902 

Camisaria --Ao BoM GOSTo - ladeira S. 
*# NEC 

Os proprietários desta conhecida casa, beinquista do povo pola modici- 
dade de preços e continuas novidades que recel)c, cominimicam aos seus trcguezes 
o ao publico em geral que em virtude de mudaiom-se nuiilo breve pai-a o grande 
prédio da rua de S. Hento, 73 (Largo do Rosário, antiga casa Horn Marche) neces- 
sitam a toda força vender o enorme astock» de que dispõem, fazendo para esse 
lim preços jamais vistos nesta capital. 

EâL LIQUIDÂÇ 
Ainda mais os lorça a essas excepcionacs vendas, o colossal sortimento 

que e--peram para a nova cena, cuja (scolha foi coiiliada ao nosso sócio Micliel, 
actualmente na Europa, onde, com cosUimado capiicho e pratica procura obter as 
maiores novidtides o os mjis reduziilüs preços, afim do que a nossa mudança consti- 
tua o maior progresso desta capital, onde dentro om breve encontrarão a casa que 
mais briüianlomento se salientará 

Não sendo do nosso costume fazer annuncios, /oganio • 
nessa nossa inabalável resolução de vender tudo que; ct.i2Ct;i.'j.i' 
DEU.  GAIUVNTIMOS  (JUE ron (JUKSTAO IJE i'nicf;o o IIUKíUEZ N,' . 
DÜIUA. S. l'aulo, 1 Dr 

opublico quecreia 
(stückí.  i>i.:i.o QUK 

TIIC HKM   A MERCA- 
ie 1902. 

^ 

Pctit Bazar 
CAPAS de nosemirn, l>ordaJas, dcH 

An 10$UOU oiadu uma. 
CHAI.ES de pura lü e echarjips 

baratisaimo», deadi: 2tõ(X) oada 
um. 

TECIDOS df lã. lindinitimon pnr/i 
vcRlidos,   d(wde  aíOíK) o niclro. 

FI.ANKLl.AS de puia lü <• avcllu 
dadoH brannHK e do róroft, dcK- 
rln 7(M) i'i!ÍB. 

COHEKTOUES de córcH lindas <• 
baralissimos, de.sdo ;i$rilKI cadu 
um, e todoK OK arli^'us para iii- 
vprnn, tudo n prtvos sem corn 
potoni^ia. 

UONECAS o hrinquedoR, íjraiuif 
variedüdn, vasos o, bismiils 
para flores t» adorno, <'stoji>s 
para costura, lirulus cinlON de 
rouro á phantasia, porfuniariíis 
finas, cortinas o cortininios, tn- 
pctos para BtlKKJ e 1U$IKKI c mi 
Iharofi de cousas bonitas a pre- 
i,us 0x08,  baralissimos,   sé   no 

Fetit Bazar 
RUA DE S. BENTO, 07 

( Ktiquina fio Lanjo) 

• ♦ 
♦ UENTISTA ♦ 

i ILiUiz Oomes 
■:X:— 

fjniríçláo-dentislfi, es- 
pecialidades em Iroba- 
IhOB de ouro, nlutinn, cfl- 
Itiloide, porcellana, vriji-a- 
nite e preto da Indiíj, • 
Hridfje-work, ou dentadn   T 

^ ras     obsolutamentíí   sern ? 
^ cbopa, por |^^0(.■''^^'^o novo ^ 

f" ííarantido, dentes a " 
HivoL, oorubK de ouro, 
obturaçõaiB a ouro. plali 

I, esmalte, í^rniiifo, pur 
cellana, cefluloidf 
fim c cimt-nlo. Kxiriwvõfs 
fie dentes arm a inínima 
dor, trabalhos ^aranlidoM # 
e   prei^OH   módicos.   Oahi- ♦ 

2 nete e residência : • 

^     Ladeira d^ S. João, .">    ^ 

« )) 

A melhor das marcas conhecidas no Brasil, fabri- 
cada com puro leito na Estaouo do Sitio (Minas) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteiga aclia-se á venda nas prin 
cipaes casas do negócios desta capital, sendo seus uni 
COS depositários os srs. 

JSouza Carneiro & G. 
ESTAÍiELECIDÜS  A' 

2-a rua da Boa-Vistay2-a 

Rectificador Excelsior 
♦♦♦—♦♦♦ 

IPENClft 1)0 ÜR. SÍLVIO MAIA 

♦♦»♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦»♦ <üB^.^)» 

Braga, ITunes & Comp. 
OOMUISSARIOS DE Okft K HÁIS OK.SKllO.S DO PAIZ 

-♦==♦- 
CA.SA MATKJZ 

RBaVis.''(lelDliailii,62 
CAIXA  J'üSTAIi,   178 

Eio It Janein 

Tdeitrammu: OMAR   t\ 
e-iX 

Roa da CoDceip, o. Gõ 
CAIXA 1'OSTAIi,  501 

SJO Fault 

AUK; IA  ESI BAUTOB 

*^^ ^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦s 

GEffimiiN PESSAN 

rillMl.K.ilAIjW   I'OH   DI.CKKro 
■JUIiit   II   AJ.f. 

I 

Banco Internacional 
Si. mp.ak.9jM^€» 

SotíihiiloMjiu—Capital 200:000(1 
Dlnator-ptialMnt* :   dl. Huntl Dlu 

d* ToMo. 
Dlnetor-Montulo     dr.   Culoi    dt 

Ounpo*. 
Dlnotoc-ctrtnta : oap.  NlcoUn IIit«- 

rum. 
Contai oorrntu.—Dapoiltot—Adtu- 

Umaatoi sobre tltuloi 

Cheque*  e saquei  sobre  qualquer 
praça da Europa 

VAISS para todsi aa tcenelu do  correio 
da Itslla 

Saque$   teUgraphicot de qualquer 
qwmlia 

COMPRA    B     VENOA    DE     MOEDAS 
BASBAQEN8 HAEITIHAB 

r. l.í)Oí i'Aii.\ i:\iiiAiiin iii; u.\i.\ só vi:/. 
>1.   i:ii.\ i lli'i   ,NA   i.AilAPA 

Iwtf appanlho r iíi'\íi'(livr| o. .-pm nvnl riíi pcTli'i',no f vanln^fns 

ilü sfu liini(:i'iiii]iii'iili> !• I''iii iini.-ailo vcrdadiira n'volii'.ão pólos siu' 

prvhcndnnlps iv-rilliuios rio. sua |ii-oiluci;iJo, o quo jiislilif^a plcnaniciil'' 
a onormi' .ir.iiin.;,,, rpir i.-iii lido pelos aiíri.-ullopvs de. conna o piu 

priflano^ lio OII^íI nlioa. 

Para toda.s  as iiiformaçõrs  e  para   encommcndas, 
dirigir-se a 

Arens Srmâos 
'^. P.Mi.ü ♦ mo 1)1-: .i.\.M;iitn 

Rua do Commercio, 24 % Rua da Quitanda, \M 

J. R. WHYTE & C. 
RIO DE JANEIRO        j S. PAULO 

R.-ua. l." cie .Março n. S I 5:?,u.a IDlrelta n.  BB - C. 
Caixa   do   correio,   N.   TA        | Caixa do   com io,   X. ;r;2 

Endereço telcgrapliico: «FKIKSI,ANI)> 

BÜAFLORENCIODBABRE0114L*C 
a. PAULO 

FABRICAS DE FUMOS 
.SÃO JOÃO—Rua ilo (in/ornolro n. 

(ií, propriodíido do .Ma- 
nuol Síilt.';ido Si'ir-a. 

HEIJA-FLOH-'.\n>:i;n I-HHII (io 
floyj i"'io do Somín.-iri", 
f)."»,* pro|)rioil.Tdc   do Sul- 
ffíillo  fí   ('.\lí. 

Nosias duiis fnbrioas onoontra-so. 
Rompre variado soi-tinio-nto   do    fu- 
mos   em folha das rriaroas   l'íiioni. 
Manilla, Fino, Sonl'Anf,'olo,   Sarjla 
Cru/., I'rimoira o    So^undu; íiinios 
em i;orda do divorsas maroa^ o pro 
cedenoias inolusivo o sij|.onor lioya 
no e Pioíi, e o popular luino   'Ca- 
pornl Delioioso> om paooli-s ; r.^nr- 
ros do diversas rrjaroas   o   rpialida 
rios, loitos a oapnoho   fi   osoolliiiios 
fumos e muilos ouiros ar-lií;')« oi,ri 
i-ornontes a eslo ramo   di' IIOL"<'ÍO. 
K hido st; vondo [lOr  pro-.os    rirhi 
zidos. O froxuo/. quo  f,r'-'-is:ir  do.h 
tos arfigos quoira lor- ,■( hontlíri'' di 
proourar   ostas   o-a^as   rji;,.   u  ..si.-r 
das difterenoas fpio iiolai-   sr.   . íJM 

v.niorà da vordoilo. 
'lambem tórn, do sobra, M- '■OU 

uso, maohinismos oomplotos para a 
monURom do utria hoa fahnoa do 
fumos, que se vondcm a di[ihoiro ou 
om troca de mercadorias ou casa 
neula capital. 

Os   proprietários, 
Maiiui'1 Salr/udo Seiçu. 
Salriado ^ Comp. 

íngenlioiros, eleclricislas mecliaiiico,?, liyJíaaIiciis - Emprtlteirüs 
COMMISSÕES — LWJCOS AGENTES 

— lio — 
« The Edison & Swan United Electric Light fompany Limited » 

< Yarrow & Co. »    (Tnrpedrims) 
«The   Atlas   Preservativo   ('o.,   Limited» 

< L.   M.   Eriesaon   &  Co. »     (Telejihoiwf   c   nrtigns  para   Idephonia) 
* The Internacional Pnegmatic Tool i 'o. »(Ferramentnnpnmmaliras) 

« The Britiali InBulated AViro Co., Ltd. »    (.Cabos der.trko.í) 
« Johnson & Philips »    (Are Lamps) 

€ The .Simples Stjcl Condult   Co., Ltd. »    (Tuljo.i pam   candiccrdú de 
fios etecliiroH) 

< The electrical Power .Storago (."o. Ltd. »    (Arvuyiiuladorcs) 

ACCEITAU-SÍ    I.NSTALLAÇÕKS    DE    CAM1'AINUAS   KI.ECTRtCAS   K    TKI.KPHONKS 

Inatallaçõos    Ba.rR,ntlciB.a 

XTuíPOTí TA. ri O H. 
DAS    UDITO    BIU'DTAIiAS    HAROAS    OK   rAADiSA    01   TBISO 

d:atUca.e„ — "OoncSor,, - "HJllsa,. 
K DE 0I7TB0Í3  SKNIíaos   AliOlíNTIMOH. 

OOR,TXXli,d:Hi    HI»«    sJS-O    PAXTIJO 

Único   reijroHcntanto ao Moinho do Pilar 
ITorza, 3c Rosa-zza, 

REPKCIAI.IUAUK.S KM 

Solas e bezerros Imitação franceza 
48,  Rua do Commercio,   n. 48 
  Cojjta do C4Pa<elo, 4UB 

Ünica que vende sortes 

LOTERÍI DE í PiULO 

N 

.,V-V       .V,' 

$\ 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
-•♦- -♦•- 
o rfípor alíainãfi 

AINZ 
lllitininudo a luz cliTtrirrt 
Coinmandanlo   II. Krolm 

Sahir.'i tio Snnlos oru 2 de julho p. futuro. 

Rio de Janeiro, liahla. Madeira, Lisboa, 
Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando possaRciros de 1." e ,").* classes. 
listo paquete tem boas n mais modomas nccommodaçôes paro passa 

gciros de 3.* classe o tem cosinheiro portugue/. a bordo. 
Ilecebe passaRoiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
l'rc(;o da passugom do 3.' classe para   Lisboa,   incluindo   vinho de 

mesa 

i35f000 
Para passagens, fretes o mais   informações,   Iralaso   com os agen 

tos. " 
Zerrener    B<klow   &    Comp. 

Largo Monte Alegre, 10 — SANTOS 
S.   PAULO-Rua de S. Bento 81 

Casa 

F»or 3íSOOO      lilxtr.  f!v?<.      l^or SgOOO 

Quinta-fei a, 19 de jiinlio de 1902 
Oa podidoi do Interlar do.om lor dirigidos á Thosourarla, ao dr. Amo- 

(Onai Pinto ou & 

Doliva.es 'f^unes é. Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no i.nlerior do Estado e 
offerece-se vantajosa, aminu.ysão. 

Aviso—Em 10 dít julho pro.vÀmo exlracção da 
grande loteria de. S. /'aula, i<miúo maior 4ü con 
I os por 6 mil réis. 
      Jà  estão  á  vanda os hilhpÀP.s 

Navigazione Italiana a Vaporo 

Duchessa di Gênova 
Partira impretorivelmonte no dia 6 de julho, da Santos, para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camarote dintinoto para (Jcnova 775 francos. 
1.* clasBO pura (lonova 70(1 e Nápoles 7.H() francos. 
D.' classe para flonova 550 e Nápoles 575 francos. 
.H.' classe para Marselho 180 e liaroellona 185 francos. 
3.';classe para Gênova o Nápoles 170 francos. 

^    Para passagens e outras informações'com todos os subogentes e os 
agentes " 

Schmidt & Trost 

La Ijigure Brasiliana 
Societâ. Anonvma dl Uavigaziono 

lísporado em Santos ató ao diu ij\a julho, uuhjrú depois da indis- 
pensável demora para 

R,lo, C3-3nova. © N"a,poles 
aceeitando passageiros   para   Muraclba e Uarcelono, com trasbordo oni 

Gênova. 
PIIKÇ.OS   DAS   TAfiSAnUNS : 

.V  cln6.sc para Marselha, Oonova c. Nápoles —francos   .      .      \íit\ 
3'   classe para liarocdorui — frarioos ijri 

lilI.IlinKS  nu CHAMADA 

Vendem-se   hilhotos do obamnda de Gonova  ou Nopoles a Santos o 
Kio do Janeiro ao preço de HH francos ouro. 

o MACiNIKICO   PAUUICTK 

RE' UMBERTO 
lísporado om Santos nló uu dia 12 do julho, oahirá dopoio da irnlii- 

pcnsavcl demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aceeitando passageiros para .Marselha o Uarcelono, com  transbordo cm 
(ionovn. 

liste paquete possuo boas nccommodaçôes para passageiros do 1,' o 
3.* classes. 

VIAGIÍM   KAPIDA 
Preços dos passagens : 
1.' classe fiara (íonovn e Nápoles,  franf:os ouro 500. 
3.* classe para Marsolhu, (ionova e Nupolos, francos ouro 150. 
3.* classe para Uaroolona, francos oui'0 175. 
Para passagens c mais informações truta-se com os agentes: 

S. PAULO 

Brlooola <Sc  Oia; 
Rua 

SANTOíi 

Rua 

Quinze   de   Novembro,   n.   30 
JA..   Fiorita-   &   Çíía,, 
Visconde   do   Rio   Branco,    n.   10 

Compagnie 

8.  Paulo 

Rua do Commercio, 17 
Santo* 

Rua General Gamara 

Agencia de Loterias 
Largo do iüesaHe^ 12 

A casa aoima tem conqnlstado neita >iApitA), aKjtlm conm ftn todo o Esta- 
do, a fama de feliz devido á grande íiuartiiiarte deí(-;rftn(íe« i-reniioa e maisior- 
te», qae, no esp^vo de S aono», tem distribuído pohm :-4;!fl nuinf-iodOB U^^ntz^%, 
cnJftH flurtea attingom â fnbnluaa qnMiUa de 4 mil aontoti de I6ÍK, 

DiapÕe íecnpro de nin bello e variado tinrk Je bllhatoa das lütcrlaa d« B. 
Panlo e da Capital Federal, com bonita o byaipathi;a camcraçElo aempre oota 
antecedência de nm mez. * 

A aniaa Casa Barletta, qao ezíite «m S. Paaio, que tem conqnlstadu len 
nome, pela acrledade e muralldade, em enae transacçCea, é nu Larf^o dr> lioiia-- 
■ ario n, 13, era íronte à egreja do mesmo nome, prevenindo ao pnblíco qne 
nada tem qne ver com oa üambiataa on qn/iesquor untras pensoas qne ao abo- 
nem com o Hen numa, visto giie sA se rcHpunsablIlza pelas transac^Ões feitas 
em aaa própria cana. Alóni dâs loterias diárias, tem a dt" 

50:000$000 
a u« S. Panlo ús Hcgnodas e qnintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Rrufiieni fi>.> cii>:nmmen'iaa para o interior oom vantajosa commissfto e faserú- 

le raino«Kaa utiui proütCEa e promptid&o. 

Belizario Barletta 
I2y Largas» do üosario. 12 

EM FRENTE .-V EGREJA 
Caixa do Currslo, 3S8 Endereço telcsjraphlco — R.^^RLETTA 

S. Paulo 

llanil)iirí|-SiJ(laDiciikanisclie Dam|i I.SCl rls-llesclIsclKifl 
COM    KSCALAS  PULO 

•San Ni'Olas 
Anji'iilina, . 
J'('r/ialnhfíif, 

SHIIVIÇ.O     KHMANAl.     KNTUK     SANTO.S   K   IIAMIÜ'1 

HlO  i)K  JANKIIIO,    1)A||]A   1.    l,IKl:OA 

 l'> do jidho 
' -■'' do julho 
' 'iii do jiilhü 
O  paquete   alIem.Oo 

TUCUMAN 
Cfipiíão   \V.   Si kicecr 

Sahirá no dia 2h do corrente para o 

Rio, Uailia, Madeira, Lisljoa, Hamburgo o  Copenhague 

o  PAnri;-iK AI.I.I„\I NO 

BELGRANO 

Navigazione  Generale Italiana 
SOCIETA'    RIUNJTE    FLORIO   &   RUBATTJNO RIUNJTE FLORIO 

 -♦ 

lupitõo   II.   Il„lif.ll, 
Snliirá  lio .lia II ilc  lulho |i.ira o 

Hio,   JJahia,    Mafleira,    Lisboa 
Todos os paquetes da Companhia  são   do 

iiamburLTO 
.    . onstriiooBo moderna, il- 

passageiros do 1.-, e 2.^cia'sH'or"'        "•'f"^'"'"'"^ «coor,imoda.;ües para 
lutninfjfJoH ;i luz 

Prer;o düB poH.sü^'en.s de titrr.rArn claR.so nnra  LIS130A 

135S000 
A companhia vondo passagens   de   1 » 

preoo do Itjs. 27.10.(1. 
"odos os vapores dosla 

clan.se para Cherbourg pelo 

, .   .      ^    ■- companhia tom a    honlo   oosinheirn   nnrtu. 
Buez e fornecem vinho do moza aos nassaKoiros do 3 • di"™        '^°"" 

Para r,;^H-u,?.TJ""^""'"'' '""'? "" '''^■'"* ''°" '^''"'"'" '" Madeira. 1 aia pdbSd«i:ns   o   mais informações, com 
Hecobom-se 
'ara pass 

agentes 

Johixston & Oia. 
AO 

Sec^e 

11  13|1H  11  2Í'|:« 
11 i:i|lí> 11 2í»I:í2 

A Câmara Syndionl dos f:orrolo 
res atflxou hontem as «oBUintes co- 
tações ; 

fift d[v   á vista 
Londre»   ... H 7[ti 11 :i|-i 
Paris     .... wa »1'J 
Hamburgo    .   . »M HKia 
Itália     .... w« 
Portugal   .   .   . :^77 
NovaYork    .   . *20ii 

Extremo»: 
Contra banquei- 

ro»     .... 
< caixa natri/. 

Papel particular, 
Sonerano*    .   . 

EM SANTOS 
A» communicações honlom rece- 

bidas     alflxadait no salão  da Pra- 
,ça do Commercio foram a» «eguin- 
te«: 

12 b«. 15 ma. 
Papel bancário.   .   .   .   1!   7|ü 
Papel   particular     .   .   II i:.'il'i 

\fercado   — 
1 h. Bi) ms. 

Papel   bancário   ...   11 27\:',2 
Papel particular   ...   11 I5||)> 

Mercado    — 
NO BIO DE   JANEIKO 

10 b«. 2õ ms. 
Papel banr^arfo   . 11 l.^iilx 
Papel particular ... 11 :íí<\?,2 

Mercado firme. 
12 hs. l.T m«. 

Papel bancário   ...    11   '\H 
Papel partk:Blar.   .   .     11 1.i|l>) 
Mercado arme. 

BOLSA 
TPAII»ACÇÔF«   PrjlI.IZADAS   IIO.MF.M 
2ü letra»   Credito   Keal 

8 •!  »*«• 
JLM} Bccô»* Comp. PBIJIIH- 

U 30 •!• '.» ».»«í«) •   •       «2$'«" 
ftO idem. ideei, idem .   . 
b acçõe* da Companhia 

ASSO';IA',:AOI;O.\IMI.H';IAI, 

l';^fá f:omo insjiofMor do rnoz rio 
junho o sr. I'ranoisoo José íiianni- 
ni 1'apini. 

i;i.riMAH OII-I;HTAS 

I'UNI.'OS   I-Clil.IOOS 
Vonde-   Compra- 
doro*      dorttt 

Apolioos do Estado MK/it 
Apólices geraes II "1° flOIJÍdfXJ     8:Í0$ 

I.K'rMAS   IJA   CAMAHA   liA   OAIM lAI 
Pn-^meiro emprest. — 
Sogtinilo       »       . — 
Torcoiro        >       .    HlíiXjíJ — 
Quarto »       .       —        !i.i.*()iii) 
(juinto »       .       —        iLi^iHKi 
Se.\to > 
Letras Camai^a S. 

Carlos  1.»  e  ü." 
série  

Idem da .t." sorio .     liãíniiK)   ;t2.*i/()0 
I.elras  dn Câmara 

de .Santos . . H<)|()(Xi 7<)$fiOO 
Letras da Câmara 

de Campinas. . — >>r>$IKj(t 
Loiras da Câmara 

do Capivnry .   . 
KANOOil 

Commercio e In 
dustría (para  1* 
dia) a»>tiÂin •Ai2t(m 

Lavradores  ...       — 8ü$<)<« 
S. Paulo ....   Vi:\p**í   fmiiKiO 
União de S. Paulo    *ii(Mi   .í7$<X)lJ 
União de S. Car- 

los inf.      ...   2l»ltl»>i)       — 
Idem. idem, com 

40 "t,     ....     8í)K)fX)       — 
Credito Keal. Car- 

teira bypotbeca 
ria        —        M$IXA 

Commerciale Ita- 
liano, oom .V>"[,   ]22$0Q0       — 

Ptr8í;:caba   W»   "[,        — — 
Industrial Ampa- 

rense    ....       — »/$lllin 
COMPAKÍirAI* 

A^rua * Lu7.     .   . —         12fricjii 
Bragantina ... —         ififtM 

KW   Hygienopolis   .   . itt^M 
I Antarr-tira 

UOtJtM. . StõVlOO, Stupakolf aoiouo 

Italih.-aso. 
.MaoUardy 
Sorocahana VI lia 

Moohanioa    .   .   . 
I.iiplori     .... 
Molhoiariiontos rio 

ISrotas. i-oru fiO$ 
foali/ados,    .    . 

Toli.phítriioa.    .   . 
I 'niíio Sporliva   , 
.Moí^yana.      .    .   . 
Id. rii fiara o 1" ília 
Idoiii   (a   W) dias., 
Id<-iit|'nova 

iii}:(«)() jiKi.fdoi) 

116*fKKl 
fcll).*IJ(HI 

2;t7$(KK) 2:V,*(KK) 

2:í.'Ií(KX) 

2>i*l)(K) 2:!2Í!M)II 

IIIIÍWKI l(K)$r,(X) 

llOíl.fXI  KiílíãlKI 

lOIlílKII) 
2ÍHÍIKKI 2«*<J<ll) 
!i;.*(j<i')   '.niiiind 

2'Í!I|IXJO 24.5$(XJ(I 

MttXX)   ftltíXX) 

B^t<XX)   ftltfXX) 

l'1'iii    nov.-i    oriiiK 
s.ifj, líui-a    o    1" 
dia  

Idem   o( itt °(„   . 
Idem   com   *) "|„ 

■fiara o 1" flj.i, 
Idr-iii i-orii A*\ "[„ 

a 'M dia-, . . 
Paulista .... 
Idoru oom :V\ "[, 
Idom 8 '.Mi ilias 
Idoru   int.   para o 

1" dia    .... 
IrJom     int.      f-oin 

.T) "1. '11   Mt dia-i 
IfUm.  idom   ;ííI "(' 

'[pn n   .   1"    dia) 
K.   dl,    K.    Arara- 

quara     ....       —             — 
Industrial de  São 
Paulo        —   

LKIUAS    HvPOTMKCAnlAS 
Uanoo do  Credito 

Heal «"r, . . . 47fíXXI «faxio 
Idem, id.m 8 *[„ . 6<ifíXiO M$'XjO 
Idem.   idor".    tj"(, 

(a *! dias  vont. 
comp.) . . . B7|000 BõtOOO 

fjanco   União   de 
São Paulo    .   .     62<ÍXX)   tn%ím 

F^retes 
PARA   DIVERSOS   PORTOS 

Bremen .'/( Kf\,   
f>;fMínhague .32|<1 «chi.     .   .     B «l. 
Manclha .*> U-n \i,  , 
South.impton .W «cb. ...     .T   . 

por Aritií.-rpi 
.•)!) soli. 

Nova   York    por 

I.IHIO    lilloM 

:o   ;t.-i. 

IXJÜ: Tríeate » sch. 6   > 

Nova Oiloans por saooo   Xi 
ooriis  r,   , 

Hollorilam por l.dlX) lulos 
'M s.-h  5   , 

\oMo/a   por   I.IXXi   kilos   AU 
, ^■■'! r,  . 
I.oiifíros .(.'I ..^.-h  fj   j 
llíifiihurffo ;^f» sch.   .    .    *   *     ,r,   ^ 
I.ivorpool, <l>)r(ovado.'.   !   ,    -1  _ 

Malas a sabir do   porto do 
Rio d(; .larieiro 

•llMK.,   20. 
Anrhi'!!,  MadrTÍa, l.i.-^ljo.i. .Xnliior- 

pia o Lisboa. 
■Il .MIO. 21. 

<;„n-ici,l<.^,   Viotoria,  liahia.   .\la 
dotra, l.i>hoa,    Choihmgo o   llaiii- 
bii r({o. 

■Il .Nlio, 2.t. 
'Iliiimi-H, Hahia, Pornambiioo, Lis 

l.oa, \ i(4o o Chorhiirgo. 
h \íin, 2i. 

Diinulji-, Rio dn Prato. 
Ji MIO, 28. 

'I'aiiui\riii, \icíoria, liabia, .Vlad.i- 
ra.     LisIsja,    í^horhiirgo    e    llaiii- 
Itiirgo. 

Ji i.iio, 2. 
OrfVnnn   ' dir.-.-to),    Lisboa, La 

Palliíro o  Livor[M>ol. 
•fi'1 lio, 2. 

Itn-fil,  Habia.   Pornambuo^,    Ua- 
Kar,  l.isljoa c Rord.aiiv, 

•Il I lio, í, 
Mnin:, ,Madeiia, Lisfion,   .\ntuer 

pia o líroincn, 
il 1 HO. !t. 

Doiiiil^., Ilnhia, Pornambiioo,' Lis 
lion. \ igo o C:horbiirgr) 

■Ii I no. 15 
lUrin,   Hahia.   Pornnmhuoo   Li" 

bo.n. Cuninh.1,   l.a   Pailice e l.i\tr 
pool. 

iii.iio 1». 
Atínntiqiip    (diroolo )     Dukar 

Lisboa e Bor loaiix. 
Jii.iio, 18. 

HfHi-lhrni, .Macieira, Li«i>oa, An- 
tuérpia. 

Ji i.ilo, -iO. 
Hahia,   Pornaiiilnioo, 

La 

f.ordih 
iJakar,  Li^-I,.,.!   ,. Hord. 

•Il I uo, ;J|). 
I'„nai„u    ;.|i|,.cloj      Lishoa, 

Palioe, o l,nrj-|,oo|. 

São Paulo Railway Company 
.Movinioiilo do dia \H de junho 

do 1!K)2 : 
Santos: - Carro^rados no arma- 

zém, 120 vadoi^s; dosoarrogados no 
arina/.om, 1 lli ; dosoarro^jados no 
patoo, 2.Í ; íoniooidos ao i-ilos, 2ai • 
oarrofíados no oaoc, 22fl ■ ficados nó 
caos {vasios,, h\; á disposioão do 
o.ios, depois de fi horas da tar- 
do, 70. 

Entraram 17 ii.-,2 saecas   de   café 
Sorru :—Corroram 8Í viagens, re 

prosontnndo .Oiit vohiculos. 
Uraz ; — Carrogado» com vários 

gêneros, í() vagões ; descarregados 
rxtm vários gonoros, 88. 

Pary : - Carrogado» com vários 
gêneros, 13:) vagões; descarn^gados 
corn vanos gonoros, 18.1; desoarro- 
gaúos .oiii viiiios mnteriaes, ;15. 

São Paulo : ';arrogndos com vá- 
rios gêneros, :il lagòes ; descarre- 
gados w.m vários gí^nero», 28. 

Jundiahy: Enln-Kuos ã Compa- 
nhia Paulista, 220 v.igiies ; recebi- 
dos da Companhia Paulista   2B». 

Iitielis mdtlmu 
P>,r/ri do Hio 

VAPOIll.s     rsiTíIlADOS 
1« l.ivi-rpvd e os<:8la«, Pantma. 
19 Santos, Corríi-nU'». 
19 Antuorpin o os,ala«, florner 
211 l.ivoriK,ol   e c«oaln«, fjnlderon 
24 Rio da Prata, Thnmr-x. 

■     VAPOnr.S A  NAIflR 
18 liordéoB e escalas, ChUi 
2») Porto» do Paoiflco, p,„u;„„ 
2ÍI Bremen e escalas, Aarhrn. 
21 Hamburgo  e   escala». Corrien- 

"'■ 1 
25 Soutbamptoo  e  eacait,- rAaa-1 

O rafiitlo o niu^;riilico paquolo 

l':Kporado om Snnlo.'', ali' no dia 2i> do julho, sahirá depois da indis- 
)íonsavol doniora, para 

Rio   d(!  ,Ianeiro,   Gênova   c   Nápoles 
aoooitando pa'-'~,igoiros para MARSELHA   o   liAHCELONA, oom tras- 
bordo om (il';.\()\ A. 

Esto paquolo loMi iiiagnifioas aoi:oniiiiO(lai-õos pura passageiros do 1" 
olnsse dislinclu, I.", 2." y .').' rla.sso. 

Viagem jfaraiitida em 1.") dias 
Preoos das passagens paia (ionova o Na|)oloB : 1.» olasse dislinoln 

frs. ouro MKJII ; 1." classe, frs. rjiiro 7.'ili; 2." i-lasso, frs. ouro n.")!) • .^ » 
olasso, jiaru Morsolha, (ionova o Nápoles, frs. ouro 171); .'),• clussu para 
lioicolona, frs. ouro 19.'), ' 

O  PAtJIJETE 

SEMPIONE 
\:S\)í;VHúO nrn  Santos íúr. íIOJ(.IíQ 5 íU: 

poiiHüvc-I di-iiioia para 

Rio  de aneii'o 
ai-oi-ilanilo paKs,i^r,.i|.rj.s para MAliSPJ.IIA 
hordo om (1E.\0\'A 

Pr 
los,   t 

gosto, siihirú depois da indis 

fJcnova e   Nápoles 
HARCELONA, oom trás 

'rooo lias passagens do :).• olasso:  para Marselha, Gonova e Nano 
rs.  laO;   para  liariMdona, frs. 17ã, ' I 

\'ondom so hilhotos di: chamada do lionova    ou    Nápoles no Rio rii 
.lani'iro ou .Santos ao prooo do l-fv) franoos ouro. 

Para passagens o mais infonnaoõi-s frala.se 
li.VI s. 

João   Briccola 
oom os ngenti'K 

['ALI.Ü 

&   Companhia 
Rua Quinze de Novembro n. .'JO 

I:M SANTOS 

A.   Fiorita   &   Companhia 
Rua   Visconde  do  Rio Branco n. 10 

O o.splonclido v.Tpor 

Esperado da Europa om Sanius no ilia 27 d(! junho, sahirá depois da 
indispensável ilomora para 

Montevidéu   e Buenos-Aires 
(SE.M   (JUARENTENA) 

Prooo da passagem em :)." olasse: 

lOslo vapor lem bons acoomniüdaoòos   para passageiros   de I", 2" 
olus.scs. 
Para passagens o mais informações com os agonies ^ 

Orey,   Antunes & Companhia 
S. PAULO 

Rua   de   São   Bento,   n.   29 
SANTOS 

Rua    Quinze de   Novembro,   n.   65 
lilO  Dh;  .)A.M':illO 

 Rua   ]'rimciro   de   iVfarço   n.    M 

Societó Mú k Transporte llantimcs a vapcuríelfaKálIe 
o esplendido paifuele 

■^ ■« ^íL iw c:: Ei 
paru 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no diu 23 do corrcn te s.-jhirá 

Oeno-va. 
♦0*— 

o e.tjileiidido iia<jiícte Jruiiii' 

e NsLiDoles 

AQUITAINH 
no dia B de julho, 

Tbe Rojai M Steam Facket Conpany 
iMiSLla, I^eaJ. Ingleza. 

SERVIçO  QUINZENAL ENTRE SANTOS E EUROPA 
SAHIDAS    PRÓXIMAS 

Danube s dejullio 

o   MAONIFICO   F.   nAPIDO   PAQUETE  INOI.EZ 

'V M-M .^m. »fl E: iS 
Esperado em Santos no dia 'H do junho, sohirà para 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, 
Vigo, Cherbourg e Soulhamplon 

Esperado do Rio tia Praia   om   Santos, 
depois da indispensável doiuora para 

«»:r%í«»-w.*K   JE   r*r * ]p»o«LiMsas 
aceeitando nassogiiros para Marselha <: liarcelona. 

Preoo da passagem em it.» classe IW) francos ouro. 

Estes paquetes po.ssuem esplendidas nccouimodaoõea para passan^iros 
do     1.", 2.* o ;).* classí;s. • I I fi 

A Companhia vende passagens para    estos    iiaqiiolos nló  Paris nas 
condioocs seguintes; ■    i , 

Até Pariz, ida, 1." olasse, francos  07H 

Idem dito, idem, 2.» dita, francos  'f,m 
Idem dito, ;)." dita, franoos  ]<)() 
Idem dito, ida o volta, 1.» classe, francos '.   '. 1 lófl 
Idom dito, idem, 2." dita, franoos.   .   ,        . 'nH'i 
Idem dito, idem, ii.' dita, francos .    .   .   !   . mi 

Para passagens o mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & Cia. 
S. Paulo—Rua de S. Bento n. 29 

Rio de Janeiro—Rua Primeiro de Março ii. .'14 
Santo.s—Rua Quinze   de   Novembro, 05 

igena djrectas para Hamburgo. Bremen, Antuérpia, Rotterdam 
e outras cidade» continontaes: Nova York (conforme será informado na 
agencia);   sáo enaittidai» noa mesmoc termos que as de Southampton 

A Royal Mail S. P. C-.. de accordo com a Paciflc S N f» omiii» 
bilhetes de ida e volta de !■ e 2' claascs para Europa com direito do 
voltar em qualquer vapor das  duas companhias, ••■" u 

Também podem os «rs. passageiro* interromper a viagem «eeuindo 
em outro vapor, "      «c^uinuo 

Para frete», passagcna e mais informaoões com a 

Agencia da Mala Real Ingleza em S. Paulo 
Eu de S, Besto, 41 (sMo), - Caiia ia Correig, l 

Compagnie 
M»X3Sà 

llmph Mariliiiies 
o VAPOR 

MATAPAN 
Esfierado do Rio da Prata em Santos, 

depoia da indispensável demora para 

Preço   da 

no dia 21 de junho,   sahirá 

paasa^^cm em   3.« 
-♦= 

classe 130Í0Ü0 
  .       , ^40# 

Para mais intormaf^ões com ou consijfnatarioí : 

Orey,   Antunes   &   Cia. 
EM   SÃO    PAULO 

Rua de   S. Bento, 29 
EM    SAATO.S 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 


